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DÓLAR    R$ 2,040 (compra) R$ 2,041 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,950 (compra) R$ 2,090 (venda)
EURO   R$ 2,626 (compra) R$ 2,62 9 (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste
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l Debate sobre meio ambiente acontece segunda-feira no Jardim Botânico
 
l UFCG inscreve para 30 vagas do curso de Espanhol Intermediário
 
l Senar-PB está com inscrições abertas para o I Curso de Apicultura

l Palestra na UFPB hoje discute Programa de Mobilidade Internacional

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Ricardo anuncia R$ 318 milhões 
em obras para Campina Grande

Ano CXIX
Número 217

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Feriado modifica expediente 
de bancos e comércio amanhã

NA PArAíBA

O governador Ricardo 
Coutinho anunciou ontem  
R$ 318 milhões em investi-
mentos para Campina Gran-

PáGINA 13

PáGINA 14PáGINA 19

Mais rigor na 
fiscalização 
do tráfego 
de ambulâncias

STF: Joaquim 
Barbosa é 
eleito novo 
presidente

FOTO: José Marques/Secom-PB 
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Nublado com 
chuvas ocasionais

No aniversário de 148 anos de Campina, A União oferece aos 
leitores um suplemento em homenagem à cidade CADERNO ESPECIAL

de. O dinheiro é destinado a 
projetos nas áreas de educa-
ção, habitação, saneamento 
e cultura.  PáGINA 17

Dia de brincadeiras e alegria para as 
crianças no Espaço Cultural PáGINA 13

Kaká retorna à Seleção hoje 
contra o Iraque PáGINA 24

A Receita anunciou a 
exclusão das empresas por-
que elas estão com a inscri-
ção estadual cancelada no 
cadastro de contribuintes 
do ICMS. Elas têm prazo 
de 30 dias para resolver as 
pendências. PáGINA 4

A nova tecnologia, que 
está sendo implantada pelo 
Governo do Estado na Gran-
de João Pessoa, estará em 
operação em 2014. Os in-
vestimentos nas duas eta-
pas do projeto totalizam R$ 
14 milhões. PáGINA 9

Receita Estadual
inicia exclusão de 
1.257 empresas do 
Simples Nacional

Rede de fibra 
ótica vai interligar 
pesquisas e 
órgãos estaduais

PeNdêNCiaS TeCNOlOgia

Governador Ricardo Coutinho assinou a liberação dos recursos ontem durante solenidade no Garden Hotel

FOTO: evandro Pereira

FOTO: arquivo 



Polo industrial  do Nordeste, com 
uma presença também muito desta-
cada nas áreas de cultura e de forma-
ção de quadros universitários, a ci-
dade de Campina Grande comemora 
hoje os seus 148 anos de emancipa-
ção política. Dotada de característi-
cas marcantes, a Rainha da Borbore-
ma acumula sobre toda sua trajetória 
conquistas que lhes evidenciam no 
conjunto das cidades brasileiras. 

É, desde muitos anos, uma  forte 
referência na produção de tecnolo-
gia, fabricando softwares vendidos 
para várias partes do mundo, com 
reconhecida qualidade tecnológica e 
funcional. Hoje a cidade se apresenta 
como uma excelente formadora de 
mão de obra especializada, princi-
palmente na área tecnológica, graças 
às suas universidades, com cursos, 
sobretudo, na área de Ciência & Tec-
nologia. 

Grande por natureza, Campina 
segue no caminho do desenvolvi-
mento destacando-se como um dos 
mais dinâmicos municípios do Bra-
sil.  Terra de um povo hospitaleiro e 
de clima agradável e aconchegante, 
teve suas belezas cantadas por gran-
des nomes da música nordestina, a 
exemplo de Jackson do Pandeiro que 
dizia assim: ‘Ó linda flor, linda more-
na. Campina Grande, minha Borbore-
ma’.

Fundada em 1º de dezembro de 
1697, Campina Grande foi elevada à 
categoria de cidade em 11 de outubro 
de 1864. Possui uma agenda cultural 

variada, destacando-se os festejos 
de São João, que acontecem durante 
todo o mês de junho, o Encontro para 
a Consciência Cristã - um dos maio-
res congressos de apologia cristã do 
mundo  e o Encontro da Nova Consci-
ência - um encontro ecumênico. 

Tudo isso, porém, é muito pouco 
para traduzir Campina. A sua impor-
tância econômica, com uma vocação 
comercial inigualável, uma inventi-
vidade sem par e uma pujança que 
contamina, orgulha e se preserva 
por gerações, se tornou conhecida 
no Brasil inteiro e até fora do país. A 
Rainha da Borborema consolidou sua 
história como principal entreposto 
do desenvolvimento paraibano. 

Há algo de especial na formação 
de sua gente. Há um jeito campinen-
se de ser que há muito se tornou in-
confundível. Ela tem, sim, o seu so-
taque próprio e criativo até mesmo 
para superar as crises. Ao longo da 
história, enfrentou dificuldades e en-
carou desafios – mas sempre fez o 
seu dever de casa. É impressionante, 
comovente e animador o sentimento 
de esperança que marca e identifica 
o seu povo.  A crença na força do tra-
balho é mandamento de fé que nunca 
lhe faltou.

Nesses 148 anos de emancipação 
política, Campina recebe os parabéns 
de toda a Paraíba. Recebe mesmo as 
congratulações do Brasil inteiro pe-
las constribuições que deu para a 
construção dos novos tempos.

Parabéns, Campina!

Os institutos de pesquisas devem 
zelar mais por sua credibilidade. Ou eles 
não sabem fazer, ou estão vendendo resul-
tados. Pois as eleições surpreenderam em 
várias cidades do Brasil. Em São Paulo, que 
é a capital econômica do País, com 10 % 
do eleitorado (o estado tem mais 10%) o 
resultado foi o avesso do que as pesquisas 
anunciavam. O candidato apontado como 
favorito simplesmente foi para o terceiro 
lugar, com uma diferença substancial do 
primeiro – que era indicado como terceiro.

As cartomantes leem o futuro com 
mais acerto. Aliás, o objeto das pesquisas 
é bem mais fácil de se conhecer que de 
o futuro. Trata-se de avaliar o presente 
– “se a eleição fosse hoje, o quadro seria 
assim e assim”. Grosso modo, se colhe uma 
amostra e se calcula o percentual dessa 
amostragem sobre o total do número de 
eleitores. Qualquer agiota sabe fazer essa 
conta, mas os profissionais das pesquisas 
não sabem. É difícil a porcentagem deles 
dar certo.

Em São Paulo, Russomano estava 
ameaçando ganhar no primeiro turno. Os 
numerosos fiéis de uma religião estavam 
fechados com ele. Mas parece que eles não 
foram tão fiéis assim. Ou fizeram como 

a cobra que picou o pastor. Acreditando 
nas palavras do Evangelho – “aquele que 
crer em mim, manuseará serpentes e elas 
não lhe farão mal” -, o pregador deu uma 
demonstração no palco. Pegou uma cobra 
e mostrou ao povo, ao mesmo tempo em 
que repetia as palavras da salvação. 

Mas o pregador se esqueceu de fazer 
como os encantadores de serpentes, que 
arrancam as presas inoculadoras das najas 
que dançam diante de sua flauta. Ora, as 
cobras são surdas; as najas dançam porque 
a flauta esconde um camundongo. Elas 
sentem o cheiro do rato e ficam “encanta-
das” diante do sopro da flauta. A cobra que 
picou o pastor era inteira, e o reverendo 
morreu. Ainda quiseram aplicar-lhe soro 
antiofídico, mas o homem tinha fé e recu-
sou. Quando tomou a injeção, foi tarde.

Assim foi com Russomano. De tanto 
enganar o povo, enganou a si mesmo. Ou o 
instituto enganou a ele. Os candidatos que 
pagaram pesquisas equivocadas deviam 
pedir o dinheiro de volta. Assim como os 
que compraram votos. Eis um ponto em 
que as pesquisas são mais falhas: elas 
não dizem se o voto declarado é vendido. 
Resultado: medalha de bronze pra quem 
esperava a de ouro.

Editorial

Um
Zé não está morto

 Parabéns, Campina!

Najas da pesquisa

Martinho Moreira Franco - martinhomoreira.franco@bol.com.br
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Estou me referindo a Zé do Badozé, da Praça Alcides Carneiro, em 
Manaíra, que reabriu ontem os salões aos seus fiéis frequentadores.”

O candidato apontado como favorito foi para o terceiro lugar, com uma 
diferença substancial do primeiro – que era indicado como terceiro.”
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UN
Ao completar hoje 148 anos, 
Campina Grande não poderia 
desejar melhor presente que 
o “pacote de obras” anunciado 
ontem pelo governador Ricardo 
Coutinho, no  Centro de Conven-
ções. Tocou em áreas sensíveis, 
como a reforma do “O Amigão”, 
há muito aspirada, bem como 
a reforma do Centro Cultural do 
antigo Cine São José.
O governador mostrou que tem 
carinho especial por Campina e 
vem lhe dando a atenção que ela 
merece, como a segunda maior 
cidade do Estado  e polo cultural 
e de desenvolvimento. Foi um 
presente à altura da pujança da 
Rainha da Borborema, para quem 
hoje todos enviamos parabéns.

Além das  obras que levou para 
Campina, na véspera do  aniver-
sário da cidade, o governador 
Ricardo Coutinho encontrou 
outra forma de homenagear 
a Rainha da Borborema. Levou 
com ele ontem, além do vice, 
Rômulo Gouveia, a quase tota-
lidade do seu secretariado.

Ministério das Comunicações  
autorizou, esta semana,  habili-
tação de novas  rádios comuni-
tárias em 71 municípios de 19 
Estados em todas as regiões do 
país, dentre eles, a Paraíba, que 
já tem um número considerável 
dessas emissoras, na maioria, a 
serviço de grupos políticos.

O  prefeito de Campina Gran-
de, Veneziano Vital do Rego 
Segundo Neto, não entendeu 
a grandeza do momento e 
não compareceu à solenida-
de no Centro de Convenções, 
onde o governador anunciou 
várias obras para a cidade. 
Pegou mal.

A prolongada estiagem que afeta o Sertão provocando danos na agricul-
tura e pecuária, atingiu, também, os projetos de pesquisa .e extensão 
desenvolvidos no Campus IV da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 
em Catolé do Rocha. A maioria das  pesquisas implementa experimentos 
em campo, que exigem a instalação de sistemas de irrigação e, conse-
quentemente, necessitam de água, que vem  escasseando na região.

PRESENTE DE CG

PRESTÍGIO

COMUNITÁRIAS AUSÊNCIA

ÁGUA E PESQUISAS 

MELHOR IDADE

A adesão de Alexandre Almeida, 
candidato do PT em Campina, que 
ficou em quinto lugar com 2.351   
votos, performance insuficiente 
até para vereador, teve um as-
pecto inusitado na  cidade. Em 
cada 100 campinenses,  igual 
número de pessoas sabia que 
Alexandre tomaria este caminho. 
Ele atuou na campanha como o 
“Cavalo de Tróia” do PT.
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 Engana-se quem pensava que Zé 
estaria morto. Ele nunca foi de entregar 
os pontos, mesmo quando se retirou de 
cena por algum tempo. Não faz parte do 
seu cardápio o prato “desistir de prestar 
serviço”, ainda que face ao sucesso de 
antigos companheiros. Se já aparentou 
que caiu, a queda era aparente. Levantou, 
sacudiu a poeira, deu a volta por cima.

 Estou me referindo a Zé do 
Badozé, da Praça Alcides Carneiro, em 
Manaíra, que reabriu ontem os salões 
aos seus fiéis frequentadores. E olhem 
que o próprio dono do estabelecimento 
já anunciara a morte da sua atividade. 
Eu mesmo publiquei aqui, no dia 29 de 
novembro de 2008, o aviso fúnebre que 
assinou na véspera:

 “Lamentamos comunicar aos nossos 
clientes e amigos que, por motivos de 
ordem pessoal, estaremos encerrando 
nossas atividades comerciais no próximo 
dia 30 do mês em curso. Juntamente com 
a equipe de funcionários, nossos since-
ros agradecimentos a todos que sempre 
nos prestigiaram com suas presenças no 
decorrer desses 21 anos de existência, 
sobretudo a reciprocidade havida no 
mais profundo respeito e amizade.”

Na época do aviso, lamentei o fune-
ral anunciado: 

“É uma morte que deixará inúmeros 
órfãos, entre os quais o locutor que vos 
fala, desde já profundamente entristecido 
diante do trágico acontecimento. Trágico, 
sim. Ou vocês acham que o fechamento 
de um bar, ainda mais como o do Zé, não 
é algo infausto, desastroso? Há um ditado 

hindu que diz o seguinte: quando um velho 
morre, é uma biblioteca inteira que arde. 
E eu digo que quando um bar fecha, é uma 
confraria inteira que arde.”

Pois bem, já antes do meio-dia de 
ontem lá estava um grupo de antigos 
confrades de Zé ocupando mesa dupla no 
salão principal do bar redivivo. Fui convi-
dado pelo anfitrião a participar daquele 
ato de fé e felicidade pagã, mas, de hábi-
tos noturnos, me preservei para celebrar 
mais tarde a ressureição do morto.  

Tempo não faltará para reencontrar 
Santos Coelho, os irmãos Jefferson e Phi-
dias Alencar, Inácio Pedrosa Filho, Paulo 
Barreto, o coronel Ramilton Cordeiro e 
outros convivas que assistiram ao velório 
em 2008 e certamente voltarão de mala 
a cuia  ao lugar que agora ressurge, todo 
prosa, para nele se jogar conversa fora.   

Existe alguma preocupação com re-
lação a ex-companheiros de Zé que fazem 
sucesso no ramo, e também em Manaíra: 
Lula (na mesma praça) e Flávio (na Ave-
nida Ingá), garçons que eram móveis e 
utensílios do bar reaberto nesta quarta-
-feira. Tratando-se de Flávio, cresce a 
apreensão porque muitos dos fregueses 
de Zé migraram em maior número para 
as suas mesas. 

Torço para que o receio seja em vão. 
Primeiro, por haver espaço para todos. 
Segundo porque, ao menos no meu caso, 
haverá a volta dos que não foram. Inte-
ressa é que Zé do bar está mais vivo do 
que nunca. E isso é o que importa para 
quem andava morto de saudades do bar 
do Zé. 

O Convention & Visitors Bu-
reau, em parceria com o Go-
verno do Estado, Prefeitura 
de João Pessoa e Sebrae, 
confirmaram a Paraíba como 
sede da próxima edição 
do Encontro Nacional dos 
Clubes da Melhor Idade em 
novembro de 2013.

Sitônio Pinto - sitoniopinto@gmail.com
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EXCLUSIVO

Ana Lúcia Félix
Diretora da Aldeia SOS

A melhor maneira
de educar é no lar

As crianças 
residentes 
nas “Casas 
Lares”, 
têm uma 
vida como 
as demais 
crianças

iver feliz e em família. Esse é o desejo de toda criança independente 
de classe social. Um presente dessa natureza pode ser oferecido às 
crianças que não contam com o convívio de seus pais ou familiares, 
nas Aldeias Infantis SOS do Brasil, que atua com 28 programas em 
todo o território nacional acolhendo crianças no programa de “Casas 
Lares” e o de prevenção do abandono. Esse é um serviço que merece 
destaque na semana em que antecede a data 12 de outubro, Dia das 
Crianças. As Aldeias SOS existem na Paraíba e desenvolvem duas linhas 
de atendimento, uma é através do acolhimento institucional na moda-
lidade Casa Lar, que hoje conta com 50 crianças e através do progra-
ma de Fortalecimento Familiar nos Núcleos Comunitários, que atende 
hoje cerca de 800 crianças e mais de 400 famílias em comunidades 
carentes. A Aldeia SOS da Paraíba conta no momento com cinco casas 
lares e em cada uma delas vive uma mãe-social com um grupo de até 
nove crianças, sendo estes meninos ou meninas de diferentes idades. 
Na entrevista exclusiva a equipe de reportagem de A União, a diretora 
da instituição, Ana Lúcia Félix, destaca a importância do trabalho da 
Aldeia SOS do Brasil para formação de crianças que não contam com a 
formação de uma família.

O que são as Aldeias Infantis 
SOS?

A missão das Aldeias Infantis 
SOS é transformar a nossa crian-
ça em um adulto feliz, responsá-
vel, integrado à comunidade como 
pessoa produtiva, consciente de 
seus direitos e deveres como cida-
dão. As Aldeias Infantis SOS foram 
criadas no ano de 1949, na Áustria, 
pelo educador Hermann Gmeiner, 
dentro da concepção de que a me-
lhor forma de educar uma criança 
é dentro de um lar, no seio de uma 
família. Elas formam famílias para 
acolher e educar crianças que, 
por algum motivo, tenham perdi-
do seus laços familiares naturais, 
proporcionando-lhes um espaço 
de educação pelo afeto e dando-lhe 
formação integral.

Como é formada a estrutura 
pedagógica das Aldeias SOS?

A estrutura pedagógica per-
mite a construção de laços fortes, 
porque nas Aldeias SOS as crian-
ças frequentam escolas, contam 
com assistência médica, odonto-
lógica e recebem toda a atenção 
de uma equipe especializada que 
as orienta no seu desenvolvimen-
to humano. Cada Aldeia SOS é ad-
ministrada por um dirigente que 
apoia, orienta e exerce o papel de 
pai simbólico das crianças e sua 
constituição educativa está fun-
damentada em quatro princípios 
pedagógicos.

Quais são esses princípios 
pedagógicos e como eles funcio-
nam?

Os quatros princípios pedagó-
gicos são os seguintes: Aldeias SOS, 
Casa Lar, Mãe Social e os Irmãos. A 
mãe social é uma profissão regula-
mentada por lei, cuja função é diri-
gir a Casa Lar dispensando todo o 
amor e carinho necessário ao de-
senvolvimento normal e harmonio-
so das crianças; enquanto que os 
irmãos são as crianças com idade e 
sexo que variam, assemelhando-se 

à família natural, sendo os irmãos 
consanguíneos mantidos na mes-
ma casa lar, preservando assim os 
laços afetivos.

O que é necessário para ser 
uma mãe social?

Para ser mãe social, antes de 
qualquer coisa, é preciso gostar de 
ser mãe. Gostar de educar crian-
ças. Ela tem que ser solteira, viúva 
ou divorciada, sem filhos menores 
ou dependentes, ter idade acima 
de 25 anos, ter cursado o 2ª grau 
completo, ter boa saúde, gostar de 
ser dona de casa, ter religiosida-
de, poder morar em uma das Al-
deias SOS e dedicar-se às crianças 
em tempo integral. As Aldeias SOS 
garantem às mães sociais todos os 
seus direitos trabalhistas e um sa-
lário mensal, como em qualquer 
profissão, e também estabelece os 
compromissos que ela tem junto à 
Aldeia. A mãe-social gerencia a sua 
casa lar e, para isso, conta com uma 
verba mensal para manutenção das 
suas crianças, independente de seu 
salário.

Como as Aldeias Infantis SOS 
do Brasil são mantidas?

Elas são mantidas através de 
doações. Você pode ser tornar Ami-
go SOS, efetuando doações com 
quantias e períodos determinados, 
podendo ser mensal, trimestral, 
semestral ou anual; também pode 
contribuir com o nosso trabalho 
social tornando-se padrinho SOS 
que tem o compromisso de custear 
totalmente ou em parte a manuten-
ção de uma criança ou até mesmo 
de uma Casa Lar; pode doar ali-
mentos, roupas, móveis ou o que 
puder; pode colaborar comprando 
os produtos vendidos nas Aldeias 
SOS, a exemplo dos cartões de Na-
tal que são elaborados pelas crian-
ças das Aldeias. Para se tornar um 
“Amigos SOS”, a pessoa deve aces-
sar o site www.aldeiasinfantis.org.
br , que contém todas as unidades 
das aldeias existentes no Brasil e 

V

um cadastro para você se tornar 
nosso parceiro. 

Quais as localidades que es-
tão situados os Núcleos Comuni-
tários?

Esses núcleos estão localizados 
nessas comunidades próximas a 
sede da Aldeia SOS, que são os bair-
ros de Mangabeira, bairro São José, 
na Comunidade São Rafael e tam-
bém nos municípios de Bayeux e 
Santa Rita. São as localidades onde 
existem um fluxo grande de crian-
ças e nós fazemos esse trabalho no 
período do contra turno. Um dos 
ingressos para que essas crianças 
sejam atendidas através dos Nú-
cleos Comunitários é que ela esteja 
matriculada e cursando uma escola, 
desenvolvendo as nossas atividades 
em outro período. Esse atendimen-
to a criança é um trabalho pedagó-
gico e, paralelo a isso, nós trabalha-
mos com as mães e os familiares 
para que se valorizem as famílias e 
eleve a autoestima da criança.

Como esse trabalho para ele-
var a autoestima das crianças se 
realiza entre as mães e familia-
res?

Nós estamos desenvolvendo 
um trabalho de conscientização 
para que as mães não cheguem a 
abandonar os seus filhos por conta 
das adversidades da vida. Por isso 
nós trabalhamos com dois progra-
mas, porque um deles é exatamente 
para evitar que as famílias se dis-

solvam e cheguem ao extremo do 
que nós já temos aqui dentro das 
Aldeias SOS do Brasil, que é o aban-
dono por completo da criança por 
parte de seus familiares.

Com relação ao “Programa do 
Acolhimento”. Como ele acontece 
dentro das Aldeias Infantis SOS 
do Brasil?

Em João Pessoa as crianças 
são encaminhadas para nossa ins-
tituição por intermédio da Vara da 
Infância e Juventude da Comarca 
de João Pessoa. O sistema de abrigo 
das Aldeias Infantis SOS do Brasil 
são as “Casas Lares”. Nesse trabalho 
de acolhimento, nós também tenta-
mos resgatar os laços dessas crian-
ças com a sua família de origem de 
maneira que ela retorne aos seus 
pais ou a outros familiares.

Como é a vida das crianças 
residentes nas “Casas Lares”?

As crianças residentes nas “Ca-
sas Lares”, tem uma vida como as 
demais crianças que residem em 
casas com seus pais biológicos. As 
crianças tem uma “mãe social”, que 
desempenha o mesmo papel da 
mãe biológica, ou seja, essas crian-
ças vão a escola, tem atividades cul-
turais, recreativas, entre outras que 
são as mesmas contidas na dinâmi-
ca família. Esse trabalho é desem-
penhado dessa maneira para que, 
no futuro, essas crianças retornem 
aos seus familiares sem alterar o 
seu estilo de vida.

Qual é a faixa etária das 
crianças residentes nas Aldeias 
Infantis SOS do Brasil?

Nós atendemos crianças a par-
tir dos dois anos até os 17 anos de 
idade. Por isso nós trabalhamos com 
essas crianças e a partir dos 14 a 15 
anos, fazemos um teste vocacional e 
iniciamos logo sedo um trabalho de 
capacitação profissional para que 
ele esteja encaminhado no mercado 
de trabalho e seja o protagonista de 
sua própria vida, caso não retorne 
ao convívio de seus familiares. Isso 
vai garantir, caso quando sair da Al-
deia SOS, caso não tenha o apoio de 
seus familiares, ele tenha condições 
de seguir equilibradamente o seu 
caminho.

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com



A Secretaria de Estado 
da Receita (SER) iniciou on-
tem, o processo de exclusão 
de 1.275 empresas do regi-
me Simples Nacional por se 
encontrarem com inscrição 
estadual cancelada no ca-
dastro de contribuintes do 
ICMS. O Diário Oficial do 
Estado publicou na mesma 
data o edital de notificação 
com o motivo da exclusão e  
uma lista com o número de 
CNPJ das micro e pequenas 
empresas optantes do regi-
me diferenciado de tributa-
ção.

De acordo com o Nú-
cleo de Declarações da Re-
ceita Estadual, as empresas 
terão prazo de 30 dias, con-
tados a partir da publicação 
do edital no Diário Oficial, 
para procurar a reparti-
ção fiscal mais próxima do 
domicílio e regularizar as 
pendências.  Caso a empre-
sa não se manifeste durante 
esse prazo, o termo de ex-
clusão do Simples Nacional 
será definitivo. 

O gestor do Simples 
Nacional no Núcleo de De-
clarações da Receita Es-
tadual, Henrique Oliveira 
Gadelha, disse que as pen-
dências cadastrais mais 

comuns na exclusão dessas 
empresas são o atraso do 
envio da Guia Mensal de 
Informação (GIM) por seis 
meses consecutivos e de 
contribuintes que não exer-
cem mais aquela atividade 
no endereço comunicado à 
Receita Estadual.  “Apesar 
de terem sua inscrição es-
tadual já cancelada, as em-
presas ainda têm condições 
de restabelecer a inscrição 
desde que regularizem suas 
pendências no prazo esta-
belecido na repartição fis-
cal”, frisou o gestor.

Para evitar problemas 
fiscais com o CNPJ da em-
presa que permanece aber-
to, o auditor Henrique Oli-
veira Gadelha aconselha os 
contribuintes procurarem a 
repartição fiscal para solici-
tar o procedimento de baixa 
da empresa como extinta. “É 
bom lembrar que o cancela-
mento da inscrição estadual 
de uma filial afeta também a 
matriz”, observou.   

As micro e pequenas 
empresas optantes do Sim-
ples na Paraíba têm redução 
de alíquotas no ICMS que 
variam de 14,16% a 60%, 
quando comparada à tabe-
la nacional. Podem optar 
pelo regime diferenciado de 
tributação, as empresas de 
comércio e da indústria que 
faturam até R$ 2 milhões e 
520 mil por ano no Estado.
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Em cima da hora

Receita exclui 1.275 empresas
DO SIMPLES NACIONAL

DOE publicou edital de no-
tificação com o motivo da 
exclusão e número de CNPJ

A Polícia Militar realiza nes-
te final de semana duas opera-
ções focadas na prevenção: a 
‘Nômade’ e a ‘Carrossel’. O ob-
jetivo é garantir a tranquilidade 
dos paraibanos durante o feria-
dão, que começa amanhã, quan-
do se comemora o Dia da Pa-
droeira do Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida, e o Dia das Crianças, 
e se prolonga até a segunda-
-feira (15), Dia dos Professores e 
dos Comerciários. As operações 
acontecem de forma simultânea 
em todo o Estado.

Segundo o comandante da 
Companhia de Policiamento Re-
gional Metropolitano (CPRM), 

coronel Jefferson Pereira, a Ope-
ração Nômade seguirá o padrão 
de todo fim de semana. “Have-
rá reforço no efetivo e com co-
mandantes nas ruas orientando 
e reforçando o trabalho dos seus 
comandados”, frisou.

Já a Operação Carrossel, que 
recebe esse nome por causa do 
Dia das Crianças e por ser uma 
ação móvel, trabalhará ainda a 
conscientização da população, 
com dicas de segurança e de trân-
sito. Durante as abordagens, as 
famílias receberão ‘doces’ com 
mensagens, promovendo uma 
aproximação entre polícia e co-
munidade.

Lei Seca
Para garantir o cumprimento 

da Lei Seca e a tranquilidade no 
trânsito, o Batalhão de Policia-
mento de Trânsito (BPTran) re-
alizará blitz em diversos pontos 
das cidades, sobretudo aqueles 
de eventos festivos. O reforço se 
concentrará no Litoral Norte e Sul 
do Estado. 

O policiamento também será 
reforçado nas áreas com maior 
fluxo de pessoas, como balneá-
rios, arredores de shoppings cen-
ters e praias. O Jardim Botânico e 
a o Parque Arruda Câmara rece-
berão atenção especial do Bata-
lhão Ambiental.

Polícia Militar realiza Operações 
“Carrossel” e “Nômade” em toda PB

NESTE FINAL DE SEMANA

FOTO: Werneck Moreno/Secom-PB

O objetivo das operações é garantir a tranquilidade da população durante o feriadão, que começa amanhã e vai até segunda-feira

Técnicos da Secretaria 
de Estado dos Recursos Hí-
dricos, do Meio Ambiente 
e da Ciência e Tecnologia, 
em parceria com os da Su-
dema, realizam na próxima 
segunda-feira (15), um de-
bate sobre preservação e 
sustentabilidade. O evento 
está agendado para ocorrer 
no auditório do Jardim Botâ-
nico, em João Pessoa, a par-
tir das 14h, sendo aberto ao 
público.

Este debate tem por ob-
jetivo ser um  marco para 
orientação das políticas a 
serem idealizadas pela Se-
cretaria Executiva dos Re-

cursos Hídricos e do Meio 
Ambiente, bem como pre-
tende marcar a retomada 
das discussões colegiadas e 
coletivas sobre as diversas 
ações em andamento em 
todo o Estado. Quem não 
puder estar presente, pode 
acessar o site www.paraiba.
pb.gov.br/aovivo e assistir o 
debate via internet.

Visitas
O gerente executivo de 

Meio Ambiente, Rogério 
Ferreira, juntamente com a 
técnica em Educação Am-
biental, Wilma Araújo, visi-
taram diversas instituições.

Temas serão debatidos 
em João Pessoa na 2ª

PRESERVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

Uma ação conjunta de 
policiais civis e militares re-
sultou no cumprimento de 
dois mandados de prisão no 
Brejo paraibano ontem. Se-
verino Ramos Pereira e Gil-
berto Fernandes Silva, acu-
sados de homicídios, foram 
presos dentro da operação 
“Malhas da Lei” coordenada-
da pela 3ª Delegacia Regio-
nal de Polícia Civil (DRPC) 
da Paraíba.  

A primeira prisão acon-
teceu no município de Be-
lém. Depois de denúncias 
recebidas através do núme-
ro 197, os policiais do Grupo 

Tático Especial (GTE) da 3ª 
DRPC e militares do 4º Ba-
talhão chegaram até o vigia 
Severino Ramos, conhecido 
como “Raminho”. Ele é acu-
sado de um assassinato e de 
uma tentativa de homicídio 
que vitimaram, respecti-
vamente, Pedro Paulino do 
Nascimento e Manuel dos 
Santos, no dia 6 de setembro 
deste ano, no município de 
Pirpirituba. 

“A vítima foi encontra-
da morta ao volante de um 
veículo, cuja porta apresen-
tava diversas perfurações 
provenientes de arma de 

fogo, possivelmente uma es-
pingarda Calibre 12. Manoel 
dos Santos conseguiu fugir 
e caminhou até receber so-
corro médico”, informou o 
delegado regional, Luciano 
Soares. Na mala do veículo 
foram encontrados dois ca-
prinos que foram reivindica-
dos pelo acusado. 

“Severino Ramos ale-
gou que tinha sido vítima de 
furto naquela mesma noite, 
porém, não sabia dizer o que 
tinha acontecido com aque-
les dois rapazes com quem 
foram encontrados os ani-
mais”, complementou Soares.

Dois acusados de homicídios 
são presos na região do Brejo 

“MALHAS DA LEI”
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Germano Romero escreve 
sobre a “descoberta” do 
espiritismo
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O Coral Vozes da Infância e o palhaço Xuxu são as atrações de hoje, no Ponto 
de Cem Réis, na festa antecipada em comemoração ao Dia das Crianças

Orquestra Sinfônica 
faz concertos no
Cine Bangüê

Moby Dick, obra de 
Melville, é relançada 
em edição de luxo
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MÚSICA LITERATURA

O Dia das Crianças será 
amanhã, mas a comemo-
ração antecipada da data 
acontece hoje, a partir 
das 16h, no Ponto de Cem 
Réis, localizado no Centro 
da  capital. A programação 
consiste nas apresenta-

ções – gratuitas - do coral Vozes da Infân-
cia – um projeto de iniciativa da Prefeitura 
de João Pessoa, em parceria com a Escola 
Municipal de Artes - e do palhaço Xuxu, 
com o espetáculo Silêncio total, vem che-
gando um palhaço.

A apresentação dos jovens inte-
grantes do Coral Vozes da Infância está 
montada em repertório formado por oito 

FOTO: Adriano Franco

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

composições, que combina canções clás-
sicas e contemporâneas, ou seja, músicas 
que ficaram conhecidas do público nas 
vozes dos artistas paraibanos Jackson do 
Pandeiro, considerado o Rei do Ritmo, e 
Herbert Vianna, líder do grupo Paralamas 
do Sucesso, além de Villani-Cortês e Hei-
tor Villa-Lobos.

Durante a apresentação, o público 
que comparecer ao Ponto de Cem Réis 
terá a oportunidade para ouvir um 
repertório formado por 10 composi-
ções, dentre as quais estão incluídas 
Quebra-Cabeça, Sete Cantigas, Papagaio 
Azul, Trenzinho Caipira, Lanterna dos 
Afogados/ Meu Erro / Caleidoscópio / 
Uma Brasileira, Sebastiana, Chiclete Com 
Banana, Cantiga do Sapo e Légua Tirana, 
esta em homenagem póstuma ao Rei do 
Baião, Luiz Gonzaga, pelo centenário de 

nascimento que completaria no dia 13 
de dezembro. 

O maestro do Coral Vozes da Infância, 
João Linhares, informou para o jornal 
A União que o concerto do grupo será 
acompanhado por uma pequena came-
rata, formada com dois violoncelos, um 
piano, uma flauta e um acordeom. “Será 
uma apresentação descontraída, como 
assim também é o espírito das crianças”, 
disse o regente, antecipando que “não 
haverá palco, mas os coristas ficarão no 
chão, com um pano ao lado, lembrando 
um espetáculo com ar circense”. 

O Coral Vozes da Infância – que é 
vinculado à Secretaria de Educação e Cul-
tura do Município de João Pessoa – tem 
pouco mais de 40 integrantes, na faixa 
etária dos 8 aos 17 anos, mas o maestro 
João Linhares informou que cerca de 30 

Música e circo 
para a garotada

O Coral Vozes da
 Infância, formado 
por alunos de 
escolas municipais, 
será acompanhado 
por uma camerata

componentes estarão se apresentando 
para as crianças. A ação com os coristas 
objetiva a formação nesse tipo de canto e 
curso de preparação continuada. 

A outra atração para a criançada será 
o palhaço Xuxu, personagem já bastante 
conhecido do público, criado pelo ator, 
dramaturgo e diretor teatral paraibano 
Luiz Carlos Vasconcelos. Natural da ci-
dade de Umbuzeiro, o artista promete 
fazer o público rir com suas trapalhadas 
e artimanhas. Um dos fundadores do 
próprio Coral Vozes da Infância, ele – 
que é formado em Letras, estudou Ar-
tes Cênicas na Dinamarca e integrou o 
grupo teatral Intrépida Trupe - também 
desenvolve diversos trabalhos ligados ao 
teatro, cinema e televisão, sendo um ator 
e diretor reconhecido em âmbito nacional 
e internacionalmente.
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Vivências

Na série Brasil, Brasis, realizada na Academia 
Brasileira de Letras, realizei palestra no seminário “O 
esporte, além do futebol”, coordenado pelo acadêmico 
Domício Proença Filho.  Trouxe à baila a instigante dú-
vida sobre a pequena quantidade de medalhas de ouro 
que trouxemos das Olimpíadas de Londres (somente 
três).  E de novo perdemos no futebol de campo, que é 
o nosso esporte mais popular. Dessa vez, fomos vitima-
dos pelo México, que nem é tão forte assim.

Um país com a dimensão do nosso e hoje consi-
derado como a sétima ou oitava economia do mundo, 
nas últimas Olimpíadas ficou em 22º lugar, atrás de 
nações reconhecidamente menos desenvolvidas, como 
Cuba e Jamaica. A lógica determina que houvesse uma 
relação de causa e efeito entre a renda do país e a sua 
colocação esportiva, o que infelizmente não acontece, 
no nosso caso.

Na verdade, o nosso setor esportivo não é dos 
mais organizados. Existem federações, confederações 
etc, mas isso tudo desligado de uma política nacional 
de desenvolvimento esportivo que não privilegie só 
este ou aquele esporte, mas todos indistintamente. O 
voleibol, hoje o segundo esporte nacional em popula-
ridade, é um modelo a ser seguido. Mérito dos atletas 
e  dirigentes  Carlos Arthur Nuzman e Ari Graça, que 
botaram ordem na casa e em consequência começa-
mos a acumular, no masculino e no feminino, medalhas 
preciosas. Hoje, o voleibol desbancou o desorganizado 
basquetebol brasileiro (já fomos campeões mundiais e 
depois, degringolou). 

Falei no auditório da ABL sobre o espanto com os 

números explosivos da nossa educação. Há 60 milhões 
de estudantes e cerca de 250 mil escolas em todo o 
território brasileiro. Temos mais de 200 universidades. 
Qual a participação desses contingentes no esporte 
organizado? Ficamos com inveja dos Estados Unidos, 
onde isso tudo é exemplar. Aqui temos uma educação 
física obrigatória, mas não é levada muito a sério. Fal-
tam espaços adequados (campos, quadras, piscinas), o 
número de professores é insuficiente e a mobilização 
para atividades esportivas muitas vezes é confundida 
com uma simples pelada.

Pode-se imaginar, se houvesse um planejamento 
estratégico para aproveitar esses recursos humanos, 
onde hoje poderíamos estar. Há um grande potencial 
irrevelado, como de repente se viu no futebol femini-
no e no handebol, onde tivemos atuações marcantes. 
Outro dado a considerar é o papel dos clubes espor-
tivos em todo esse processo. Muitos deles são ocio-
sos e, em geral, devedores relapsos de impostos aos 
governos. Por que não transformar isso em espaços 
para o treinamento de estudantes, com a existência de 
uma possível Bolsa Esporte? Assim, se poderia pensar 
objetivamente na universalização do atendimento 
esportivo.

Ainda falta uma referência aos patrocinadores. 
Entidades governamentais, como a Petrobras, o BB e 
a Caixa Econômica estão presentes no processo. Mas 
é preciso mobilizar também a iniciativa privada, como 
faz o Bradesco com grande intensidade. Só assim 
chegaremos aos atletas de alto rendimento. E choverão 
medalhas de ouro.

Ao ler Não Há Dia Fácil, de 
Mark Owen, o Seal que participou 
da morte de Bin Laden, no Pa-
quistão, concluí, definitivamente, 
que o líder da Al Qaeda era louco 
fanático e imbecil, em acreditar 
que poderia atacar uma grande 
e poderosa nação e esconder-se, 
impune, no oco do mundo. Nou-
tras fontes, apurei, também, que 
o governo dos EUA gastou mais 
de dois trilhões de dólares, para 
treinar um grupo de elite de 24 
homens, e entre-
gar-lhes a missão 
de matar o terro-
rista mais procu-
rado do mundo. 
Resumindo: ao 
esconder-se dos 
Seal, Bin Laden 
o fez como faz o 
avestruz, meten-
do a cabeça num 
buraco e deixan-
do o corpo de 
fora.

Primeiro, a 
Marinha Ameri-
cana foi buscar 
na Equipe 6 dos Seal, os homens 
ideais para este propósito. Depois, 
treinou-os exaustivamente du-
rante 10 anos, até chegar ao alvo 
principal, que era a mansão de 
Bin Laden, no Paquistão, onde ele 
se encurralava. No terceiro andar 
desta casa, Bin Laden encontrou 
a morte, com apenas um tiro de 
pistola especial na cabeça, dispa-
rado pelo batedor dos três primei-
ros Seal que chegaram perto dele. 
Owen e outro amigo,  lhe enfiaram 
mais duas, uma atingindo-lhe os 
rins e outra o coração.

Antes de chegar a Bin Laden, 
outro batedor dos Seal matou 
um de seus filhos, Erelik, de 18 
anos, que surgiu no segundo 
andar da casa, armado com uma 
metralhadora AK-47. Parece que 
uma das mulheres de Osama, 
Amal Ahmed, foi ferida mortal-
mente, mas o livro não diz se ela 
morreu, nem qual o fim dado ao 
cadáver de Bin Laden, após a sua 
execução. Bom, vamos mostrar 
as mancadas de Bin Laden, que 

eu pensava possuir al-
gumas gramas de inteli-
gência no cérebro.

Desde o fatídico 11 
de setembro de 2001, 
que os serviços secretos 
e de contra espiona-
gem dos EUA ficaram 
na cola de Bin Laden. O 
FBI marcou-o com uma 
sigla UBL, fichando-o 
como Usama Bin La-
den. Então, tudo que se 
referia ao terrorista era 
marcado com essas três 
letras. Basta dizer que 
os EUA perseguiram até 

pistas tênues, desprovidas de 
consistência, na busca incessante 
ao inimigo nº 1 do povo ameri-
cano.

Em 2007, informaram ao 
Mossad, de Israel, que um ho-
mem de “túnica branca e esvoa-
çante fora visto em Tora –Bora”. 
Os Seal foram lá e quase pegam 
Bin Laden, que escapou mila-
grosamente. O prêmio pela sua 
captura era de 50 milhões de 
dólares, vivo ou  morto. Mas, ao 
que parecia, Bin Laden havia se 
volatilizado. Até que, um dia, 

resolveu morar numa cidade pro-
gressista do Paquistão, Abbotta-
bad, numa casa super confortá-
vel e chamativa.

 Um correio de Bin Laden, 
Maulawi Abd Khaliq Jan e um 
guarda-costas,Al Kwait, entra-
vam na mansão, diariamente. E 
a inteligência americana – talvez 
ajudada pelo Mossad Israelense -, 
estudava a casa nos mínimos de-
talhes. Um dos caseiros de Bin La-
den falava muito. E chegou a dizer 
que ele morava lá, mesmo.

Desta vez, em 2012, quando os 
Seal lá estiveram, já foram conhe-
cendo o edifício em detalhes, pelo 
menos na parte exterior. Fizeram 
uma maquete em tamanho natural 
da casa de Bin Laden. E treina-
ram exaustivamente na Virgínia, 
até se considerarem prontos. Ao 
embarcarem para a missão, os 24 
Seal americanos já sabiam que o 
ocupante do casarão era Bin Laden, 
com 100% de certeza. Uma espe-
cialista em reconhecimento físico 
da CIA e um geneticista do FBI 
acompanharam os Seal, este último 
com o objetivo de colher sangue 
da medula de Bin Laden, para os 
exames de DNA. Positivo.

Os Seal ainda se atropelaram 
com o embicamento de um  he-
licóptero e o imprevisto de uma 
porta de aço fechada, quando se 
tinha ela como aberta. Depois 
disso, só houve o matraquear das 
pistolas e metralhadoras, que 
tiraram de circulação, em exatos 
34 minutos, o homem que ceifou 
a vida de mais de três mil inocen-
tes norte-americanos, além de 
outras pessoas de nacionalidades 
diversas. 

Diácono e jornalista - jnunes48@hotmail.com

A vez do espírito
Eis que agora, acima das mais expressivas 

personalidades históricas como Tiradentes, Villa 
Lobos, Santos Dumont, Madre Teresa de Calcutá, 
Irmã Dulce, Machado de Assis, Oscar Niemeyer, 
Princesa Isabel, o nosso Chico Xavier vence, com 
72% dos votos, grande final de ‘O Maior Brasileiro 
de Todos os Tempos’, promovida pelo SBT.

Chico sempre foi considerado um mensa-
geiro do amor, sereno e humilde. Com 21 anos, 
psicografou o primeiro livro. Logo viriam mais 
publicações, os elogios e as críticas. Durante toda 
sua vida, ele teve que lidar com acusações e des-
confianças dos descrentes na sua obra. Mas sua 
mensagem chegou a milhões de pessoas e muitos 
são os relatos de vidas transformadas através das 
suas palavras.

Foi um dos maiores expoentes do espiritismo 
no Século XX. Da infância pobre ao reconhecimen-
to internacional, nunca pensou nele, e sim, no 
próximo, levando o dom psicográfico às livrarias. 
Autores falecidos puderam continuar suas obras 
através do médium. Foram mais de 400 obras 
psicografadas e publicadas em diversos idiomas, 
uma vendagem superior a 50 milhões de exempla-
res, sem que ele nunca ficasse com um centavo do 
dinheiro arrecadado com as vendas. Toda renda, 
desde o seu primeiro livro, foi destinada a institui-
ções espíritas e a seus trabalhos sociais.

Chico também era uma ponte de confor-
to para milhares de mães que buscavam nele a 
esperança de contato com os filhos já mortos. Um 
trabalho que passou a ter notoriedade graças ao 
seu empenho e disciplina.

A sua expressiva vitória nesta votação nacio-
nal mostra que algo de novo acontece no reino da 
espiritualidade. Não é à toa que novelas e mais 
novelas, filmes e mais filmes começam a abordar 
o mundo espiritual com a devida naturalidade. É 
que a história não pode perder o bonde de si pró-
pria. Embora a razão e a sensibilidade nos tenham 
revelado, ao longo de milênios, verdades ocultas 
que apesar de lógicas são limitadas aos cinco sen-
tidos, os tempos de agora são outros. As novida-
des que emanam de profissionais da Física Quânti-
ca, as avançadas pesquisas científicas da fundação 
norte-americana Edgar Cayce e as descobertas 
atuais a partir de sérios estudos e experimentos 
no mundo inteiro só vêm complementar uma 
certeza antiga, que existe desde quando Pitágoras 
a introduziu na cultura grega. Tais ideias consti-
tuem o radier que embasou a grande maioria das 
correntes religiosas do passado, observadas com 
honrosa consideração por cientistas como Albert 
Einstein, até chegar a ser debatida nas tradicio-
nalíssimas universidades de Oxford e Cambridge, 
no ano passado, em conferência proferida pelo 
Doutor Luís de Almeida, cientista português da 
Agência Espacial Européia (ESA) e da america-
na Nasa. Foi a primeira vez que ideias espíritas 
tiveram lugar no conceituado Instituto de Ciências 
Matemáticas Isaac Newton, dirigido atualmente 
pelo físico Stephen Hawking.

A vida após a morte, a reencarnação e a 
comunicação com os espíritos já deixaram de ser 
tabu e despertam interesse na humanidade fa-
zendo com que os recentes filmes espíritas Chico 
Xavier e Nosso Lar batam todos os recordes de 
bilheteria da história do cinema brasileiro.

Aos poucos, as verdades reveladas pelos espí-
ritos ao educador francês Allan Kardec, enfeixadas 
em uma codificaçāo literária que deu origem ao 
Espiritismo, vêm fortalecendo a compreensão da 
vida com bençãos de esperança aos seus adeptos, 
multiplicadas por seus lídimos divulgadores.

Não há como negar, leitor, é a vez do Espírito!

Germano
RomeroQueremos medalhas de ouro

Bin Laden não era inteligente como parecia

Desde o fatídico 
11 de setembro 
de 2001, que os 
serviços secretos 
e de contra 
espionagem dos 
Estados Unidos 
ficaram na cola de 
Bin Laden

Artigo
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Arnaldo Niskier Professor, jornalista, membro da Academia Brasileira de Letras
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Orquestra Sinfônica faz concertos hoje 
em homenagem ao Dia das Crianças 

Música

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 11 de outubro de 2012

Roteiro

Depois da apresentação 
da Orquestra Sinfônica Infantil 
da Paraíba, será a vez da prin-
cipal se apresentar em home-
nagem ao Dia das Crianças no 
Espaço Cultural. Sob as batu-
tas de Alex Klein, haverá duas 
sessões especiais hoje: uma às 
11h e outra às 14h, um horá-
rio voltado e acessível para a 
própria criançada. Todos os  
concertos serão no Cine Ban-
güê e a entrada é gratuita.

Por se tratar de um even-
to voltado para crianças, o ma-
estro Alex Klein e a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba preparou 
uma surpresa para o público. 
Serão apresentados dois con-
certos educativos para escolas 
e toda a família, já que o re-
pertório agrada, também, aos 
pais. As apresentações con-
tarão com a narração do ator 
Luiz Carlos Vasconcelos.

De maneira divertida e 
educacional, a OSPB apre-
sentará trechos dos ‘Sonhos 
de uma noite de verão’, de 
Mendelssohn, assim como da 
‘Sinfonia dos brinquedos’, 
de Leopold Mozart (pai do 
famoso Wolfgang Amadeus 
Mozart) e ‘Pedro e o lobo’, de 
Prokofiev, a famosa história 
russa do garoto que se aven-
turou em busca da glória e 
prendeu um lobo, onde vários 
instrumentos da orquestra 
representam personagens no 
conto.

Essa é uma experiência 
única para a criançada conhe-
cer o universo da música eru-
dita e da transliteração. Isso 
porque a obra ‘Sonhos de uma 
noite de verão’, do alemão Fe-
lix Mendelssohn, é baseada no 
livro homônimo de William 
Shakespeare.

Na segunda obra do es-

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

Renan Cepeda ministra workshop 
de fotografia em João Pessoa

O premiado fotógrafo carioca Renan Cepeda minis-
trará workshop – para turma de no máximo 12 alunos - 
sobre as técnicas do light painting no dia 1º de novembro, 
na Paraíba. Serão duas horas de aula teórica, que acon-
tecerão na Casa das Artes Visuais, entidade promotora 
do evento, localizada na Av. Esperança, 1143, bairro de 
Manaíra, e mais três de prática, no Litoral Sul do Esta-
do. A inscrição – cujo valor é R$ 450,00 – pode ser feita 
por meio do site www.casadasartesvisuais.com.br e o 
pré-requisito é que o participante tenha conhecimento 
de técnicas fotográficas, possuir câmera digital tipo reflex 
e tripé. Informações pelos números (83) 3031-0885 ou 
(83) 8800-5270. 

Mestrado Profissional 
em Jornalismo

A Universidade Federal da Paraíba passa a oferecer em 2013 o pri-
meiro Mestrado Profissional em Jornalismo do país aprovado pela Capes 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), agên-
cia responsável pelo reconhecimento de programas de pós-graduação no 
Brasil.

Trata-se de um reconhecimento ao jornalismo, que desempenha 
papel decisivo na sociedade. A chegada do Mestrado Profissional (MP) 
aperfeiçoa o ensino do jornalismo, valoriza a profissão e qualifica ainda 
mais aqueles que defendem a informação de qualidade.

Na pós-graduação, o jornalismo geralmente está atrelado aos pro-
gramas de comunicação como linha de pesquisa ou objeto de estudo. Em 
2007, a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) criou o seu Mes-
trado em Jornalismo na modalidade de mestrado acadêmico. E agora a 
UFPB inaugura essa etapa na história da pós-graduação com o mestrado 
profissional na área.

O Mestrado Profissional já é regulamentado pela Capes. Durante o 
debate da sua regulamentação o pensador Renato Janine defendeu o MP 
no desenvolvimento econômico e social do Brasil com base nos seguin-
tes argumentos. Primeiro: a sociedade atual requer uma formação cada 
vez mais qualificada. Segundo: com o aumento das titulações no país, boa 
parte dos mestres e uma parte significativa dos doutores encaminham-se 
para um destino que não é o ensino superior. Terceiro: “a inexistência de 
preconceito da Capes quanto à transferência de conhecimento científico 
para as empresas ou para o mercado, desde que a sociedade como um 
todo, e o setor público e os movimentos sociais em particular, também 
sejam alvo dessa transferência”.

A própria Capes explica o que vem a ser o Mestrado Profissional: “É 
a designação do Mestrado que enfatiza estudos e técnicas diretamente 
voltadas ao desempenho de um alto nível de qualificação profissional”. 
O MP confere grau inclusive para o exercício da docência. No seu traba-
lho de conclusão, o aluno pode optar entre escrever uma dissertação ou 
optar pela realização de um produto, como programas de televisão, ela-
boração de jornais, revistas, entre outros. Nesse aspecto se diferencia do 
mestrado acadêmico, que só aceita a dissertação.

O Mestrado Profissional em Jornalismo da UFPB passa a atender 
simultaneamente às seguintes demandas: capacitar jornalistas já diplo-
mados na graduação que atuam em segmentos especializados da mídia 
e diplomados em outras áreas do conhecimento que atuem em espaços 
jornalísticos, a exemplo de colaboradores e consultores.

A proposta do Mestrado Profissional em Jornalismo está sintoni-
zada com o crescimento da UFPB projetado pelo atual Reitorado dos 
professores Rômulo Polari e Yara Mattos. Na gestão deles, se possibili-
tou a criação do Centro de Comunicação, Turismo e Artes (CCTA) que 
abriga a pós em jornalismo. A esses esforços somam-se a qualidade 
da proposta e a qualificação do corpo docente do Mestrado, demons-
trada pela produção intelectual constituída por publicações, experi-
ência profissional, produção técnica e científica. E que receberam o 
reconhecimento da Capes. 

Sandra Moura
Doutora em comunicação e professora da UFPB
sandroca95@hotmail.com

Foto: Divulgação

 A animação Hotel 
Transilvânia liderou as 
bilheterias brasileiras no 
primeiro final de semana 
de outubro, desbancando 
as comédias “Até Que a 
Sorte Nos Separe” e “Ted”, 
segundo dados divulgados 
nessa terça-feira (9) pela 
consultoria Rentrak. A 
história de Conde Drácula, 
personagem que cria uma 
espécie de retiro para 
monstros, levou 500 mil 
pessoas às salas de cinema 
brasileiras, obtendo R$ 5,7 
milhões durante o primei-
ro final de semana do mês. 
Mesmo em segundo lugar, 
o desempenho de Até Que 
a Sorte Nos Separe, com  
Leandro Hassum e Daniel-
le Winits, foi o melhor de 
uma estreia de longa na-
cional em 2012.

Hotel Transilvânia 
lidera bilheterias 
no Brasil

O espetáculo  InCerto, 
do grupo cearense Baga-
ceira, será encenado hoje e 
amanhã, às  20h, no Teatro 
Piollin (Rua Prof. Sizenando 
Costa, s/n, Roger). Os in-
gressos custam R$ 10 e R$ 
5. A comunidade do Roger 
pode acompanhar toda a 
programação pagando R$ 
2, mediante apresentação 
do comprovante de residên-
cia. InCerto é um mergulho 
no universo de um grupo 
teatral que se prepara para 
a montagem da próxima 
peça. A apresentação integra 
a programação do Projeto 
Teatro Piollin , evento ini-
ciado em setembro e se pro-
longará até março de 2013, 
com o objetivo de comemo-
rar os 35 anos de fundação 
do próprio grupo.

InCerto fica em 
cartaz hoje e 
amanhã no Piollin

Mídias em destaque

Drops & notas

A Orquestra Sinfônica da Paraíba faz concertos educativos sob a regência do maestro Alex Klein

petáculo, uma breve aula de 
história. Afinal, quando se 
fala de Mozart, logo pensa em 
Wolfgang Amadeus, célebre 
compositor. Mas poucos sa-
bem de seu pai, que foi quem 
ensinou tudo ao filho e quem 
compôs a fascinante sinfonia 
dos brinquedos. De tão deixa-
do de lado, esta obra chegou a 
ser atribuída a outro mestre, a 
John Haydin. Só recentemente 
o erro histórico foi reparado.

E, no repertório des-
tas duas apresentações, 
haverá ‘Pedro e o lobo’, de 
Prokofiev. É, na verdade, 
uma história infantil con-
tada através da música, de 
sons e acordes. Cada perso-
nagem é representado por 
um instrumento ou naipe 
da orquestra e, nesta peça, 
há: o lobo, o avô, o pato, o 
gato, o passarinho, Pedro e 
os caçadores.

Pedro é um garoto que 
vive com o seu avô no campo 
russo. Em certo dia, ele deixa 
a porta do jardim aberta e o 
pato aproveita a oportunidade 
para ir nadar na lagoa. E assim 
começa toda a confusão, em 

que um lobo devora o pobre 
pato e Pedro é quem tenta 
salvá-lo com ajuda de outros 
animais.

Esses dois concertos se-
rão o ponto auge das brinca-
deiras em comemoração ao 
Dia das Crianças no Espaço 
Cultural. As atividades come-
çaram ontem e prosseguem 
hoje.  O público contará com 
brincadeiras, apresentações 
de teatro, circo, concertos, 
oficinas de artes, cantinho de 
leitura, exibições de filmes in-
fantis, entre outras atrações. 
A entrada gratuita é aberta ao 
público.

As atividades do Espaço 
da Criança acontecerão simul-
taneamente em várias unida-
des culturais da Funesc. No 
Teatro de Arena, a maratona 
começa cedo, com o espetá-
culo circense “Gato Malhado”, 
às 8h30. O palhaço Xoquito 
anima os pequenos com suas 
brincadeiras.

Hoje, a Escola Miguelino 
traz audição de flauta doce com 
a música “Grandioso és tu”. O 
grupo Crianças do Quilombo 
(Conde) também se apresenta. 

No mesmo dia, alunos da Esco-
la Epitácio Pessoa mostrarão 
coreografia de xaxado em tri-
buto a Luiz Gonzaga.

Na Pista de Patinação, o 
espaço será dedicado às ofi-
cinas de criatividade onde as 
crianças aprenderão a mon-
tar brinquedos, pintura e de-
senho, artes com miçangas, 
origami, grafite. Na oficina de 
modelagem os pequeninos co-
locarão a mão na massa para 
criar suas peças em argila. Ha-
verá um limite de 15 crianças 
por turma nos turnos da ma-
nhã e da tarde.

No largo do Planetário, a 
criançada vai se divertir com 
as oficinas de arte circense 
como as de técnicas aéreas, 
malabares e acrobacias. As 
atividades acontecerão pela 
manhã (9h às 11h) e à tarde 
(15h30 às 17h).

No Planetário, serão exi-
bidas sessões às 9h, 10h, 15h 
e 16h. O tema é “Uma Viagem 
ao Sistema Solar”. A capacida-
de do local é de 135 pessoas 
por exibição e haverá distri-
buição de senhas para con-
trole de entrada. 

Em cartaz

E a Vida
Continua

Ana Rosa e Amanda Costa em uma cena de E a Vida Continua

Quando o carro da bela e jovem 
Evelina quebra na estrada, ela não faz 
ideia de como seus caminhos serão 
profundamente alterados para sem-
pre. Socorrida pelo gentil Ernesto, 
Evelina logo fica sabendo que tanto 
ele como ela estão indo exatamente 
para o mesmo hotel. Imediatamente 
eles desenvolvem uma amizade tão 
sólida que persistirá quando ambos 
passam para o outro plano.

Foto: Divulgação

ATÉ QUE A SORTE NOS SEPARE (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 104 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Roberto Santucci, com Leandro Hassum, 
Danielle Winitz, Ailton Graça. Tino, um pai de família 
classe média, vê sua vida e seu casamento mudarem 
após ganhar na loteria. Mas ele perde tudo em dez 
anos de uma vida de ostentação. A partir daí, com 
a ajuda do vizinho Amauri e de seu melhor amigo 
Adelson, ele tenta esconder da esposa que está 
falido. CinEspaço 2: 14h20, 16h50, 19h20 e 21h40. 
Manaíra 1: 13h20, 15h40, 18h e 20h30.  Manaíra 
2: 14h15, 16h30, 19h e 21h30. Tambiá 5: 14h30, 
16h30, 18h30 e 20h30.

BUSCA IMPLACÁVEL 2 (Taken 2, EUA, 2012). Gênero: 
Ação. Duração: 91 min. Classificação: 14 anos. Dublado 
e legendado. Direção: Olivier Megaton, com Liam 
Neeson, Maggie Grace. Bryan Mills é um ex-agente que 
arriscou tudo para salvar sua filha Kim de sequestra-
dores albaneses. O pai de um deles promete vingança 
pela morte do filho. Em uma viagem a Istambul, Bryan 
e sua ex-esposa são sequestrados. Desta vez, ele irá 
depender da ajuda da filha Kim para escapar, usando 
as mesmas forças táticas de sempre para salvar a to-
dos e sistematicamente eliminar os sequestradores, 
um por um. Manaíra 6: 13h10, 15h20, 17h30, 19h40 
e 22h. Tambiá 4: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50.

VIZINHOS IMEDIATOS DE 3º GRAU (The Watch,  EUA, 
2012). Gênero: Comédia. Duração: 102 min. Classfi-
cação: 12 anos. Dublado e legendado. Akiva Schaffer, 
com Bem Stiller, Jonah Hill, Vince Vaughn. Quatro 
sujeitos comuns juntam-se para formar o grupo de 
vigilância da vizinhança, porém tudo não passa de uma 
desculpa para escaparem de suas vidas sem graça, 
ao menos uma vez por semana. Tudo muda quando 
acidentalmente eles descobrem que a sua cidade 
foi invadida por extraterrestres que se passam por 
humanos. Eles não têm outra escolha: devem salvar 
a vizinhança e o mundo! Manaíra 8: 12h20, 18h50 e 
21h10. Tambiá 1: 14h15, 16h 15 e 18h15.

LOOPER – ASSASSINOS DO FUTURO (Looper, EUA, 
2012). Gênero: Ficção Científica. Duração: 118 min. 
Classificação: 14 anos. Dublado e legendado. Direção: 
Rian Johnson, com Bruce Willis, Joseph Gordon-Levitt, 
Jeff Daniels. Ambientado em um futuro próximo, um 
grupo de assassinos – conhecidos como Loopers 
- trabalham para um sindicato do crime. Eles são 
enviados do futuro para o presente, para matarem 
criminosos antes que os crimes sejam cometidos. 
Mas quando um deles descobre que foi enviado para 
o passado para matar a si mesmo, o sistema começa 
a ser questionado. Manaíra 4: 13h40, 16h10, 18h40 
e 21h40. Tambiá 1: 20h15.

HOTEL TRANSILVÂNIA 3D (Hotel Transylvania, EUA, 
2012). Gênero: Animação. Duração: 93 min. Classi-
ficação: Livre. Dublado. Direção: Genndy Tartakovsky. 
O Hotel Transilvânia é o resort 5 estrelas do Drácula, 
onde monstros e suas famílias podem viver livremente 

sem humanos para incomodá-los. Em um fim de 
semana especial, Drácula convidou os monstros mais 
famosos para comemorar o aniversário de 118 anos 
de Mavis. Mas para desespero de Drácula, um garoto 
normal acaba indo parar no hotel e se aproxima de 
Mavis. CinEspaço 3: 16h (sábado e domingo). Manaíra 
5: 12h, 14h, 16h20, 18h30 e 20h50. Tambiá 6/3D: 
14h20, 16h20, 18h20 e 20h20.

TED (TED, EUA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 106 
min. Classificação: 16 anos. Direção: Seth MacFarlane, 
com Mila Kunis, Mark Wahlberg, Giovanni Ribisi. Em um 
Natal, o ursinho de pelúcia de John Bennett ganha 
vida. Os dois crescem juntos e, já adulto, ele deve 
escolher entre ficar com sua namorada Lori Collins 
ou manter sua amizade com o urso Ted. CinEspaço 4: 
14h, 16h, 18h, 20h e 22h. Manaíra 3: 17h, 19h20 e 
21h50. Tambiá 3: 14h40, 16h40, 18h40 e 20h40.

TINKER BELL – O SEGREDO DAS FADAS (Tinker Bell: Secret 
of the Wings, EUA, 2012). Gênero: Animação. Duração: 
75 min. Classificação: Livre. Direção: Ryan Rowe. Tinker 
Bell, Periwinkle e seus amigos se aventuram no mundo 
mágico e proibido do Misterioso Bosque do Inverno, 
no qual a curiosidade os levam a uma maravilhosa 
descoberta que irá mudar suas vidas para sempre 
e unirá, finalmente, o Refúgio das Fadas. CinEspaço 
3: 14h, 16h e 18h (Não haverá sessão das 18h no 
sábado e domingo). Manaíra 7: 13h30, 15h30 e 
17h15. Tambiá 6: 14h e 15h30.

DREDD (Dredd. EUA/GBR/IND, 2012). Gênero: Ficção 
Científica. Duração: 95 min. Classificação: 18 anos. 
Legendado. Direção: Pete Travis, com Karl Urban, 
Lena Headey, Domhnall Gleeson. Em 2139, o mundo 

entrou em colapso total e acabou se tornando 
um deserto, conhecido como “A Terra Maldita”. As 
pessoas vivem em Megacidades, onde atuam varias 
gangues. A Justiça não consegue controlar essas 
gangues. Entram em cena os chamados “Juízes”, que 
tomam o papel de juiz, júri e carrasco. Dredd é o mais 
temido de todos. Acusado de assassinato, ele tenta 
provar sua inocência, e descobre que por trás de sua 
prisão injusta, há um plano diabólico acontecendo. 
Manaíra 7/3D: 14h50, 17h10 (sábado e domingo), 
19h30 e 21h40

E A VIDA CONTINUA (BRA, 2012). Gênero: Drama. 
Duração: 97 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
Paulo Figueiredo, com Amanda Costa, Lima Duarte, 
Ana Lúcia Torre, Ana Rosa. Quando o carro da bela e 
jovem Evelina quebra na estrada, ela não faz ideia de 
como seus caminhos serão profundamente alterados 
para sempre. Socorrida pelo gentil Ernesto, Evelina 
logo fica sabendo que tanto ele como ela estão indo 
exatamente para o mesmo hotel. Imediatamente eles 
desenvolvem uma amizade tão sólida que persistirá 
quando ambos passam para o outro plano. Manaíra 
8: 14h30 e 16h40.

O DIÁRIO DE TATI (BRA, 2009). Gênero: Comédia. 
Duração: 90 min. Classificação: Livre. Direção: 
Mauro Farias, com Heloísa Périssé, Marcelo Adnet, 
Louise Cardoso, Thiago Rodrigues, Márcia Cabrita. 
Tati escreve tudo no seu diário, onde conta 
detalhes do verão em que ficou de recuperação 
na escola e suas tentativas de esconder da sua 
mãe o boletim. Durante esse período, a garota 
conhece Anita, a nova e espirituosa namorada do 
seu pai. Foi neste verão também que ela sofreu 

por amor, pensando em Zeca, o rapaz mais bonito 
da escola. Manaíra 3: 13h e 15.

RESIDENT EVIL 5: A RETRIBUIÇÃO (Resident Evil: 
Retribution, ALE/EUA, 2012). Gênero: Terror. Du-
ração: 97 min.Classificação: 16 anos. Legendado. 
Direção: Paul W. S. Anderson, com Milla Jovovich, 
Sienna Guillory, Michelle Rodriguez. O mortal vírus 
T, da Umbrella Corporation, continua a desvastar 
a Terra, transformando a população em mortos-
vivos. A última esperança da raça humana, Alice, 
acorda em um escritório clandestino da Umbrella 
e revela mais de seu passado misterioso. Sem 
um refúgio seguro, ela continua sua busca pelos 
responsáveis pelo surto no planeta. Auxiliada por 
novos aliados e velhos amigos, Alice precisa lutar 
para sobreviver e escapar de um mundo hostil à 
beira do esquecimento. CinEspaço 2: 14h, 16h, 
18h, 20h, 22h. Manaíra 5/3D: 19h10 e 21h20. 
Tambiá 6/3D: 17h15, 19h e 20h45.

INTOCÁVEIS (Intouchables, FRA, 2011). Gênero: Comé-
dia. Duração: 112 min. Classificação: 14 anos. Direção: 
Eric Toledano, Oliver Nakache, com François Cluzet, 
Omar Sy, Anne Le Ny. Philippe é um aristocrata rico que, 
após sofrer um grave acidente, fica tetraplégico. Preci-
sando de um assistente, ele decide contratar Driss, um 
jovem problemático que não tem a menor experiência 
em cuidar de pessoas no seu estado. Aos poucos ele 
aprende a função, apesar das diversas gafes que 
comete. Philippe, por sua vez, se afeiçoa cada vez mais 
a Driss por ele não tratá-lo como um pobre coitado. Aos 
poucos a amizade entre eles se estabele-se, com cada 
um conhecendo melhor o mundo do outro. CinEspaço 
1: 14h10, 16h50, 19h10 e 21h50
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Literatura

Moby Dick, do norte-americano Herman Melville, 
chega às livrarias em luxuosa edição bilíngue

Uma das obras máximas do 
Romantismo norte-america-
no e um dos grandes clássi-
cos da literatura, Moby Dick, 
de Herman Melville, que já 
inspirou filmes e séries para 
a televisão, acaba de ganhar 
uma edição de luxo. Com 

tradução de Vera Silvia Camargo Guarnieri, 
Moby Dick (Landmark, 528 páginas, R$ 49) 
tem capa dura e texto em Português e Inglês. 

 A obra de Melville foi publicada ori-
ginalmente em três fascículos com o título 
A Baleia, em Londres, em 1851, e ainda no 
mesmo ano em Nova York em edição integral, 
mas só recebeu o título definitivo, Moby Dick, 
a partir de sua segunda edição.

Inspirado pelas experiências pessoais 
do autor e por outros acontecimentos que 
marcaram o período, Moby Dick representa, 
além de uma complexa narrativa de ação, uma 
profunda reflexão sobre o confronto entre o 
homem e a natureza, ou segundo alguns espe-
cialistas, entre o homem e o Criador, reforçada 
pela ‘universalidade’ dos tripulantes do navio 
“Pequod”, o que sugere uma representação da 
Humanidade. Obra de profundo simbolismo, 
Moby Dick inclui referências a temas diversos 
como religião, biologia, idealismo, pragmatis-
mo e vingança.

Melville tomou como base inspiradora 
a história do capitão George Pollard e de 
seu navio baleeiro “Essex” que, em 1823, foi 
atingido por uma baleia antes de naufragar. 
Depois que o “Essex” afundou, Pollard e sua 
tripulação boiaram no mar sem comida ou 
água por três meses, e recorreram ao cani-
balismo antes de serem resgatados.

 O livro foi revolucionário para a época, 
com descrições intricadas e imaginativas das 
aventuras do narrador Ismael, suas reflexões 
pessoais, e grandes trechos de não-ficção, 
sobre variados assuntos, como baleias, mé-
todos de caça, tradições navais, detalhes 
sobre as embarcações, funcionamentos e 
armazenamento de produtos extraídos das 
baleias. Apesar dessas características, a obra 
foi inicialmente mal-recebida pela crítica 
literária, assim como pelo público, mas com 
o passar do tempo tornou-se uma das mais 
respeitadas obras da literatura em língua 
inglesa. A fama de Moby Dick e a revisão de 
sua importância e sua inclusão como parte 
do Cânone Ocidental da Literatura se inicia a 
partir da década de 10, com a revisão literária 
realizada por Carl Von Doren e a publicação 
da obra “Studies in Classic American Litera-
ture”, elaborado pelo escritor, ensaísta e poeta 
britânico D.H. Lawrence em 1923.

A obra tem sido base de incontáveis 
adaptações, tanto para filmes, peças de teatro, 
ópera, balé, graphic novels e inúmeras outras 
mídias, tendo recebido 23 adaptações para 
o cinema e televisão. A primeira adaptação 
para o cinema ocorreu em 1926, em uma 
versão muda, estrelada por John Barrymo-
re, denominada The Sea Beast; a mesma 
versão foi recontada quatro anos mais tarde, 
estrelada pelo mesmo elenco, já em versão 
sonorizada com o título Moby Dick. A versão 
mais famosa foi a realizada por John Huston, 
em 1956, estrelada por Gregory Peck, no 
papel do capitão Ahab e Orson Welles, como 
o padre Mapple, com roteiro elaborado pelo 
escritor Ray Bradbury. As versões mais re-
centes foram as realizadas para a televisão: 
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Um clássico relançado

Moby Dick, de 1998, vencedora do Globo de 
Ouro, estrelada por Patrick Steward como 
Ahab e Gregory Peck como padre Mapple; e 
a minisérie para a televisão, de 2011, dirigida 
por Mike Barker, estrelada por William Hurt 
como Ahab e Ethan Hawke como Starbuck.

O autor
 Herman Melville (1819-1891) foi escri-

tor, poeta e ensaísta. Embora tenha obtido 
grande sucesso no início de sua carreira, sua 
popularidade foi decaindo ao longo dos anos. 
Faleceu quase completamente esquecido, 
sem conhecer o sucesso que sua mais impor-
tante obra, o romance Moby Dick, alcançaria 
ao longo do século 20. Vivendo uma juven-
tude sacrificada, após a morte do pai, parte 

para a vida no mar, a bordo de vários navios. 
Anos mais tarde, em 1849, contaria no livro 
Redburn a decepcionante experiência dessa 
viagem em relação aos marujos grosseiros 
e a exaustão da vida a bordo. Toda essa ex-
periência da luta dos homens contra a baleia 
marcou o espírito de Melville.

Em julho de 1842 desembarcou com 
um amigo na ilha de Nuku-Hiva e após ser 
abandonado por este, e com a perna ferida 
foi resgatado um mês depois pelo ‹Lucy 
Ann’, um baleeiro australiano. As peripécias 
nesse navio e a descrição do modo de vida 
dos nativos da ilha resultam no livro Typee, 
uma reportagem narrativa. As experiências 
vividas em Papeete, no Taiti, após desem-
barcar do Lucy Ann, foram revividas em seu 

Herman Melville se baseou na históra real do capitão George Pollard para escrever uma das obras mais famosas da literatura

livro Omoo, de 1847. Em 1851, na placidez 
da fazenda comprada em Pittsfield, ao lado 
da esposa e dos filhos, terminou a história 
baseada nas experiências vividas no baleeiro 
Acushnet, contando as aventuras do capitão 
Ahab, louco de dor e solidão, comandante do 
baleeiro Pequod contra a baleia branca Moby 
Dick, obra recebida pela crítica da época como 
um romance superficial.

ServiçO

Livro: Moby Dick
Editora: Landmark
Autor: Herman Melville
Tradução: vera Sílvia Camargo Guarnieri
Número de páginas: 548
Preço: r$ 49
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Campanha vai utilizar 
redes sociais no combate 
ao trabalho infantil
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Fibra ótica
Rede integrará pesquisas e órgãos na PB

Na região metropolita-
na de João Pessoa está sen-
do implantada uma rede de 
fibra ótica que é capaz de 
transmitir dados na veloci-
dade de 10 Gbps. Essa tecno-
logia interligará primordial-
mente todos os órgãos do 
governo. O serviço também 
vai envolver entidades de 
pesquisas, a exemplo de uni-
versidades, oferecendo um 
ambiente rápido e seguro 
para o transporte de dados e 
informações.

Na manhã de ontem, o 
governador Ricardo Couti-
nho, o secretário João Azeve-
do (Recursos Hídricos, Meio 
Ambiente e Tecnologia) e o 
presidente da Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Estado 
da Paraíba (Fapesq), Cládio 
Furtado, inspecionaram o 
trabalho de implantação de 
cabos de fibra ótica da Rede 
Metro num trecho do bairro 
Altiplano Cabo Branco.

A partir de 2014, essa 
rede vai inserir a Paraíba 
– de João Pessoa a Cajazei-
ras – em um grande circuito 
internacional que oferecerá 
um leque variado de possi-
bilidades do setor de Tec-
nologia da Informação (TI). 
“Essa rede é poderosa e sua 
implantação significa es-
tarmos aptos a nos manter 
no topo de qualquer tipo de 
pesquisa, com transmissão 
de dados, de imagens e voz, 
com alta velocidade. Isso é o 
que existe de mais moderno 
no mundo”, avaliou Ricardo 
Coutinho.

Investimentos
O governador informou 

que os investimentos nas 
duas etapas do projeto so-
mam mais de R$ 14 milhões. 
Na etapa do anel da região 
metropolitana de João Pes-
soa, os recursos são da or-
dem de R$ 4,5 milhões, com 
previsão de conclusão em 
dezembro de 2012, com a 
inerteligação com a rede de 
Campina Grande.

O secretário João Aze-
vedo afirmou que a rede de 
fibra ótica é uma infraestru-
tura extremamente necessá-
ria para o desenvolvimento 
do Estado. O presidente da 
Fapesq disse que nessa pri-
meira etapa vão ser aten-
didas 22 instituições. Os 
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Operários implantam cabos de fibra ótica em João Pessoa que possibilitarão a instalação de uma rede que vai inserir o Estado no circuito internacional a partir de 2014

recursos são do Governo 
do Estado (contrapartida) e 
Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep), por meio 
do Fundo Nacional de De-
senvolvimento Científico e 
Tecnológico (FNDCT).

O projeto prevê inicial-
mente a instalação de 260 
km de cabos óticos que dará 
o acesso as infovias nas re-
giões de João Pessoa e Cabe-
delo até fazer a conexão com 
a rede metropolitana de 
Campina Grande, que já está 
implantada. A interiorização 

das infovias prevê atender 
mais de 20 cidades  paraiba-
nas, na segunda etapa. Toda 
a rede de infovias na Paraíba 
terá 974 quilômetros de ex-
tensão até 2014.

Benefícios 
A capacidade de trans-

missão com o uso de fibras 
óticas é praticamente ilimi-
tada. Os equipamentos para 
acesso ao cabo ótico são re-
lativamente baratos e os ga-
nhos são imensos em qual-
quer área de atuação, isto é, 

na educação, saúde (teleme-
dicina, cirurgias online, video-
conferências), sengurança pú-
blica, pesquisas, implantação 
de museus digitais, ensino à 
distância, centros vocacio-
nais, pesquisas no banco de 
dados das polícias estadual, 
federal e Interpol, dentre 
outros ramos de atividades.

Em João Pessoa, a info-
via atenderá as universida-
des, o Instituto Federal de 
Educação Tecnológica da 
Paraíba, o Governo do Esta-
do e a Prefeitura Municipal, 

e haverá reserva para futu-
ros parceiros na iniciativa 
privada.

De acordo com a 
Fapesq, até 2014 as infovias 
terão sido implantadas em 
vários cidades, como João 
Pessoa, Rio  Tinto, Maman-
guape, Guarabira, Areia, 
Pilões, Bananeiras, Lagoa 
Seca, Campina Grande, São 
João do Cariri, Juazeirinho, 
Santa Luzia, Patos, Malta, 
Coremas, Sousa, Cajazeiras, 
Sumé, Monteiro, Pombal e 
Catolé do Rocha.

Canadá 3.0 
O governador lembrou 

que a capital vai sediar nos 
dias 4 e 5 de dezembro a 
Conferência de Tecnologia 
da Informação Brasil – Ca-
nadá 3.0, um evento de 
referência mundial nesse 
tema. 

O Governo da Paraíba 
conseguiu junto aos gover-
nos brasileiro e canadense 
captar a realização da con-
ferência e a ideia é que anu-
almente a conferência no 
Brasil ocorra na Paraíba.

Conferência vai discutir tecnologias em dezembro na capital
Tendo como suporte  o processo de coo-

peração bilateral entre Brasil e Canadá, a Pa-
raíba vai sediar a Conferência de Tecnologia 
da Informação Brasil - Canadá 3.0, um evento 
focado na área de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC), que acontecerá nos dias 
3 e 4 de dezembro na Estação Ciência Cabo 
Branco, em João Pessoa.

 O Ministério das Relações Exteriores 
apresentou a proposta aos estados e o gover-
nador Ricardo Coutinho prontamente aceitou 
o desafio de colaborar com os demais parcei-
ros públicos e privados para que a conferên-
cia nacional se realize na capital paraibana. O 
evento terá  a participação de 500 especialis-
tas desses setores.

Em agosto passado, no Palácio da Reden-
ção, o governador Ricardo Coutinho recebeu 
a visita do secretário-chefe da Divisão da So-
ciedade da Informação do Itamaraty, Franklin 
Netto, que tratou sobre os preparativos da 
Conferência Brasil 3.0. Na ocasião, o diploma-
ta afirmou que o encontro foi produtivo e que 

o governador reafirmou o compromisso do 
Governo da Paraíba em apoiar o evento, que 
trará a João Pessoa especialistas em TIC de 
várias regiões do país, dos setores privados e 
públicos, além de uma comitiva de empresá-
rios canadenses.

“Essa conferência abre uma vertente 
muito importante numa área de ponta com 
oportunidades tanto para a academia quan-
to para o setor privado objetivando prover 
maiores mecanismos de bem estar para a po-
pulação”, disse o representante do Itamaraty.

Evento similar
O Canadá tem um programa similar que 

acontece há cinco anos e tem como ênfase 
associar programas de governo em parceria 
com a iniciativa privada de maneira que se-
jam constituídos programas que envolvam a 
academia, os governos e empresas na cons-
trução de ações que de fato utilizem da me-
lhor forma possível a internet e as mídias 
digitais para melhor qualificar o impacto que 

Uma delegação brasileira participou da Conferência Internacional Canadá 3.0, que ocorreu de 23 a 
25 de abril deste ano, na cidade de Stratford, Ontário. 

Realizada desde 2009 e organizada pela Canadian Digital Media Network (CDMN), neste ano a 
Conferência Canadá 3.0 abordou o tema “Acelerando o Futuro Digital do Canadá” e contou com cerca 
de 1.500 participantes que debateram sobre as mídias digitais e seus impactos. O objetivo do evento 
é reunir governo, academia e empresas para, juntos, identificarem prioridades e soluções no sentido de 
fortalecer o setor de TICs do país.

Uma das questões tratadas na conferência foi a meta do governo canadense de permitir que 
todo cidadão consiga resolver seus problemas de forma online até 2017, proposta batizada de “Anyone 
Can Do Anything Online” ou “Qualquer Um Pode Fazer Qualquer Coisa Online” (em livre tradução). Du-
rante a conferência, o representante do Itamaraty, Rômulo Neves, apresentou dados sobre o mercado 
brasileiro de TICs.

Saiba mais

elas têm na vida dos cidadãos brasileiros. 
 A conferência é a primeira de uma série 

e a ideia é que o Estado se torne a sede do 
evento no Brasil. Em dezembro, os empresá-

rios canadenses e brasileiros participantes 
do evento conhecerão o potencial da Paraíba 
e até poderão decidir por investir na econo-
mia do Estado. 
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Caixa e BB reduzem tarifas 
economia para o bolso do cliente

Os novos valores entram 
em vigor na próxima 
segunda-feira nos bancos 

Brasília - A Caixa anun-
ciou ontem a redução de 
tarifas de serviços. Tanto 
no caso de pessoas físicas 
quando no de jurídicas, a 
diminuição pode chegar a 
25%, informou o banco. Os 
novos valores entram em 
vigor na próxima segunda-
-feira.

“A redução de tarifas 
alcança clientes antigos e 
novos, independentemen-
te de seu relacionamento 
com a Caixa”, destaca o ban-
co. Para os novos clientes, 
a instituição lançou a ação 
promocional de isenção da 
tarifa de confecção de ca-
dastro, no valor de R$ 30 
para pessoas físicas e de R$ 
28,5 para pessoas jurídicas.

No caso dos serviços 
prioritários, foram reduzi-
dos os valores de dez tari-
fas de pessoas físicas e ju-
rídicas. Entre as mudanças 
está a tarifa de emissão da 
segunda via do cartão de 
débito, que passou de R$ 7 
para R$ 5,35. O fornecimen-
to de folhas de cheque tam-
bém ficou mais barato (de 
R$ 1,2 para R$ 1,05), assim 
como a ordem de pagamen-
to (de R$ 25 para R$ 23,8). 

pessoa física
De acordo com a Caixa, 
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barateamento da 
conta de energia

inflação de aluguel 
mostra queda

Rio de Janeiro – A primeira 
prévia de outubro do Índice Geral 
de Preços - Mercado (IGP-M) regis-
trou inflação de 0,31%, inferior 
ao observado na primeira prévia de 
setembro, que havia sido 0,59%. 
O IGP-M, medido pela Fundação 
Getúlio Vargas, é usado no reajuste 
de contratos de aluguel e acumula, 
nos últimos 12 meses, taxa de 
7,83%.

A queda verificada entre as 
prévias de setembro e outubro foi 
provocada exclusivamente pelo 
subíndice de Preços ao Produtor 
Amplo, cuja taxa caiu de 0,75% 
para 0,29% no período. O movi-
mento foi provocado por itens 
como as matérias-primas brutas, 
que tiveram queda de preços de 
0,79%. No mês anterior, havia sido 
observada uma inflação de 1,23%.

O subíndice de Preços ao 
Consumidor subiu de 0,29% para 
0,41% no período, já que sete das 
oito classes de despesa que o com-
põem apresentaram acréscimo nas 
taxas de variação. O subíndice Na-
cional de Custo da Construção tam-
bém subiu, de 0,16% para 0,21%.

Brasília – Com o fim do primei-
ro turno das eleições municipais e a 
perspectiva de que o Congresso Na-
cional retome a rotina de votações, 
o governo se mobiliza em torno de 
projetos do seu interesse que estão 
em tramitação no Legislativo.

Ontem pela manhã, na sede 
do Ministério de Minas e Energia, 
teve início a discussão sobre as 
mais de 400 emendas apresen-
tadas à Medida Provisória (MP) nº 
579/2012 que trata da redução de 
encargos sociais e do barateamento 
da conta de luz para domicílios e 
estabelecimentos comerciais. A MP 
também trata das concessões de 
geração, transmissão e distribuição 
de energia.

Segundo o presidente da Em-
presa de Pesquisa Energética (EPE), 
Maurício Tolmasquim, entre as propos-
tas há “emendas que extrapolam” o 
teor da MP e o governo analisará “o 
que é possível ser aceito”. Tolmas-
quim participou da discussão jun-
tamente com o ministro de Minas 
e Energia, Edison Lobão; a ministra-
chefe da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da 
República, Ideli Salvatti; o ministro 
da Advocacia-Geral da União (AGU), 
Luis Adams; o secretário de Acom-
panhamento Econômico do Ministé-
rio da Fazenda, Antônio Henrique e 
o diretor-geral da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), Nelson 
Hübner.

Também presente ao evento, 
o diretor da Aneel André Pepitone 
da Nóbrega confirmou que a agên-
cia quer restringir a participação de 
empresas com obras atrasadas no 
leilão de transmissão, previsto para 
o próximo mês.

 A regra, que será votada 
pela direção colegiada da Aneel, 
vai atingir empresas estatais do 
sistema Eletrobrás que estão com 
obras atrasadas (Chesf, Furnas e 
Eletronorte).

Para o presidente da EPE, 
a medida é adequada pois se as 
empresas estão atrasando “é pos-
sível que estejam com excesso de 
obras”. 

Em sua opinião, essas empre-
sas, “quando derem conta daquelas 
obras que estão fazendo, talvez 
possam participar”. Ele garante que 
a ausência dessas empresas não 
atrapalhará a concorrência do edital. 

Kelly Oliveira
Da Agência Brasil

para a cesta padrão de servi-
ços voltada a pessoas físicas, 
que envolve os serviços de 
saque, extrato e transferên-
cia de valores entre contas 
na própria instituição, a 
tarifa foi reduzida em 5%, 
passando de R$ 10 para R$ 

9,5. Em abril deste ano, a 
Caixa, lançou o programa 
de redução das taxas de ju-
ros. 

De acordo com o ban-
co, com o programa, de 
março a agosto deste ano, 
a carteira de crédito da Cai-

xa cresceu de R$ 268,8 bi-
lhões para R$ 316 bilhões, 
expansão de 17,5%. 

“A participação da Cai-
xa no mercado de crédito 
subiu de 13% para 14,3a%, 
sem interferência negativa 
na inadimplência, que tem 

se mantido estável nos últi-
mos 12 meses”, diz o banco. 
Em abril, o Banco do Brasil 
também anunciou redução 
de taxas de juros e as ins-
tituições públicas foram se-
guidas pelas privadas nes-
sa estratégia.

Diminuição pode chegar a 25% em tarifa de serviço da Caixa Econômica Federal e o benefício alcança clientes antigos e novos 

O Banco do Brasil (BB) 
reduziu tarifas de sete paco-
tes de serviços e de 24 tarifas 
prioritárias, a partir do próxi-
mo dia 15. Segundo o banco, 
a redução chega a 34%, “com  
impacto principalmente so-
bre as tarifas utilizadas de 
forma massificada pela maio-
ria dos cidadãos”. As novas ta-
rifas serão válidas para atuais 
e novos clientes do banco.

O vice-presidente de 
Negócios de Varejo do BB, 
Alexandre Abreu, disse que, 
ao reduzir os preços das ta-
rifas, o banco compensa as 
perdas com maior volume 
de movimentação e de clien-
tes. De acordo com ele, des-
de abril deste ano, quando a 
instituição lançou estratégia 
de redução de taxas de juros, 
3 milhões de novos clientes 

passaram a utilizar serviços 
do banco.

Abreu evitou dizer se a de-
cisão de reduzir taxas foi uma 
determinação do governo. 
“Existe um clamor da socieda-
de por preços mais baratos e 
a gente, por ser banco público, 
resolveu ajustar”, destacou.

pesquisa de preços
Segundo o vice-presiden-

te, após o anúncio de redução 
de juros, ficou claro que os 
clientes comparam preços e 
não estão interessados somen-
te em bom atendimento e con-
veniência.

Abreu disse ainda que as 
“seis ou sete” tarifas que tive-
ram os preços aumentados 
no início do ano foram con-
templadas no anúncio de hoje 
de redução. “O aumento do 

início do ano foi pontual, em 
algumas tarifas, sem grande 
impacto para os clientes”, ar-
gumentou.

De acordo com o BB, os 
novos clientes vão ficar isen-
tos da tarifa de confecção de 
cadastro para início de rela-
cionamento, que atualmente 
é R$ 30.

Os 24 serviços, cujas ta-
rifas tiveram redução de até 
34%, são os seguintes: contas 
de depósito, cheque, saques, 
depósitos, consultas, transfe-
rências de recursos, transfe-
rências por TED/DOC e entre 
contas na própria instituição, 
ordens de crédito e cartões de 
crédito.

O portfólio passará a ter 
pacotes de serviços isentos, 
bem como pacotes com pre-
ços mínimos de R$ 3,80 e 

Sete pacotes e 24 tarifas sofreram diminuição
máximos de R$ 38 ao mês. O 
pacote de conta digital será 
isento de cobrança. O paco-
te universitário terá o preço 
mantido em R$ 3,80.

cadastro
O pacote padronizado terá 

redução de 26,6%, de R$ 13,50 

para R$ 9,90. Esse pacote é de-
finido por resolução do Banco 
Central e inclui confecção de 
cadastro para início de relacio-
namento, oito saques, quatro 
extratos do mês corrente, dois 
extratos do mês anterior e qua-
tro transferências por mês en-
tre contas do mesmo banco.

saiba mais

Os pacotes atuais com preços entre R$ 40,60 e R$ 49,90, 
ao mês, terão redução de até 23,8%, mantidas as fran-
quias de cada um, abaixo a relação:

n Private: de R$ 49,90 para R$ 38,00
n BomPraTodos Pleno: de R$ 49,50 para R$ 38,00
n Base Especial: de R$ 48,40 para R$ 38,00
n Estilo: de R$ 45,00 para R$ 38,00
n Bônus Ambiental: de R$ 45,00 para R$ 38,00
n Modalidade 50: de RS 42,90 para R$ 38,00
n Cesta 3 Besc: de R$ 40,60 para R$ 38,00

Rio de Janeiro - O turismo no 
Brasil e, em especial, no Estado do 
Rio de Janeiro, vêm passando um 
período positivo, avalia o econo-
mista da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) Daniel Plá, ao comentar os 
resultados do estudo Economia do 
Turismo: Perspectiva Macroeconô-
mica 2003-2009, divulgado ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

“Ser eleito para sediar a Copa 
de 2014 e as Olimpíadas de 2016 
gerou um impacto muito grande 
na opinião pública”, destacou. 
Segundo ele, um dos grandes em-
pecilhos ao turismo no Brasil era a 
questão da violência. Entretanto, 

com o surgimento das Unidades 
de Polícia Pacificadora (UPPs), que 
começaram a ser implantadas em 
2008, a imagem do país e do Rio 
de Janeiro melhorou. Na avalia-
ção dele, essas estruturas também 
mostraram que o governo estava 
encontrando solução para o pro-
blema.

Atualmente, as comunida-
des cariocas passaram a ser vistas 
como ponto turístico. “Um terço 
dos turistas manifesta intenção de 
subir o morro”, disse Plá.

destinos caros
Ele alerta, entretanto, que o 

Brasil é um dos destinos mais ca-
ros do mundo para os visitantes 
estrangeiros em razão, principal-
mente, do custo alto das passa-

gens aéreas e dos hotéis. “Isso 
atrapalha a indústria do turismo”.

Segundo o professor da FGV, 
os preços do setor de serviços liga-
dos ao turismo foram os que mais 
subiram no período. Por causa dis-
so, “proliferaram de forma fantás-
tica” no Rio de Janeiro os hostels 
(tipo de albergue), desde os Jogos 
Pan-Americanos de 2007. “Só Ipa-
nema tem hoje mais de 30 hostels 
de diferentes portes para aten-
der turistas de menor renda que 
não conseguem ficar nos hotéis 
convencionais”. Esse tipo de hos-
pedagem constitui uma grande 
alternativa, frisou Daniel Plá, para 
atender os visitantes que virão 
para os grandes eventos no país, 
em 2014 e 2016.

O economista salientou tam-

bém que a crise econômica inter-
nacional deve contribuir para a 
chegada de europeus, com qua-
lificação na área de turismo, que 
estão fugindo do desemprego em 
seus países de origem. Na avalia-
ção dele, esses profissionais “po-
dem ajudar muito a indústria tu-
rística nacional”.

O economista Christian Tra-
vassos, da Federação do Comér-
cio do Estado do Rio de Janeiro 
(Fecomércio-RJ), assegurou que é 
grande o potencial a ser explora-
do no Brasil. Segmentos importan-
tes como o turismo rural, turismo 
ecológico e turismo cultural são 
diferenciais que confirmam que 
o setor deve ser mais incentivado. 
“São chamarizes importantes para 
o aquecimento do setor.”

Setor de turismo tem bom desempenho no país
pesquisa do ibge

Alana Gandra
Da Agência Brasil
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Trabalho infantil
Campanha vai usar redes sociais no combate

São Paulo – Mobilizar a socie-
dade contra o trabalho infantil e 
de adolescentes e mostrar como a  
prática pode ser reconhecida são os 
principais objetivos de uma campa-
nha lançada pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef), 
pela Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e Fundação Telefô-
nica Vivo, a campanha É da Nossa 
Conta! Trabalho Infantil e Adoles-
cente visa a enfrentar o problema, 
que afeta 3,6 milhões de crianças 
e adolescentes no Brasil, sendo 1,7 
milhão nas regiões Norte e Nordes-
te.

A ideia é que as pessoas funcio-
nem como multiplicadores de infor-
mação e chamando a atenção para a 
responsabilidade do cidadão. Além 
de utilizar as redes sociais para 
“viralizar” a campanha, os organi-
zadores capacitarão 30 adolescen-
tes sobre o assunto, sendo que 15 
deles vão distribuir encartes para 
jovens em outras cidades onde a 
campanha será lançada. O projeto 
tem o apoio do desenhista Maurí-
cio de Sousa, que produziu um gibi 
no qual seus famosos personagens 
explicam o que é trabalho infantil e 
adolescente.

O desenhista alertou para a 
dificuldade das orientações chega-
rem às famílias, que têm crianças 
trabalhando. “É muito triste e difícil 
transformar o assunto em uma re-
vistinha que não deve ser muito pe-
sada, mas temos feito isso e vamos 
continuar fazendo.”

Redução de taxas
A representante do Unicef, 

Adriana Alvarenga, destacou que as 
taxas de trabalho infantil têm redu-
zido no país, porém em ritmo len-
to. Dados indicavam 5,3 milhões de 
crianças e adolescentes trabalhan-
do em 2004, 4,2 milhões em 2009 e 
os atuais 3,6 milhões. “Os números 
comprovam que o país pode, mas 
também comprovam que estamos 
indo devagar. Precisamos acelerar, 
pois são quase 4 milhões de meni-
nos e meninas que têm sua infân-
cia roubada. Não podemos admitir 
isso”.

Ela defendeu a necessidade de 
políticas públicas para combater o 
trabalho infantil, com qualificação 
e geração de renda para famílias, 
além de garantir a frequência das 
crianças na escola.

Foto: Divulgação

Criança realiza trabalho com o uso de carrinho para ganhar alguns trocados; problema afeta 3,6 milhões no Brasil, sendo 1,7 milhão nas regiões Norte e Nordeste 

Rio de Janeiro – O número de 
crianças de 5 a 13 anos que tra-
balham no país caiu 23,5% entre 
2009 e 2011. Apesar disso, o con-
tingente de trabalhadores nessa 
faixa etária ainda soma 704 mil 
crianças em todo o país. Os dados 
constam na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 2011 
(Pnad), divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

Entre as regiões brasileiras, o 
Nordeste concentra o maior con-
tingente de trabalhadores com 5 
a 13 anos (336 mil), por questões 
econômicas. Na Região Sul, onde 
80 mil crianças trabalham, há um 

fator cultural, em que os pais têm 
o costume de ensinar o ofício aos 
filhos.

No Brasil, o trabalho de crian-
ças com 13 anos ou menos de ida-
de é ilegal. A maior parte desses 
trabalhadores têm de 10 a 13 anos 
(615 mil) e são meninos (497 mil). 
Cerca de 63% dos casos de traba-
lho infantil ocorrem no campo. “No 
meio urbano, a fiscalização é mais 
acirrada do que no meio rural. Na 
atividade agrícola, [o trabalho in-
fantil] consegue se desenvolver 
justamente pela menor fiscali-
zação”, afirma o pesquisador do 
IBGE, Cimar Azeredo.

Em média, os 2,5% dos bra-
sileiros, de 5 a 13 anos, que tra-
balham no país dedicam 17 horas 
por semana ao trabalho e conse-

guem renda de R$ 178. A maioria 
(53,4%), no entanto, sequer rece-
be pela atividade executada.

“Os dados da Pnad 2011 vêm 
confirmar a tendência dos últimos 
anos de queda do trabalho infan-
til. Apesar do dado ser positivo, 
ainda é preocupante, porque re-
quer a intensificação da política 
pública para essa faixa etária, com 
municipalização dessa política. 
Em ano eleitoral, é fundamental 
que as plataformas do prefeito in-
cluam a proteção da criança e do 
adolescente. Caso contrário, essa 
tendência (de queda) pode sofrer 
um desvio”, afirma o coordenador 
do Programa Internacional para a 
Eliminação do Trabalho Infantil da 
Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), Renato Mendes.

Queda
Entre os adolescentes de 14 a 

17 anos, faixa etária em que o tra-
balho é permitido sob determina-
das condições, houve também que-
da no número de trabalhadores, 
passando de 3,35 milhões em 2009 
para 2,97 milhões em 2011.

A gerente de infância e ado-
lescência da Fundação Telefônica 
Vivo, Patrícia Santin, disse que  a 
entidade irá divulgar orientações 
por meio de vídeos e canal exclu-
sivo para adolescentes. “A ideia é 
mobilizar as pessoas para que elas 
não comprem produtos que te-
nham sido feitos por crianças, que 
votem em candidatos mobilizados 
com a questão, para que partici-
pem de discussões sobre o tema e 
denunciem.”

Brasília - A redução no número de 
crianças de 5 a 13 anos que trabalham 
no país entre 2009 e 2011 é pouco ex-
pressiva e confirma que o Brasil tem 
pela frente o desafio de intensificar 
as políticas públicas voltadas para a 
erradicação do trabalho infantil. A 
avaliação é da secretária  executiva do 
Fórum Nacional para a Prevenção e Er-
radicação do Trabalho Infantil (FNPeti), 
Isa Oliveira.

 “Trata-se de uma redução peque-
na, pouco expressiva.” Para ela, os 
dados indicam que o Brasil não vai 
cumprir a meta das Nações Unidas de 
erradicar as piores formas de trabalho in-
fantil até 2016 e todas as formas de tra-
balho infantil até 2020. Ela lembrou que, 

pela legislação brasileira, o trabalho de 
crianças com 13 anos ou menos é ilegal.

A secretária executiva defende que 
toda criança, a partir dos 5 anos, esteja 
na pré-escola ou na escola, tendo as-
segurado o acesso à educação de quali-
dade que inclua a oferta de atividades 
esportivas, de lazer e culturais.

Articulação de políticas
Além disso, ela acredita ser funda-

mental aumentar a articulação entre as 
políticas de assistência social às famíli-
as de baixa renda, principalmente no 
campo. “É preciso orientá-las para 
retirarem suas crianças do trabalho e 
garantir que estejam inseridas em pro-
gramas sociais que gerem emprego e 
renda, ajudando-as a ter a consciência 
da responsabilidade de prover e sus-
tentar suas crianças”, argumentou.

Isa Oliveira destacou que as três es-
feras de governo devem trabalhar para 
sensibilizar a sociedade a não contribuir 
para o trabalho infantil, rejeitando a 
compra de produtos oferecidos por 
crianças e adolescentes e deixando de 
contratar essa parcela da população 
para trabalhos domésticos, por exem-
plo.

“O trabalho infantil é uma forma 
grave de violação de direitos com sérias 
consequências para o desenvolvimento 
das crianças. É preciso mudar a lógica 
de naturalizar o trabalho infantil, por 
meio de uma sensibilização grande e 
permanente”, ressaltou.

A secretária executiva do FNPeti 
disse que o fato de a Região Nordeste 
concentrar o maior contingente de tra-
balhadores com 5 a 13 anos (336 mil) 
não surpreende, já que o cenário é 

decorrente principalmente de questões 
econômicas. Ela destacou, no entanto, 
que os estados da região têm mostrado 
avanços importantes, como crescentes 
taxas de escolaridade.

Fator cultural
Em relação à Região Sul, onde 80 

mil crianças trabalham, Isa Oliveiras 
destacou que o fator cultural, que leva 
pais a ensinarem o ofício aos filhos, in-
dica o motivo desse cenário, mas não 
justifica a ocorrência do trabalho in-
fantil.

“Essa situação decorre da percep-
ção de valores culturais que defendem 
a inclusão das crianças no mundo do 
trabalho, mas temos que entender que 
essa violação de direitos deve ser com-
batida em todas as regiões, todos os 
estados e municípios”, destacou.

Fórum defende sensibilização da sociedade
Thais Leitão
Da Agência Brasil

Flávia Albuquerque
Da Agência Brasil

Nordeste concentra o maior contingente
Vitor Abdala
Da Agência Brasil



Serata
NESTE SÁBADO o Centro Cultural Dan-

te Alighieri, sob a presidência de Jorge Rossi, 
vai realizar sua Serata mensal com a palestra 
“Nosso futuro tem uma esperança”. O evento 
está sendo organizado por Judith Gómez, Silvia 
Brenna e Danielle Maria da Conceição, da ONG 
Associação Casa dos Sonhos, de Santa Rita.

FOTO:Goretti Zenaide

Marcha nupcial
COM UM REPERTÓRIO MUSICAL de muito bom gosto, 

casaram-se os noivos Andrea de Gouveia Marinho e André 
Freire Pinto, na capela da Ordem Terceira de São Francisco, 
sob as bênçãos do padre José Carlos e cerimonial impecável 
de Mariana Tenório. O ato religioso foi acompanhado pelo 
Quarteto de Cordas e a mãe da noiva, a cantora lírica Ana 
Gouveia, emocionando a todos com sua linda voz.

A recepção aos convidados foi no Sonho Doce, com 
caprichado buffet de Yonne Pimenta e animação musical da 
Orquestra Mistura Fina. A decoração foi de Lena e Pedro 
Gouveia e as lembrancinhas e caixinhas de doces foram 
feitas pela própria Ana Gouveia.

Direito notarial e registro
SERÁ REALIZADO de 18 a 21 de novembro, no Ho-

tel Pestana em Salvador-BA, o XIV Congresso Brasileiro 
de Direito Notarial e Registro, reunindo representantes 
do setor de todo o país, entre os quais o tabelião pa-
raibano e presidente da Anoreg- PB, Germano Toscano 
de Brito.

O evento, que tem como tema “Regularização 
Fundiária com ênfase na compra de terras por estran-
geiros com abordagem ao Registro Civil de Pessoa 
Estrangeira”, será aberto pela ministra Eliana Calmon.

Alberto Gonçalves, Paulo Gaudenzi e o paraibano Fernando Duarte no 
Catavento de Prata, importante evento do turismo nacional

Momento feliz dos noivos Andrea de Gouveia Marinho e André Freire Pinto com a daminha Tayanne 
Lira e o pagem Matheus Lira

FOTO: Divulgação

Quinze anos de assistência
A CASA DA CRIANÇA com Câncer, associação sem fins 

lucrativos conduzida pelas mãos competentes do médico 
Gilson Guedes, comemorou ontem 15 anos de atividades.

Um coquetel para convidados e parceiros marcou o 
evento na sede da entidade no bairro de Tambiá, onde 
foram destacados esses anos de luta em prol das crian-
ças com câncer, principalmente as oriundas do interior do 
Estado, onde lhes são oferecidas hospedagens, roupa de 
cama e mesa, material de higiene pessoal, transporte para 
deslocamento na cidade, medicamentos e até oficinas 
ocupacionais para os acompanhantes dessas crianças.

Executivos Everaldo Sar-
mento e Hayner Holmes, 
bancária Dina Teixeira de 
Carvalho, Sra. Vânia Car-
men Lisboa Braga, depu-
tado Sebastião Quintans, 
empresários Ney Suas-
suna, Douglas Robson 
Bezerra Nunes, médico 
Silvio Giovanni Rique Pe-
reira Gomes, universitário 
e meu querido filho Her-
mano Zenaide Neto.

FOTO: Dalva Rocha
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
“Não somos nós que 
perdemos tempo. É o 
tempo que nos perde”

“O ruim é que o tempo 
passa. O bom, é que passa 
para todo mundo”

MÁRIO DA SILVA BRITO RENATA NAMO

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns Dois Pontos

  Os interessados em fazer 
viagens curtas, de até 3 meses, 
para os países da União Europeia, 
com exceção da Inglaterra e Irlan-
da, ficarão livres da necessidade 
do visto.
  O decreto, assinado pela 
presidente Dilma Rousseff, foi 
publicado na última segunda-feira 
no Diário Oficial da União, com 
acordos específicos e a medida 
é recíproca valendo também para 
os europeus que virem ao Brasil.

Zum Zum Zum
   A felicidade reina na residência do desembargador Joás de Brito Pereira 
e Ana Lúcia com a chegada ao mundo da primeira neta, Ester, filha de Ana Carolina 
Pereira e David Tavares Viana. Seja-bem vinda!

   O simpático restaurante Mediterrâneo, localizado na Av. Olinda, 
em Tambaú, foi palco de encontro das amigas Vanina Feitosa, Risomar Dias, 
Roberta Aquino, Tina Andriolo e esta colunista para saborear as deliciosas 
massas feitas pelo chef Ricardo Lira.

   A dupla Paulo Sérgio e Daniel e a banda Forró Saudade vão ser as 
atrações de hoje no Chopp Time, no Bessa. A casa tem no comando o empresário 
Diego Tavares.

Vanessa e Silvio Giovanni Rique Pereira Gomes, ele é o 
aniversariante de hoje

FOTO Goretti Zenaide

Marcos Lúcio de Gouveia e sua irmã e mãe da noiva, cantora lírica 
Ana de Gouveia

Imprensa
A PRESIDENTE 

da API, jornalista 
Marcela Sitônio está 
convocando para um 
café da manhã, hoje 
no Cannelle Restau-
rante, na Avenida 
Beira-Rio, onde serão 
discutidas algumas 
ações em prol da 
entidade. Uma delas 
será o jantar a ser 
realizado para arreca-
dar fundos destina-
dos à conclusão das 
obras de recuperação 
do prédio da entida-
de. Vamos lá, jornalis-
tas e associados!

Técnicas fotográficas
O FOTÓGRAFO CARIOCA Renan Cepeda estará em 

João Pessoa no próximo dia 1º de novembro para ministrar 
um workshop sobre técnicas utilizadas por ele em suas 
fotografias de light painting.

O evento é promovido pela Casa das Artes Visuais e 
maiores informações pelo telefone 3031-0885.

FOTO:Goretti Zenaide

Vânia Carmen e José Braga, ela é a aniversariante de hoje

Concertos para crianças
DENTRO DA PROGRAMAÇÃO da Semana da Criança 

promovida pela Fundação Espaço Cultural José Lins do 
Rêgo, a pedida de hoje será o concerto com a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba, sob a regência do maestro Alex Klein, 
às 11h e 14h no Cine Bangüê. A entrada é gratuita e haverá, 
ainda, participação do ator Luiz Carlos Vasconcelos.

Criança Paraíba
PARA CELEBRAR 

o Mês das Crianças, a 
Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento 
Humano e a Rádio Taba-
jara, através do Projeto 
Criança PB, irão divulgar 
pequenos programas 
produzidos por meninos 
e meninas de escolas 
públicas. Os temas dos 
programas serão bullyng, 
tabagismo, preconceito 
contra portadores de 
Síndrome de Down e 
pornografia infantil na 
internet. 

Os programas foram 
gravados com mais de 60 
estudantes das escolas 
públicas, nas faixas etárias 
de 12 aos 17 anos.

Justiça
O CONSELHO  

Nacional de Justiça 
abriu inscrições para o 
quarto Ciclo de Capaci-
tação de Servidores do 
Poder Judiciário. Serão 
oferecidas duas mil 
vagas para os cur-
sos de Introdução ao 
Direito Constitucional, 
Ética, uma questão de 
escolha, Direito Elei-
toral, Administração 
Judiciária, Gestão 
Estratégica, Desen-
volvimento de Com-
petências Gerenciais, 
Gestão de Projetos 
e Docência Online. 
Maiores informações 
no site www.cnj.jus.br/
eadcnj.
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Órgãos discutem 
reforço na fiscalização 
de ambulâncias
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Milhares de crianças de 
diversas escolas públicas 
e privadas de João Pessoa 
estão desde ontem partici-
pando de atividades lúdi-
cas no “Espaço da Criança” 
instalado pelo Governo do 
Estado na Praça do Povo do 
Espaço Cultural José Lins 
do Rego, no bairro de Tam-
bauzinho. De acordo com 
a programação, os garotos 
contam hoje com espetá-
culos circenses, apresenta-
ção de palhaços, concerto 
da Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, com brincadeiras 
cantadas, pista de patina-
ção, sessões no planetário, 
exibição de curtas metra-
gens, oficinas de brinque-
do, pintura, desenho, corri-
da de saco e também com o 
frevo do Bloco Muriçoqui-
nhas. As atividades se ini-
ciam às 8h30 e se estendem 
até às 17h.

Na ocasião, a Secretaria 
de Estado de Desenvolvi-
mento Humano (Sedh), por 
meio do Projeto Criança.PB, 
em parceria com a Rádio 
Tabajara, divulgará peque-
nos programas produzidos 
por meninos e meninas de 
escolas públicas com os te-
mas: bullyng, tabagismo, 
preconceito contra por-
tadores da Síndrome de 
Down e a pornografia infan-
til na internet.

Os programas foram 
gravados depois de oficina 
teórica sobre comunicação 
realizada nas escolas Almi-
rante Tamandaré (no Cas-
telo Branco), Luiz Ramalho 
(em Mangabeira) e Nicode-
mos Neves (nos Funcioná-
rios) para mais de 60 estu-
dantes dos 12 aos 17 anos.

Brincadeiras atraem crianças
no esPaço cultural

A programação feita 
especialmente para os 
pequeninos continua hoje
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serviço Funcionamento
Bancos Sexta-feira: Fechado
Comércio Sexta-feira: A critério do lojista 

Sábado: Normal

Domingo: Fechado

Segunda-feira: Fechado
Shopping 
Tambiá

Sexta-feira: Normal

Sábado: Normal

Domingo: Normal

Segunda-feira: Fechado, exceto área de lazer e 
praça da alimentação, que funcionará das 12 às 
22h, e cinema, de acordo com horário das sessões.

Manaíra 
Shopping

Sexta-feira: Normal

Sábado: Normal 

Domingo: Normal 

Segunda-feira: Fechado, exceto bancos, 
correspondentes bancários e academia. A área de 
lazer também funcionará das 12h às 22h.

MAG 
Shopping

Sexta-feira: Normal

Sábado: Normal

Domingo: Normal

Segunda-feira: Fechado, exceto praça da 
alimentação e lazer, que funcionará a partir das 
12h.

Escolas 
públicas e 
particulares

Sexta-feira: Fechadas

Segunda-feira: Fechadas

UFPB Sexta-feira: Fechada

Segunda-feira: Normal
Unipê Sexta-feira: Fechada

Segunda-feira: Fechada
Repartições 
estaduais

Sexta-feira: Feriado

Repartições 
municipais

Sexta-feira: Feriado

Repartições 
federais

Sexta-feira: Feriado

Trens Sexta-feira: O primeiro trem partirá de João 
Pessoa às 6h34 para Cabedelo e às 6h48 para 
Santa Rita, encerrando a operação comercial às 
14h.

Sábado: Das 4h25 às 14h

Domingo: Não há operação comercial

Segunda-feira: Das 4h25 às 19h41

Para a secretária da 
Sedh, Aparecida Ramos, a 
participação das crianças 
nos meios de comunica-
ção alertando sobre temas 
como violência e outros 
tem um papel importante. 
“O protagonismo juvenil 
cria as condições para uma 
ação efetiva e com a plena 
participação dos que sen-
tem as consequências das 
políticas públicas”, expli-
cou.

A superintendente da 
Rádio Tabajara, Maria Edu-
arda, ressaltou que ao escu-
tar os programas o ouvinte 
vai poder se sensibilizar 

com a causa. “É muito im-
portante ouvir da própria 
criança o alerta sobre pro-
blemas como o bullyng, o 
preconceito e a pornografia 
infantil. Este último tem in-
vadido a internet e por isso 
precisamos estar vigilan-
tes”, afirmou.

Detran
Também comemoran-

do a Semana da Criança, o 
Departamento Estadual de 
Trânsito da Paraíba oferece 
hoje, amanhã, sábado e do-
mingo diversas atividades 
educativas de trânsito na 
Praça do Povo do Espaço 

Cultural. A ação, que vem 
recebendo a visita de alu-
nos de várias escolas públi-
cas e privadas, está sendo 
realizada em parceria com 
a Fundacion Mapfre, uma 
instituição sem fins lucra-
tivos criada em 1975, com 
sede na Espanha e atuação 
em 39 países da Europa e 
América Latina, onde pro-
move e financia atividades 
de interesse geral da popu-
lação. A entidade mantém 
intensa atuação nas áreas 
de formação, informação, 
pesquisa e promoção da se-
gurança, do patrimônio, da 
educação e da cultura.

As atividades contam 
com a estrutura da carre-
ta do Programa “Na Pista 
Certa”, que visita a Paraíba 
pela primeira vez propor-
cionando vivências lúdi-
cas e pedagógicas em um 
espaço cenográfico itine-
rante. Os monitores treina-
dos apresentam conteúdos 
sobre segurança viária e 
sobre valores como o res-
peito ao próximo e ao meio 
ambiente.

O programa também 
inicia os participantes no 
conhecimento da sinali-
zação viária e ressalta a 
importância das regras de 

convivência e de valores 
como solidariedade, res-
peito, inclusão e gentileza 
para a segurança e integri-
dade das pessoas.

Ontem, mais de 150 alu-
nos de quatro escolas públi-
cas, além de estudantes de 
Mandacaru, participaram das 
brincadeiras educativas reali-
zadas nas pistas cenográficas 
que estão montadas na Praça 
do Povo do Espaço Cultural. 
As crianças utilizam bicicle-
tas, carrinhos e velocípedes 
praticando noções básicas 
de segurança adquiridas 
após a orientação dos mo-
nitores.

O que abre e fecha em JP
coMÉrcIo e Bancos

O funcionamento de diversos se-
tores como bancos, shoppings, comér-
cio e repartições públicas será alterado 
amanhã, dia dedicado a Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do Brasil, e na 
próxima segunda-feira, quando se co-
memora os dias dos professores e dos 
comerciários, cuja data foi antecipada. 

A Federação Brasileira de Bancos 
– Febraban informou que não haverá 
atendimento bancário amanhã e que as 
contas de consumo (água, luz, telefone 
e TV a cabo, por exemplo) e os carnês 
que vencerem nessa data poderão ser 
pagos no dia útil seguinte, dia 15 (se-
gunda-feira), sem a incidência de multa.

Já os usuários que tiverem pendên-
cias junto ao Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran) devem antecipar 
para hoje a procura pelos serviços do 
órgão. Além de fechar amanhã, junta-
mente com os demais órgãos da ad-
ministração estadual, os postos que 
normalmente funcionam aos sábados 
não terão atendimento ao público no 
dia 13. Em João Pessoa, estarão fecha-
dos os postos da Casa da Cidadania do 
Shopping Tambiá e o do Shopping do 
Automóvel, na estrada de Cabedelo . Em 
Campina Grande, também não haverá 
expediente na 1ª Ciretran. Confira ao 
lado o funcionamento dos setores:

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

José Alves
zavieira2@gmail.com

A Polícia Rodoviária Fe-
deral vai iniciar a partir da 
meia-noite de hoje, a Ope-
ração Nossa Senhora Apa-
recida em todo Território 
Nacional e o encerramento 
será às 24h da segunda-fei-
ra, dia 15. Na Paraíba a PRF 
vai realizar ações ostensivas 
e preventivas com a inten-
sificação do patrulhamento 
móvel que têm o objetivo 
de combater a criminalida-
de, e ainda a fiscalização no 
trânsito com o emprego de 
radares e etilômetros para 
coibir o excesso de velocida-
de e o consumo de bebida 
alcoólica nas estradas.

Durante o feriadão, 
a PRF vai trabalhar com o 
seu efetivo normal de 268 
policiais nos 11 postos fi-
xos e nas rondas em regime 
de revezamento a cada 24 

horas. Os policiais que tra-
balham na área administra-
tiva ficarão de sobreaviso, 
e, se necessário, eles refor-
çarão as escalas de serviço.

Insistentemente a PRF 
vem alertando ao motorista 
como ele deve se  comportar 
ao volante. Dirigir sempre 
mantendo uma distância 
segura do veículo que vai a 
frente, observar e respeitar 
a sinalização e os limites de 
velocidade, ultrapassar só 
em local seguro devidamen-
te sinalizado, usar o cinto de 
segurança (todos os ocupan-
tes do veículo) e não fazer 
uso de bebida alcoólica se 
for dirigir. Essas dicas foram 
repetidas inúmeras vezes.

São poucas, mas essen-
ciais, para a segurança no 
trânsito, que a cada dia está 
mais saturado devido ao au-
mento crescente da frota de 
carros. De acordo com os da-
dos do Departamento Nacio-

nal de Trânsito – Denatran, a 
Região Nordeste neste ano 
aumentou a sua frota veicu-
lar em torno de 45% acima 
da média de crescimento das 
outras regiões do país.

BPtran
Já o Batalhão de Trân-

sito da Polícia Militar da Pa-
raíba, segundo informou o 
comandante, tenente-coro-
nel Paulo Sérgio, vai dispo-
nibilizar todo o efetivo nes-
te feriadão. Serão utilizados 
etilômetros e a fiscalização 
será intensificada em todos 
os recantos da Paraíba.

Neste feriadão haverá 
uma série de blitz e as equi-
pes do BPtran serão distri-
buídas em diversos pontos 
da cidade, sobretudo aque-
les onde acontecem eventos 
festivos. A operação tam-
bém terá grande concentra-
ção nos principais corredo-
res viários da capital.

PRF intensifica fiscalização nas 
estradas por conta do feriadão

oPeraçÃo esPecIal

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Foto: Evandro Pereira

Dezenas de crianças foram ontem ao “Espaço da Criança”, no Espaço Cultural, onde participaram e se divertiram com as diversas brincadeiras oferecidas a garotada



Órgãos discutem reforço na 
fiscalização de ambulâncias

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 11 de outubro de 2012

Representantes da Agên-
cia Estadual de Vigilância 
Sanitária (Agevisa/PB), do 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran), da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), do 
Ministério Público Estadual 
(MPE), do Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM) e do 
Conselho Regional de Enfer-
magem (Coren) discutiram 
na manhã de ontem no Mi-
nistério Público, como fisca-
lizar e melhorar o transporte 
(ambulâncias) de remoção 
de pacientes no Estado. A as-
sinatura do convênio de coo-
peração técnica com vistas a 
fiscalização desses veículos, 
inclusive as ambulâncias do 
Samu, para que elas sirvam 
a população com mais em-
penho ficou marcada para o 
próximo dia 29.

Durante a discussão os 
membros envolvidos con-
cordaram que houve uma 
melhora no transporte de 
pacientes pelas ambulân-
cias na Paraíba, mas apon-
taram algumas irregulari-
dades nesses transportes 
como por exemplo, a falta 
de um enfermeiro junto 
ao paciente transportado, 
o uso de ambulância para 
outros fins, que deve ser 
combatido com mais vigor 
e o transporte de pacientes 
com doenças graves, junto 
a outros pacientes. 

Reunião no MP reuniu 
membros da Agevisa, PRF, 
Detran, CRM e Coren

Foto: Evandro Pereira

Foto: Arquivo

José Alves
zavieira2@gmail.com

A Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU) realiza no 
próximo dia 31 de outubro, licita-
ção para aquisição de 20 Veículos 
Leves sobre Trilhos (VLT’s). Des-
ses, oito serão destinados à Su-
perintendência de João Pessoa e 
12 para a de Natal. As propostas 
deverão ser recebidas e abertas 
até as 10h, na Gerência Geral de 
Licitações da CBTU, situada na sala 
408 do edifício sede, na Praça Pro-
cópio Ferreira, 86, no centro do 
Rio de Janeiro.

Cada VLT será composto por 
três carros movidos à tração die-
sel-hidráulica ou diesel-elétrica, 
em bitola métrica. A licitação 
será realizada em sessão pública 
e será conduzida por Comissão 

Especial de Licitação, nomeada 
exclusivamente para esse fim, 
observando, obrigatoriamente, 
as condições estabelecidas na le-
gislação específica e do edital e 
seus anexos.

O critério de julgamento do 
certame será o de menor preço, 
no modo fechado. O regime de 
execução é o de fornecimento 
integral. Será aplicada a mar-
gem de preferência para a aqui-
sição de veículos para vias fér-
reas, apenas para os produtos 
manufaturados nacionais, esti-
pulada pelo Decreto nº 7.812, 
de 20/09/2012. Será admitida a 
participação isolada de empresa 
estrangeira com representação 
própria no país.

De acordo com o edital, será 
admitido o agrupamento em con-
sórcio de no máximo duas em-
presas. Além disso, a contratada 
deverá apresentar garantia de 
execução em percentual equiva-
lente a 5% (cinco por cento) do 
valor total do contrato.

O Edital está à disposição dos 
interessados, gratuitamente, no 
sitio www.cbtu.gov.br/licitacoes/
avisos/editais para leitura e/ou 
aquisição e ainda na Gerência Ge-
ral de Licitações, sala 408 do ende-
reço acima citado, nos horários de 
9h às 11h e de 14h às 16h, median-
te o pagamento de R$ 10,00 (dez 
reais). Mais informações através 
dos telefones (21) 3733-3185/86 e/
ou pelo e-mail fsilva@cbtu.gov.br.

CBtU realiza licitação para compra de 
VLt para João Pessoa e Natal no dia 31

transporte

Também ficou acertado 
que cada órgão envolvido 
terá sua responsabilidade 
no processo de fiscalização 
das ambulâncias, cada um 
respeitando as especifici-
dades normativas de suas 
respectivas áreas de com-
petência.

O convênio vai consoli-
dar normas específicas dos 
demais órgãos envolvidos, 
como a que trata do licen-
ciamento para que os veí-
culos automotores possam 
circular nas vias públicas, 
de competência do Detran.

No caso das ambulân-
cias, os processos de licen-
ciamento e de renovação de 
licenciamento envolvem não 
somente o Departamento 
Estadual de Trânsito, mas 
também a Agevisa, que fisca-
liza as condições sanitárias 
dos veículos, procedimento 
este estabelecido como con-
dicionante para que os docu-
mentos sejam emitidos pelo 
Detran. Ou seja, as ambulân-
cias só podem ser licencia-
das (emplacadas) no Detran 
se estiverem regularizadas 
junto à Agevisa/PB.

À Polícia Rodoviária 
Federal caberá a fiscaliza-
ção das ambulâncias nas 
estradas. Já aos Conse-
lhos de Classe (CRM e Co-
rem) caberá a fiscalização 
do exercício profissional 
nas ambulâncias, espe-
cialmente naquelas mais 
complexas, onde é exigida 
a presença de médicos e 
enfermeiros. Ao Ministério 
Público caberá a prática do 
controle social.

A Ouvidoria de Polícia 
da Secretaria de Estado da 
Segurança e da Defesa So-
cial (Seds) e o Centro de Di-
reitos Humanos Dom Oscar 
Romero (Cedhor) realizam 
hoje a oficina “Segurança e 
Cidadania”. O evento acon-
tece na sede da Ouvidoria, 
no Centro da capital, das 
8h30 às 12h e tem como 
objetivo propagar e discutir 
com policiais, estudantes e 
lideranças sociais a segu-
rança pública como um di-
reito humano fundamental.

Serão tratados temas 
como controle social da ati-
vidade policial, uso respon-
sável dos serviços 190 e 197, 
acesso à Justiça, prevenção e 
superação da violência e de-
mocratização da segurança 
pública. Foram disponibili-
zadas 20 vagas e as inscri-
ções podem ser feitas por 
e-mail (ouvidoria.policia@
ssp.pb.gov.br, cedhor@hot-
mail.com) ou pelo telefone 
3217-1304.

De acordo com a ou-
vidora Valdênia Paulino, o 
evento é resultante dos de-
bates realizados durante o 
Fórum Paraíba Unida Pela 
Paz, encampado pela Seds, 
em julho do ano passado, e 
que envolveu toda a socie-
dade paraibana.

“Para avançar na segu-
rança pública é necessário o 
envolvimento da sociedade. 

Segurança não pode mais 
ser vista como um problema 
de polícia e, nesse sentido, 
essas atividades são funda-
mentais para a conscienti-
zação de toda a população. É 
essa integração e mobiliza-
ção social que estamos bus-
cando”, afirmou.

A oficina faz parte do 
projeto “Segurança Públi-
ca: Direito seu, meu, nosso! 
- Construindo juntos um 
novo modelo de segurança 
pública”, desenvolvido pelo 
Cedhor, entidade sem fins 
lucrativos situada na cida-
de de Santa Rita, com a co-
laboração da Ouvidoria de 
Polícia, do Conselho Esta-
dual de Direitos Humanos, 
do Núcleo de Direitos Hu-
manos da UFPB, do Centro 
de Referência de Direitos 
Humanos e do Movimento 
Nacional de Direitos Hu-
manos.

O projeto prevê a reali-
zação de dez oficinas abran-
gendo todas as regiões do 
Estado, dois seminários e 
dois festivais de arte juvenil. 
O primeiro festival será no 
dia 8 de dezembro no bair-
ro Marcos Moura, em Santa 
Rita, com diversas ativida-
des culturais como hip hop, 
teatro, cordel, grafite e fo-
tografia. Todas as apresen-
tações deverão abordar o 
tema da segurança como um 
direito humano.

Evento discute hoje 
segurança e cidadania

DIreIto FUnDaMentaL

A assinatura do convênio de cooperação técnica para que as ambulâncias sirvam a população com mais empenho ficou para o dia 29

A falta de enfermeiro junto ao paciente em ambulâncias foi uma das irregularidades apontadas durante a reunião realizada ontem



Produção de leite no Sertão chega
a movimentar R$ 33 mi por ano 

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 11 de outubro de 2012

O Sertão paraibano mo-
vimenta mais de R$ 33 mi-
lhões por ano com a produ-
ção de leite bovino em cerca 
de 80 municípios. Diaria-
mente, a região produz 100 
mil litros, o que representa, 
aproximadamente, 45% de 
toda a produção da Paraíba. 
Estes dados revelam o po-
tencial da cadeia produtiva 
do leite no Estado e mos-
tram que a matéria-prima de 
queijos, iogurtes, manteigas, 
e tantos outros produtos, é 
responsável pelo desenvol-
vimento econômico de diver-
sas cidades paraibanas. 

Para discutir o cenário 
da produção de leite e deri-
vados na região, a 8ª edição 
da Expovale (Exposição de 
Produtos e Serviços do Vale 
do Piranhas), que será reali-
zada entre os dias 18 e 21 de 
outubro em Sousa, vai pro-
mover, no dia 19 de outubro, 
o IV Encontro Sertanejo do 
Leite (Enserleite). O evento 
é destinado aos produtores 
de leite, estudantes, profis-
sionais da área de laticínios 
e queijarias e espera debater 
as necessidades e oportuni-
dades do mercado.

De acordo com o gestor 
do projeto Fazenda Eficien-
te do Sebrae em Sousa, Lha-
no Osawa, os números em 
relação aos valores gerados 
com a cadeia produtiva do 
leite aumentam considera-
velmente quando o leite é 
transformado em derivados 
(Iogurte, queijos, bebidas 
lácteas, requeijão, doce de 
leite e etc). “É difícil calcular 

Cadeia produtiva será 
discutida no Encontro 
Sertanejo do Leite

quanto é movimentado em 
toda a cadeia, mas é possí-
vel estimar que os R$ 33 mi-
lhões tenham um aumento 
em torno de 40%”, disse o 
gestor. Toda a cadeia do leite 
é beneficiada, inclusive com 
a venda de animais e insu-
mos; como ração, adubo, me-
dicamentos, irrigação, etc.

Durante o Enserleite, 
serão discutidos o “Modelo 
Neozolandês na Bahia - Por-
que o Nordeste” (Gerente 
Leitíssimo), “O que a Indús-
tria pode inovar e fazer para 
que o produtor obtenha lucro 
produzindo leite” (Luiz Mag-
no de Carvalho - Diretor de 
Expansão e Política Leiteira 
/ Piracanjuba), a “Análise de 
sistema de produção: Palma & 
Pasto irrigado” (Vidal Pedroso 
de Faria, engenheiro Agrôno-
mo - Esalq-USP), “Centro de 
Recria – Inovando na especia-
lização da produção” (Marce-
lo de Resende – Engenheiro 
Agrônomo - Cooperideal), e 
“Inovação na Mineralização” 
(Vilsom Maia, responsável 
técnico do setor leiteiro).  O 
Enserleite começa às 8h e se 
encerra às 17h.

Dentro do projeto Fa-
zenda Eficiente, a 8ª edição 
da Expovale  vai promover 
clínicas tecnológicas de “Cas-
queamento em bovinos”, 
“Fabricação de lácteos” e 
“Produção e Conservação de 
Volumoso com qualidade”, 
além do Concurso Estadual 
de Produtos Lácteos e o III 
Torneio Leiteiro Regional.

Fazenda Eficiente
Além do Sertão, que pro-

duz cerca de 45% de todo o 
leite do Estado, o Cariri, Brejo 
e a Zona da Mata também são 

responsáveis pela produção 
leiteira do Estado.  Através 
do projeto Fazenda Eficiente, 
que atende a 84 produtores, 
os produtores do Sertão es-
tão ampliando a produção e 
a produtividade.  “Com o pro-
jeto, os produtores saíram da 
condição de sobreviventes 
para a de empreendedores 
do campo, passando a lucrar 
com a atividade econômica”, 
destacou Lhano. 

O projeto Fazenda Efi-
ciente utiliza desde técnicas 
de adubação e manejo ali-
mentar com formulação de 
ração balanceada, passando 
por pasto, controle da pro-
dução de leite e do período 
de lactação, secagem, higiene 
na ordenha, reprodução, me-
lhoramento genético do gado 
por meio da inseminação ar-
tificial até a gestão adminis-
trativa da propriedade.

A Expovale faz parte das 
ações do Sebrae Paraíba du-
rante a Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia (SNCT). 
Além deste evento, o Sebrae 
vai promover ainda o Inova 
Gastronomia Paraíba, de 16 
a 18 deste mês,  em João Pes-
soa, e o Seminário Inovação 
e Sustentabilidade nos Ter-
ritórios  da Cidadania, no pe-
ríodo de 29 a 31 de outubro, 
em Campina Grande. 

O evento é promovido 
pelo Ministério da Ciência 
e Tecnologia, com apoio do 
Sebrae e de diversas institui-
ções. Este ano, o tema é “Eco-
nomia Verde, Sustentabilida-
de e Erradicação da Pobreza”. 
Em todo o país, as atividades 
acontecem entre 15 e 21 de 
outubro. Na Paraíba, serão 
realizadas atividades em 
João Pessoa, Campina Gran-
de e Sousa. 

O Sertão paraibano produz, diariamente, 100 mil litros de leite de gado, o que representa 45% de toda a produção do Estado 

FotoS: Divulgação

Aos 21 anos, Ana Cláu-
dia Delfino da Silva não sabia 
como iria registrar o filho que 
estava prestes a nascer. Há 
quatro anos, a dona de casa 
do município de São Francis-
co, no Sertão paraibano, a 430 
km de João Pessoa, tentava 
conseguir seu registro de nas-
cimento no Cartório de Sousa, 
mas, foi apenas durante um 
dos mutirões de documen-
tação do Programa Nacional 
de Documentação da Mulher 
Trabalhadora Rural (PNDTR) 
realizados este ano que Ana 
Cláudia conquistou a cidada-
nia. Ela voltou para casa com 
registro de nascimento, cartei-
ra de identidade e carteira de 
trabalho.

Ana Cláudia foi uma das 
beneficiadas pelos mutirões 
promovidos pelo Ministério 
do Desenvolvimento Agrário 
(MDA) e pela Superintendên-
cia Regional do Instituto Na-
cional de Colonização e Refor-
ma Agrária (Incra) na Paraíba 
que, de janeiro até setembro 
de 2012, emitiram 24 mil do-
cumentos em 58 municípios 
paraibanos. 

Foram realizados ainda 
cerca de 10 mil atendimen-
tos de saúde e consultas pe-
las equipes da Defensoria 
Pública, do Conselho Tutelar, 
do INSS e da Emater-PB. Os 
mutirões beneficiam comuni-
dades rurais, acampamentos 

e assentamentos da reforma 
agrária.

Nos mutirões, é possí-
vel tirar, gratuitamente, do-
cumentos como registro de 
nascimento, carteira de iden-
tidade, carteira de trabalho, 
registro junto ao Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) e carteira de pescador. 
Os documentos são entregues 
na hora, inclusive a carteira de 
identidade. 

Os participantes do mu-
tirão também podem receber 
orientações sobre direitos 
previdenciários, a exemplo de 
salário maternidade e auxílio 
doença, e assessoria jurídica 
em casos como mudança de 
profissão de doméstica para 
agricultora (destinado a agri-
cultores familiares), pensão 
alimentícia, divórcio, termo de 
união estável e reconhecimen-
to de paternidade.

A prioridade nos atendi-
mentos é dada às mulheres, 
como parte das ações do Pro-
grama de Promoção da Igual-
dade de Gênero, Raça e Etnia 
(Ppigre/MDA), mas homens e 
crianças também são benefi-
ciados. 

Desde 2009, a equipe 
do PNDTR na Paraíba con-
ta com um ônibus equipado 
com internet via satélite, dois 
geradores de energia elétrica, 
ar- condicionado, equipamen-
to de informática, serviço de 

som, sanitário a vácuo, cadei-
ras e mesas plásticas, além de 
aparelho de TV, para o atendi-
mento às trabalhadoras e aos 
trabalhadores rurais, o Ex-
presso Cidadã.

Parceiros
Na Paraíba, as ações vêm 

sendo desenvolvidas em par-
ceria com instituições como 
o Instituto de Polícia Cien-
tífica do Estado (IPC), INSS, 
a Receita Federal, a Secreta-
ria Especial da Aquicultura 
e Pesca da Presidência da 
República (Seap/PR), a Su-
perintendência Regional do 
Trabalho e Emprego (SRTE), 
a Defensoria Pública do Esta-
do, a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural da 
Paraíba (Emater), o Ibama, o 
Banco do Nordeste, a Caixa 
Econômica Federal e o Banco 
do Brasil, o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), o Pro-
jeto Dom Helder Câmara, o 
Cunhã – Coletivo Feminista, 
cartórios de Registro Civil, 
Associação dos Registros de 
Pessoas Naturais (Arpen), Câ-
maras Municipais, Federação 
dos Trabalhadores na Agri-
cultura do (Fetag), e a Secre-
taria de Saúde do Estado da 
Paraíba. Contam, ainda, com 
a participação de associações, 
sindicatos e movimentos de 
trabalhadores rurais.

Mutirões do Incra emitem 24 mil
documentos para trabalhadores

TECNOLOGIA DIGITAL

Valorizando o títu-
lo de mais moderna do 
interior nordestino, a 
Maternidade Dr. Peregri-
no Filho, em Patos, está 
utilizando tecnologia di-
gital para facilitar a vida 
de sua clientela oriunda 
de aproximadamente 90 
municípios. Desde a úl-
tima terça-feira, o fluxo 
de pacientes passou a ser 
gerido por um sistema 
de informática que torna 
ágil o atendimento com 
classificação de risco. 
Grande parte dos funcio-
nários do acolhimento já 
foi capacitada para apli-
car a ferramenta digital.

Implantado pela 
empresa Wf7, contrata-
da pelo Instituto Social 
Fibra, que administra a 
Peregrino Filho, o sof-
tware funciona em rede 
e com computação nas 
nuvens, uma tendência 
mundial de armazena-
mento de dados, com 
vários terminais e painéis 
eletrônicos. Ao chegar 
ao hospital-maternida-
de, a paciente faz seu 
cadastro com nome, 
documentos, endereço, 
hora que chegou, dia, 
mês e ano. Os dados são 
acessados pela equipe 

Maternidade de Patos moderniza
serviços de atendimento ao público

de triagem no terminal do 
ambulatório.

No final deste mês 
será implantado mais um 
terminal que terá como 
finalidade gerar uma se-
nha assim que a paciente 
chegar. Ela aguardará ser 
chamada pelo painel ele-
trônico, em sala climatiza-
da e com TV.

No setor ambulatorial, 
a paciente irá relatar suas 
necessidades clínicas, que 
serão adicionadas ao ca-
dastro. O médico planto-
nista já recebe o paciente 
inteirado de seu problema 
e ali faz os procedimentos: 
solicita exames, prescre-
ve medicamentos e faz os 
encaminhamentos neces-

sários digitalmente, sem 
fazer uso de papéis. Pai-
néis eletrônicos nas duas 
salas de observação serão 
acionados se houver ne-
cessidade de retorno ao 
médico.

Todas as informações 
do prontuário podem ser 
acessadas pelo médico 
onde quer que ele esteja, 
inclusive através de um ce-
lular, tablet, ou qualquer 
outra ferramenta com 
acesso a internet. Sempre 
que a paciente recorrer 
aos serviços da materni-
dade, seus dados estarão 
em prontuários de fácil 
acesso, bastando a apre-
sentação do documento 
pessoal.

A direção da maternidade implantou sistema de informática

AÇÕES NO CAMPO
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Diocese de CG abre Ano da Fé
VI ROMARIA DAS COMUNIDADES

Paraíba CAMPINA

Pela cidade

Do senador tucano Cássio Cunha Lima: “Não é civilizado 
que, por uma questão política eleitoral, mais uma vez o 
prefeito esteja fora de uma solenidade com a presença do 
governador, a quem, independentemente de quem quer que 
seja, tinha a obrigação de receber”.

l “ADOROOOO”
Comentário do prefeito Veneziano Vital do Rêgo, 

nas redes sociais, a respeito da disputa pela Prefeitura de 
Campina Grande entre o deputado federal Romero Rodrigues 
(PSDB) e a ex-secretária municipal Tatiana Medeiros (PMDB): 
“Adoroooo campanhas no segundo turno”.

Partido partido 
Ontem, petistas da cidade anunciaram posições 

completamente distintas. O grupo ligado a Alexandre Almeida, 
que foi candidato a prefeito, vai apoiar Tatiana – como já era mais 
que previsto. O grupo que esteve com Daniella Ribeiro (PP) vai, na 
sua maioria, votar em Romero.

Imagem negativa
Do governador Ricardo Coutinho, ontem, em Campina 

Grande. “Alguns se aproveitam de uma informação falsa para 
multiplicar aquilo que é falso e construir uma imagem negativa 
(do governo), pensando em meia dúzia de votos. Quem usa 
isso merece muito pouca confiança”.

Pela metade
Como sempre acontece em Campina, quem conseguir 

apoios de vereadores eleitos, vereadores não eleitos (ou não 
reeleitos) e mesmo de partidos para este segundo turno, na 
maioria dos casos não poderá garantir o apoio integral das 
legendas, que já começam a se dividir.

Funcionamento
Devido os feriados do aniversário de Campina Grande e da 

Padroeira do Brasil, que acontece hoje e amanhã, respectivamente, 
a Prefeitura Municipal de Campina Grande divulgou como será o 
funcionamento dos órgãos municipais no feriado prolongado. De 
acordo com a determinação da PMCG, irão funcionar normalmente 
a Unidade de Pronto Atendimento (UPA), o Hospital da Criança, 
o Samu, a Defesa Civil e os serviços de limpeza. Todos os outros 
órgãos municipais estarão fechados e deverão voltar as suas 
atividades normais a partir da próxima segunda-feira (15).

Civilidade

Nota
Ancorada por solicitação do vereador eleito, professor Miguel 

Rodrigues (PPS), venho publicamente contestar a posição tomada 
pela Executiva Municipal de Campina Grande, que divulga apoio à 
candidatura de Tatiana Medeiros (PMDB) nesse segundo turno das 
eleições municipais 2012.   

Motivo

A Executiva Municipal selou o apoio à candidatura do PMDB 
afirmando que esta se trata de uma decisão unânime.  Posição 
logo contestada pelo vereador eleito, que se reserva ao direito de 
estabelecer um diálogo com suas bases e também com o outro 
candidato, Romero Rodrigues (PSDB), a fim de melhor ponderar 
um apoio que prime pela coerência política.  A nota foi assinada 
pela deputada, Gilma Germano, presidente da Executiva Estadual 
do PPS.

Ladainha
Ainda Ricardo Coutinho, após relacionar obras: “Quem 

passou uma boa parte dos tempos recentes dizendo que o 
Governo do Estado não investe em Campina, uma ladainha só, 
para tentar criar um fato consumado, acho que a partir de hoje 
passa a ser desmoralizado”.

A VI Romaria Missionária 
começa às 14h na Paró-
quia Sagrada Família 

FOTOS: Duvulgação

Mais uma
Parceria entre 11 universidades federais e a Organização 

Pan-Americana de Saúde (Opas) vai traçar uma radiografia 
sobre o consumo e o acesso a medicamentos entre a população 
brasileira. Pesquisa será promovida pelo Ministério da Saúde 
(MS). O principal objetivo é coletar dados e indicadores 
para priorizar os rumos estratégicos da Política Nacional de 
Assistência Farmacêutica no SUS.

Amanhã, sexta-feira, dia 
12, o Brasil celebra o dia de 
sua Padroeira, Nossa Senho-
ra Aparecida. Na diocese de 
Campina Grande acontece 
a tradicional Romaria Mis-
sionária das Comunidades. 
Em sua sexta edição, a pro-
gramação da Romaria conta 
com a abertura do Ano da Fé 
na diocese.  O Parque do Povo 
será o palco para este dia tão 
significativo para toda comu-
nidade católica.

A VI Romaria Missioná-
ria das Comunidades terá 
início por volta das 14h na 
Paróquia Sagrada Família 
(Rocha Cavalcante), onde 
uma carreata seguirá para 
a Paróquia de São Cristó-
vão (Centenário) levando a 
imagem de Nossa Senhora 
Aparecida. A partir da Paró-
quia de São Cristóvão, todas 
as demais paróquias, pasto-
rais, movimentos e grupos 
diversos são convidados a 

seguirem em caminhada até 
o Parque do Povo, onde será 
celebrada a Santa Missa, pre-
sidida pelo bispo Diocesano 
dom Manoel Delson. 

A concentração no Par-
que do Povo tem início a 
partir das 15h e a Missa 
está prevista para as 16h30. 
Durante a celebração, Dom 

Delson abrirá oficialmente o 
Ano da Fé na diocese. A Co-
ordenação Diocesana de Pas-
toral orienta que as pessoas 
levem bandeirinhas brancas, 
lenços e cartazes. 

Além disso, as pessoas 
devem vestir as camisas dos 
grupos, pastorais, movimen-
tos ou serviços dos quais 

participam.
A imagem de Nossa Se-

nhora Aparecida, que estará 
na Romaria, peregrina por 
todas as Paróquias da Dio-
cese desde o dia 27 de maio. 
Em todos os zonais, por onde 
a imagem passou, os fiéis 
eram convidados a estarem 
juntos nesta Romaria.

Parque do Povo é o local das festividades religiosas celebradas pela Igreja Católica amanhã

Com a Carta Apostólica 
Porta Fidei de 11 de outubro 
de 2011, o Santo Padre Ben-
to XVI convocou um Ano da 
Fé. Ele começará no dia 11 de 
outubro 2012, por ocasião do 
quinquagésimo aniversário da 
abertura do Concílio Ecumêni-
co Vaticano II, e terminará aos 
24 de novembro de 2013, sole-
nidade de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do Universo (Cristo 
Rei).

Mas de que se trata? O que 
deseja o Santo Padre? O que se 
pode fazer? A um dia da aber-
tura mundial e a dois dias da 
abertura diocesana,  vamos es-
clarecer as dúvidas que ainda 
existem:

1. O que é o Ano da Fé?
O Ano da Fé “é um convite 

para uma autêntica e renovada 
conversão ao Senhor, único Sal-
vador do mundo” (Porta Fidei, 
6). Um profundo encontro com 
Deus e aprofundamento da fé.

2. Quando se inicia e 
quando termina?

Inicia-se a 11 de outubro 
de 2012 e terminará a 24 de 
novembro de 2013.

3. Por que nessas datas?
Em 11 de outubro coin-

cidem dois aniversários: o 
50º aniversário da abertura 
do Concílio Vaticano II e o 20º 
aniversário da promulgação do 
Catecismo da Igreja Católica. O 
encerramento, em 24 de no-
vembro, será a solenidade de 
Cristo Rei.

4. Por que é que o Papa 
convocou este ano?

“Enquanto que no passa-
do era possível reconhecer um 
tecido cultural unitário, ampla-
mente compartilhado no seu 
apelo aos conteúdos da fé e aos 
valores por ela inspirados, hoje 
parece que já não é assim em 
grandes setores da sociedade, 
devido a uma profunda crise 
de fé que atingiu muitas pes-
soas”. Por isso, o Papa convida 
para uma “autêntica e renova-
da conversão ao Senhor, único 
Salvador do mundo”. O objetivo 
principal deste ano é que cada 
cristão “possa redescobrir o ca-
minho da fé para fazer brilhar, 
com evidência sempre maior, a 
alegria e o renovado entusias-
mo do encontro com Cristo”.

5. Quais meios assina-
lou o Santo Padre?

Como expôs no Motu Pro-
prio “Porta Fidei”: Intensificar 
a celebração da fé na liturgia, 

especialmente na Eucaristia; 
dar testemunho da própria fé; 
e redescobrir os conteúdos da 
própria fé, expostos principal-
mente no Catecismo.

6. Onde? terá lugar?
Como disse Bento XVI, o 

alcance será universal. “Tere-
mos oportunidade de confes-
sar a fé no Senhor Ressuscita-
do nas nossas catedrais e nas 
igrejas do mundo inteiro, nas 
nossas casas e no meio das nos-
sas famílias, para que cada um 
sinta fortemente a exigência de 
conhecer melhor e de trans-
mitir às gerações futuras a fé 
de sempre. Neste ano, tanto as 
comunidades religiosas como 
as comunidades paroquiais e 
todas as realidades eclesiais, 
antigas e novas, encontrarão 
forma de fazer publicamente 
profissão do Credo”.

7. O que se propõe no 
Ano da Fé?

- Encorajar as peregrina-
ções dos fiéis à Sede de Pedro;

-Organizar peregrinações, 
celebrações e reuniões nos 
principais Santuários.

-Realizar simpósios, con-
gressos e reuniões que favo-
reçam o conhecimento dos 
conteúdos da doutrina da 

Igreja Católica e mantenham 
aberto o diálogo entre fé e ra-
zão.

- Ler ou reler os princi-
pais documentos do Concílio 
Vaticano II.

-Acolher com maior 
atenção as homilias, cateque-
ses, discursos e outras inter-
venções do Santo Padre.

-Promover transmissões 
televisivas ou radiofônicas, 
filmes e publicações, inclusi-
ve a nível popular, acessíveis 
a um público amplo, sobre o 
tema da fé.

-Dar a conhecer os san-
tos de cada território, autên-
ticos testemunhos de fé.

-Fomentar o apreço pelo 
patrimônio artístico religioso.

-Preparar e divulgar ma-
terial de caráter apologético 
para ajudar os fiéis a resolver 
as suas dúvidas.

-Eventos catequéticos 
para jovens que transmitam a 
beleza da fé.

-Aproximar-se com 
maior fé e frequência do sa-
cramento da Penitência.

-Usar nas escolas ou co-
légios o Compêndio do Cate-
cismo da Igreja Católica.

-Organizar grupos de lei-
tura do Catecismo e promo-
ver a sua difusão e venda.

Esclareça suas dúvidas sobre as celebrações

A Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) realiza, 
de 20 a 22 de novembro, o 4º Seminário Nacional de Es-
tudos de História e Culturas Afro-Brasileiras e Indígenas. 
O evento tem sua gênese no Seminário sobre História 
da África e Cultura Afro-brasileira ocorrido em 2006, 
fruto do empenho de um grupo de professores, pesqui-
sadores e estudantes da UEPB e membros dos movimen-
tos sociais negros e comunidades quilombolas.

A junção dos esforços foi importante para a realiza-
ção desse evento, a constituição do Núcleo de Estudos 
Afro-Brasileiros e Indígenas e, sobretudo, o intercâmbio 
entre estudantes, pesquisadores, lideranças e represen-
tantes dos movimentos sociais negros e das comunida-
des quilombolas e indígenas da Paraíba.

O seminário é aberto a toda comunidade que lida 
com a temática afro-brasileira, africana e indígena onde 

serão discutidos os 10 anos da Lei 10.639, além de de-
batidos novos aprendizados sobre a matriz africana e 
indígena na formação da sociedade brasileira e na cons-
tituição dos seus valores e práticas culturais. 

Programação
As atividades têm início no dia 20, às 19h, com a 

presença do arcebispo emérito da Paraíba, dom José 
Maria Pires. Para o dia 21 está prevista uma mesa-redon-
da sobre “Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira”, 
abordando políticas de implementação e práticas na 
sala de aula pela manhã. À noite será realizada a abor-
dagem sobre “Quilombos, memória e tradição”. No dia 
22, acontece a mesa-redonda “História e educação indí-
gena” e a conferência de encerramento com o profes-
sor doutor Luís Tomás Domingos, da Unilab.

Seminário da Universidade Estadual da Paraíba 
vai abrir discussão sobre os 10 anos da Lei 10.639

CULTURA AFRO-BRASILEIRA

148 anos

Hoje é um dia todo especial... Hoje é o seu aniversário
Saiba que você é uma boa parte da minha vida 
E é com todo carinho e sinceridade Que eu te digo: 
Parabéns Campina Grande!!!



R$ 318 milhões para Campina 
PACOTE DE OBRAS

Nos 148 anos da cidade, 
Governo do Estado 
anuncia investimentos
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Joaquim Barbosa é o 
novo presidente do 
Supremo Tribunal
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O governador Ricardo 
Coutinho apresentou na ma-
nhã de ontem um pacote de 
obras que representam um 
investimento de mais de R$ 
318 milhões em Campina 
Grande. Em solenidade no au-
ditório do Hotel Garden, em 
homenagem ao aniversário 
de 148 anos do município, o 
Governo do Estado autorizou 
o início de obras, a  abertura 
de licitação e fez uma presta-
ção de contas das obras con-
cluídas, em andamento e a 
serem iniciadas na Rainha da 
Borborema. 

O governador Ricar-
do Coutinho afirmou que as 
obras repre-
sentam um 
grande esfor-
ço do Gover-
no, pois  dos 
mais de R$ 
300 milhões 
em investi-
mentos, R$ 
294,8 milhões 
são de recur-
sos próprios e 
R$ 24 milhões 
do PAC. “O percentual de re-
cursos próprios é muito alto, 
já que não foi aberto nenhum 
edital do PAC no período do 
nosso governo. Estamos su-
perando as dificuldades oca-
sionadas pela queda do FPE e 
mantendo o ritmo de investi-
mentos”, explicou.     

Ricardo lamentou a falta 
de vontade da Prefeitura de 
Campina Grande em firmar 
parcerias administrativas, 
mesmo diante das inúmeras 
necessidades do município. 
“Esses investimentos demons-
tram o quanto o governo in-
veste em Campina Grande. 
Contra fatos e números não 
há argumento. Os que vivem 
dizendo que o governo não 
trabalha em Campina estão 
sendo hoje desmoralizados”.

O governador destacou 
algumas  obras que serão 

iniciadas este ano, como a re-
forma e urbanização do Está-
dio Amigão, e outras, como 
os conjuntos habitacionais e 
saneamento que remontam 
da gestão de Cássio Cunha 
Lima. Dentre as outras obras 
destacadas pelo governador, 
estão a construção da Escola 
Técnica Estadual, o Centro 
de Formação de Professores 
e a urbanização do Conjunto 
Mutirão.  

Para o senador Cássio 
Cunha Lima, o conjunto das 
ações do Governo do Estado 
é de fundamental  importân-
cia para Campina Grande e 
seu desenvolvimento social e 
econômico. Ele lembrou que 
algumas obras remontam ao 
período em que governou a 
Paraíba, mas foram paralisa-
das pelo gestor que o suce-
deu. Depois, foram retomadas 

pelo governa-
dor Ricardo 
Coutinho, o 
que represen-
ta um avanço. 
“As grandes 
n o v i d a d e s 
a n u n c i a d a s  
pelo  gover-
nador serão 
importantes 
para a cida-
de”,  comen-

tou Cássio.
O vice-governador Rô-

mulo Gouveia  disse  que os 
investimentos do governo  
vão proporcionar  um impac-
to positivo, gerando desen-
volvimento e mais qualidade 
de vida. “Ao anunciar o pacote 
de obras no aniversário da ci-
dade, o governador Ricardo 
Coutinho reafirma o seu com-
promisso com Campina Gran-
de  e sua população”,  ressal-
tou Rômulo.

A solenidade contou 
com a participação do se-
nador Cássio Cunha Lima, 
do vice-governador Rômulo 
Gouveia, dos deputados es-
taduais Doda de Tião e Eva 
Gouveia, dos vereadores 
Nelson Gomes e Tovar Cor-
reia Lima, além de secretá-
rios estaduais e lideranças 
políticas da região.  

O governador Ri-
cardo Coutinho rece-
beu na Granja Santa-
na a visita do prefeito 
eleito de Bayeux, Ex-
pedito Pereira (PSB). 
Os gestores firma-
ram compromisso de 
ampliar as parcerias 
administrativas na 
implantação de polí-
ticas públicas e na re-
alização de obras que 
gerem o desenvolvi-
mento do município 
e o bem-estar da po-
pulação.

Expedito Pereira 
agradeceu as obras 
executadas pelo Go-
verno Estadual no 
município, como o 
Binário da Avenida 
Liberdade, o sane-
amento básico dos 
bairros, a constru-
ção dos três ginásios 
cobertos na rede de 
ensino e o início da 
Escola Técnica Esta-
dual. “O Governo 
do Estado está mui-
to bem avaliado no 
município, pois a 
população, tão ca-
rente de serviços e 
obras, vê as coisas 
acontecerem”, des-
tacou.

Expedito disse que 
pretende se espelhar 
no projeto implemen-
tado pelo governador 
Ricardo Coutinho na 
Paraíba. Ele colocou 
como meta principal 
da sua gestão orga-
nizar as finanças, rea-
brir a UTI do hospital 
materno-infantil e 
implantar uma UPA 
24h, em parceria com 
os governos estadual 
e federal. A abertura 
de escolas e a melho-
ria da qualidade do 
ensino básico também 
fazem parte das metas 
do novo prefeito.  

O governador Ri-
cardo Coutinho dese-
jou boa sorte ao pre-
feito eleito, Expedito 
Pereira, e frisou que é 
preciso fazer da ges-
tão de Bayeux uma 
grande vitrine para o 
Estado.

Ele também rea-
firmou o interesse do 
Estado de trabalhar 
em parceria com a 
prefeitura, como tem 
buscado fazer em 
todos os municípios 
paraibanos. “O Esta-
do será parceiro para 
ajudar o município 
na implantação de 
políticas públicas que 
melhorem a saúde, 
a educação, gerem 
emprego e reflitam 
na melhoria da quali-
dade de vida dos mo-
radores”, finalizou o 
governador.

Parceria com 
os prefeitos 
eleitos na PB

UNIÃO

Na ocasião,  o Governo do 
Estado autorizou a abertura da 
licitação para a urbanização e 
revitalização do Parque do Bo-
docongó, orçado em R$ 14,5 
milhões. Segundo o projeto exe-
cutivo, o parque terá pista de 
cooper, quadras poliesportivas, 
academia, espelho d’água, que 
se tornará um dos símbolos de 
Campina Grande, num grande 
espaço de convivência.

Também foram abertos os 
processos de licitação da reforma, 
recuperação e urbanização do Es-
tádio Amigão, que ganhará uma 
grande área de lazer, pistas de ca-
minhada, de skate e quadras em 
seu entorno (R$ 15,5 milhões) e de 
pavimentação de ruas próximas ao 
Estádio Amigão (R$ 3,1 milhões).

Na área de infraestrutura, foi 
autorizada abertura de licitação 
para a urbanização do conjunto 
Mutirão, no Serrotão, que ganha-
rá esgotamento, pavimentação, 
drenagem e 930 casas para reloca-
ção das famílias que vivem em con-
dições precárias. O  investimento é 

de R$ 13 milhões. As obras de du-
plicação da Avenida Almeida Bar-
reto também estão a pleno vapor; 
ela será inaugurada até o final do 
mês de novembro.  

A cidade de Campina Grande 
também terá um novo Instituto de 
Polícia Científica (IPC). A autoriza-
ção da licitação para a obra de R$ 
6,5 milhões foi dada nesta quarta e 
complementa os investimentos de 
R$ 50 milhões na área da seguran-
ça já aplicados em Campina Gran-
de, como viaturas novas, armas e 
equipamentos e reaparelhamento 
das unidades de polícia.

Educação
Na área da educação, os in-

vestimentos continuam com a as-
sinatura da ordem de serviço para 
a reconstrução da Escola de Áu-
diocomunicação e do ginásio de 
esportes, num investimento de R$ 
2,1 milhões. Também foi autoriza-
da a abertura de licitação do Cen-
tro de Formação de Professores 
(R$ 5 milhões) e para a construção 
da Escola Técnica Estadual (R$ 10,5 

milhões), que será construída em 
um terreno em fase de desapro-
priação, ao lado do IFPB, no bairro 
de Bodocongó. 

O Governo do Estado investe 
atualmente R$ 5,8 milhões na re-
forma e ampliação das  escolas es-
taduais Ademar Veloso, Major Ve-
neziano Vital do Rêgo, Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes e da Quadra 
Anésio Leão. Mais 10 escolas em 
vários bairros serão reformadas e 
ampliadas num investimento de 
mais R$ 5 milhões.

Após ganhar o Museu Assis 
Chateaubriand, os campinenses 
também terão mais um equipa-
mento cultural, com a abertura 
da licitação do Centro Cultural 
São José, obra orçada em R$ 2,1 
milhões.

Campina Grande também ga-
nhará 3440 novas casas, que estão 
em obras. São  1.948 casas, dentro 
do programa Minha Casa, Minha 
Vida (R$ 95 milhões);  construção 
de 406 casas no conjunto Colinas 
do Sol (R$ 3,7 milhões), constru-
ção de 74 casas em Galante (R$ 3,8 

milhões), construção do conjunto 
Novo Cruzeiro com 333 casas (R$ 
6,4 milhões) e a construção do con-
junto Ronaldo Cunha Lima, com  
639 casas em fase de conclusão (R$ 
14,3 milhões).

Outro projeto importante do 
Governo do Estado é a construção 
do condomínio Cidade Madura 
que contará com 40 casas no Dis-
trito do Ligeiro. A obra ainda será 
licitada e custará R$ 3,6 milhões.

Saneamento Básico
Com a conclusão do Sistema 

de Esgotamento Sanitário, Cam-
pina passará a ter 90% de toda 
sua área saneada. As obras estão 
em fase de conclusão e custarão 
R$ 1,8 milhão.  O Governo do Es-
tado também autorizou a Cagepa 
a iniciar o esgotamento sanitário 
do Jardim Tavares e do Novo Cru-
zeiro, num investimento de mais 
de R$ 6 milhões. A adutora São 
José, que em 2010 estava em to-
mada de conta no TCU, já está em 
sua fase final e deverá ser inaugu-
rada em março de 2013.

Benefícios atingirão bairros e distritos da cidade

O anúncio do pacote de investimentos foi feito ontem pelo governador Ricardo Coutinho, em Campina

Rômulo Gouveia e Cássio Cunha Lima, ao lado de Ricardo, comemoram “presente” para a cidade

Quase R$ 300 
milhões são 
provenientes 
de recursos 
próprios

Fotos: José Marques/Secom



CCJ se reúne e analisa 15 matérias
APÓS O PLEITO
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Projeto sobre telefonia 
móvel, de Quintans, foi 
aprovado ontem

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
(CCJ) da Assembleia Legis-
lativa apreciou ontem 15 
matérias, entre elas, a men-
sagem do Tribunal de Justiça 
da Paraíba, transformando 
o projeto que já tramita na 
Casa há vários dias e que mo-
difica dispositivo da Lei Esta-
dual 4551, de 5 de dezembro 
1983, sobre a distribuição 
das custas processuais.

A reunião da comissão 
acontece normalmente às 
terças-feiras, mas esta se-
mana foi adiada para ontem 
para facilitar a presença de 
parlamentares que precisa-
vam regressar do interior; 
no entanto, segundo o pre-
sidente Janduhy Carneiro 
(PEN), na próxima semana, 
as reuniões voltam ao dia e 
ao horário normais.

Dos 15 projetos aprecia-
dos na manhã de ontem, oito 
deles foram considerados in-
constitucionais, um retirado 
de pauta para melhor análise, 
dois adiados pelos relatores e 
três arquivados por já existi-
rem leis semelhantes.

Entre os demais proje-
tos aprovados pela CCJ está 
o de autoria do deputado 
Assis Quintans (DEM), que 
tem como proposta proibir 
as operadoras de telefonia 
móvel de cobrarem pelas 
chamadas realizadas entre 

os mesmos usuários quando 
a ligação anterior tenha sido 
interrompida.

Segundo Quintans, a in-
tenção é acabar com os pro-
blemas oferecidos ao con-
sumidor. “Algumas regiões 
são verdadeiros ‘desertos de 
sinal’, o que acarreta prejuí-
zos as pessoas que precisam 
fazer a mesma ligação várias 
vezes para conseguir concluir 
uma conversa”, destacou.

O projeto do deputado 

Vituriano de Abreu (PSC), 
que pretendia proibir o uso 
de capacete ou equipamento 
similar que dificulte a iden-
tificação em estabelecimen-
tos comerciais e repartições 
públicas foi arquivado por já 
existir lei semelhante.

Já o projeto do deputa-
do Jutay Meneses (PRB), que 
obriga as empresas que pres-
tam serviços terceirizados ao 
Governo do Estado da Para-
íba a contratar jovens para 

ocupação do primeiro em-
prego foi retirado de pauta e 
deve ser apreciado depois.

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça contou 
com as presenças do pre-
sidente Janduhy Carneiro; 
do vice-presidente Antônio 
Mineral (PSDB); e ainda dos 
deputados Hervázio Bezer-
ra (PSDB), Raniery Paulino 
(PMDB), Daniella Ribeiro 
(PP), Francisca Motta (PMDB) 
e Léa Toscano (PSB).

O ex-governador José Maranhão (PMDB) 
virou uma espécie de noiva cobiçada por todos 
depois que participou (e perdeu) do primeiro 
turno das eleições municipais em João Pessoa. O 
senador Cícero Lucena (PSDB) já procurou o ex-
governador. Mas parece não ter conseguido muita 
coisa. 

A direção nacional do PT já procurou o ex-
governador da Paraíba, mostrando que o PMDB 
tem uma aliança nacional com o PT, participa do 
governo Dilma Rousseff e, portanto, nada mais 
justo do que o apoio à candidatura de Luciano 
Cartaxo. 

Ontem, o deputado Frei Anastácio trouxe 
uma nova tese a essa discussão: o PT de João 
Pessoa não deve procurar o ex-governador José 
Maranhão e, sim, as lideranças do PMDB para 
uma espécie de aliança informal em torno da 
candidatura de Luciano Cartaxo. 

Para Frei Anastácio, os líderes dos partidos 
não são os donos dos votos da cidade. “Eu 
acho melhor procurar deputados e lideranças 
do PMDB e isso nós já começamos a fazer na 
Assembleia Legislativa”, avisa Frei Anastácio. 

O deputado defende a tese de que o PT deve 
ter muito cuidado até o próximo dia 28, quando 
ocorrerá o segundo turno da eleição em João 
Pessoa, para não perder a chance de administrar 
a capital paraibana pela primeira vez. 

O PT, de fato, tem uma grande chance de 
eleger o deputado Luciano Cartaxo prefeito de 
João Pessoa. Mas não pode cometer o erro de 
pensar que o jogo está definido pelo fato de 
Luciano Cartaxo ter obtido expressiva votação no 
primeiro turno. 

Eleição não se ganha de véspera. O senador 
Cícero Lucena tem grandes dificuldades para se 
eleger prefeito de João Pessoa de novo. Mas não 
está morto e poderá virar o jogo, hoje favorável a 
Luciano Cartaxo. 

Com 38 por cento do eleitorado obtido 
no primeiro turno, em tese, Luciano Cartaxo 
precisará de apenas 12 por cento para se eleger 
prefeito. Já o senador Cícero Lucena, também 
em tese, precisará de 30 por cento, já que 
obteve pouco mais de 20 por cento no primeiro 
turno. 

Essa é a equação.

Vai procurar...
O deputado André Gadelha (PMDB), prefeito eleito da cidade de 

Sousa, disse ontem que vai procurar o governador para propor parceria em 
investimentos. Segundo Gadelha, Ricardo Coutinho visitou Sousa durante 
a campanha eleitoral, oportunidade em que anunciou investimentos. “Vou 
procurar o governador e cobrar dele parcerias com a Prefeitura de Sousa a 
partir de janeiro”, disse André. 

André anda empolgado com a vitória.

Bronca na Justiça
O deputado Assis Quintans (Democratas) dizia ontem na 

Assembleia Legislativa que o deputado André Gadelha tem pendências na 
Justiça Federal do tempo em que foi vice-prefeito de Sousa. O processo, 
segundo Quintans, entraria em pauta antes das eleições de domingo, 
mas, por pressão do desembargador Paulo Gadelha, não foi julgado. 

Será que isso vai complicar a vida do deputado?

Não apoia ninguém
A deputada Daniella Ribeiro (PP) não vai apoiar nem Romero 

Rodrigues (PSDB) nem a médica Tatiana Medeiros. Segundo ela, essas 
duas candidaturas pertencem a grupos que administram Campina há 30 
anos e nada fizeram pela cidade. 

Pegou pesado.

PT quer o apoio informal do 
PMDB no segundo turno

Drama campinense 
      Vereador reeleito em Campina Grande, Jóia Germano (PRP), vive uma 
situação curiosa, diante da eventual vitória do candidato a prefeito 
Romero Rodrigues (PSDB) no próximo dia 28. Primeiro suplente do partido 
na Assembleia Legislativa, Jóia poderá ter de tomar uma decisão até o 
final do ano, caso o tucano confirme convite à deputada estadual Eva 
Gouveia (PRP) para assumir uma secretaria municipal em sua gestão: se 
renuncia ao cargo de vereador para assumir mandato na Assembleia ou se 
mantém na Câmara campinense.

Pense num drama. 

Parlamentares que 
formam a bancada de 
oposição ao Governo do 
Estado na Assembleia 
Legislativa já começam 
a discutir quem será o 
novo líder do bloco após 
a posse de André, em 
Sousa. Janduy Carneiro 
(PEN) e Raniery Paulino 
(PMDB) revelaram estar 
prontos, caso sejam es-
colhidos, mas pondera-
ram, considerando que 
a decisão deve ser da 
maioria. “Não sou de 
fugir da raia, mas acho 
que essa escolha tem 
que ser feita em consen-
so”, afirmou Raniery, ao 
ressaltar que, antes, é 
preciso discutir e saber 
antes qual a posição do 
PEN na Casa.

Janduhy Carneiro 
(PEN) disse, por sua vez, 
que também estará 
pronto se for escolhido 
pelos colegas para lide-
rar a oposição na As-
sembleia. “Temos mui-
tos nomes bons para a 
função, a exemplo de 
Gervásio e Raniery, mas 
se me escolherem, esta-
rei pronto”, afirmou.

Parceria
O líder das opo-

sições na Assembleia 
Legislativa e prefeito 

eleito de Sousa, André 
Gadelha (PMDB), disse 
ontem que na próxima 
semana vai agendar 
uma audiência com o 
governador Ricardo 
Coutinho (PSB) para 
tratar das obras já pro-
gramadas e para esta-
belecer uma parceria 
em defesa do desen-
volvimento do muni-
cípio.

“O governador es-
teve em Sousa várias ve-
zes este ano e quero pe-
dir que todas as obras 
sejam mesmo mantidas 
e encaminhadas”, afir-
mou o deputado, ao 
completar que, agora, 
em nome da população, 
as diferenças partidárias 
precisam ser colocadas 
de lado”, completou.

Apesar de ainda fi-
car até 31 de dezembro 
na Assembleia Legislati-
va e de não haver nada 
sobre mudança de po-
sição, André Gadelha 
disse que na próxima 
semana também vai 
procurar manter conta-
tos com seus colegas de 
oposição para começar 
a traçar definições so-
bre nomes e sobre seu 
afastamento da lideran-
ça das oposições no Po-
der Legislativo.

oposição já discute 
nome de novo líder

VAGA NA AL

O deputado estadual Ra-
niery Paulino (PMDB) disse 
ontem que, em João Pessoa, 
o seu partido deve se aliar ao 
PT de Luciano Cartaxo na dis-
puta pela prefeitura. Para ele, 
PMDB e PT já caminham jun-
tos em eleições e no Governo 
Federal há um bom tempo e, 
dessa vez, não deve ser dife-
rente. “A decisão final deve 
sair ainda esta semana du-
rante reunião realizada entre 
os dirigentes e lideranças do 
partido”, disse.

“Eu acredito que o apoio 
deve partir do princípio da 
reciprocidade. O PT sempre 
foi aliado nosso. Temos um 
projeto nacional com o PT e 
existe uma afinidade muito 
grande entre os dois parti-
dos”, opinou o deputado.

Raniery afirmou que, 
apesar da sua opinião, o ex-
-governador José Maranhão 
– derrotado nessas eleições 
– pode ficar à vontade para 
fazer a sua escolha e apoiar 
quem ele quiser. 

Perguntado sobre o posi-
cionamento do deputado fe-
deral Luiz Couto, o deputado 
estadual Frei Anastácio disse 
que ele (Couto) pode ficar à 
vontade nesse segundo turno.

O deputado estadual Frei 
Anastácio (PT) explicou que 
não tem nada contra a pessoa 
de Luiz Couto, mas que enten-
de dessa maneira porque no 
primeiro turno o deputado 
federal já não estava afina-

do com o posicionamento do 
partido.

“Se foi assim, então acho 
que agora ele pode ficar à 
vontade para votar em quem 
bem entender”, sugeriu Anas-
tácio que, logo depois da en-
trevista, ocupou a tribuna 
para fazer um balanço sobre 
a participação do PT nas elei-
ções locais e de todo o país.

Ele lembrou que o PT 
elegeu 624 prefeitos no Brasil 
inteiro e ainda está esperan-
do resultado em 22 cidades 
e capitais, entre elas João 
Pessoa. “Na Paraíba, fizemos 
cinco prefeitos, nove vices 
e passamos de 72 para 111 
vereadores”, disse Frei Anas-
tácio.

Frei Anastácio destaca 
que um dado muito impor-
tante é o fato de o partido ter 
conquistado 13 prefeituras 
no universo que compreende 
as cidades com mais de 150 
mil eleitores, no país, sem 
contar ainda com João Pes-
soa. “Outro dado muito posi-
tivo é que mais da metade dos 
prefeitos eleitos em 2008, que 
concorriam à reeleição, con-
seguiram um novo mandato. 
Isso representa 44% do total”, 
destacou o parlamentar.

Na Paraíba, segundo o 
deputado, os resultados tam-
bém são animadores.  “Nós 
conseguimos eleger 111 ve-
readores, 29 a mais do que 
em 2008. E muitos deles em 
cidades grandes”, disse.

Raniery acredita em 
aliança com PT em JP

RUMOS DO PMDB

Os deputados retomaram as reuniões após “recesso” para se dedicarem à campanha eleitoral

Ademilson José
ademilson1956@gmail.com



A PARTIR DE NOVEMBRO

Ministro assumirá 
após aposentadoria de 
Carlos Ayres Britto

Barbosa é novo presidente do STF
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Brasília – O ministro 
Joaquim Barbosa foi elei-
to presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), por 
9 votos a 1. O magistrado, 
que é o relator da Ação Pe-
nal 470, assumirá manda-
to de dois anos, a partir de 
novembro, quando o atual 
presidente da Corte, ministro 
Carlos Ayres Britto, se apo-
sentará compulsoriamente 
ao completar 70 anos. A Corte 
também elegeu o ministro Ri-
cardo Lewandowski, revisor 
da Ação Penal 470, conhecida 
como processo do Mensalão, 
como vice-presidente.

Tradicionalmente, a pre-
sidência e a vice-presidência 
do STF são ocupadas pelos 
ministros mais antigos da 
Casa que ainda não ocupa-
ram os cargos. Ambos foram 
eleitos por 9 votos a 1 por-
que os futuros dirigentes não 
votam em si mesmos.

Barbosa é ministro do 
STF desde 2003 e foi nomeado 
pelo ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Durante quase 
20 anos, atuou como procu-
rador do Ministério Público 
Federal (MPF). Ele será o 
quinquagésimo presidente 
da história do STF.

Sua eleição foi saudada 
pelo decano da Casa, minis-

tro Celso de Mello. “Tenho 
certeza que, agindo com sa-
bedoria, segurança e prudên-
cia, saberá superar os obstá-
culos que são tão comuns ao 
exercício da presidência.”

A eleição de Lewan-
dowski foi comentada pelo 
presidente da Casa, Carlos 
Ayres Britto, que lembrou 
da passagem “exitosa” do 
ministro na presidência do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) recentemente. “Farão 
dupla de dirigentes à altura 
das melhores tradições do 
STF.” Também saudaram a 
dupla o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, e 
o advogado Roberto Caldas.

Barbosa agradeceu a 
confiança dos colegas e disse 
que tem “satisfação e elevada 
honra em ser eleito e futura-
mente exercer a presidência”. 
A atuação de Barbosa na pre-
sidência chegou a ser ques-
tionada recentemente pelo 
ministro Marco Aurélio Mello, 
quando o futuro presidente 
se exaltou durante o julga-
mento da Ação Penal 470.

Lewandowski disse que 
o STF passa por um “mo-
mento auspicioso”, e que, 
a despeito de seu papel de 
coadjuvante, fará tudo para 
que Barbosa tenha uma “ad-
ministração plena de êxito 
como o Brasil espera”. Nos 
últimos meses, Barbosa e 
Lewandowski têm apresen-
tado posições divergentes e 
vêm trocando farpas durante 
o julgamento do Mensalão, 
processo de que são relator e 
revisor, respectivamente.

Heloisa Cristaldo 
e Débora Zampier
Da Agência Brasil

São Paulo – Con-
denado por corrupção 
ativa pela maioria dos 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
o ex-presidente do PT 
e ex-deputado federal 
José Genoino anunciou 
ontem que deixará o 
governo. Genoino ocu-
pava, desde março do 
ano passado, o cargo 
de assessor especial do 
Ministério da Defesa.

Ele foi condenado 
por envolvimento no 
esquema de compra 
de apoio parlamen-
tar nos anos de 2003 e 
2004, no governo Lula, 
que ficou conhecido 

como Mensalão. O ex-
-presidente do PT foi 
considerado um dos 
responsáveis pelo es-
quema. A Ação Penal 
470, que trata do caso, 
ainda está sendo julga-
da pelo STF.

Genoino anunciou 
a saída do governo em 
carta aberta, divulgada 
em São Paulo, na qual 
comenta sua condena-
ção no Supremo. Na 
carta, ele afirma que foi 
condenado sem provas. 
“A Corte errou. A Corte 
foi, sobretudo, injusta. 
Condenou um inocen-
te. Condenou-me sem 
provas”, protestou.

Genoino deixará o Governo

Brasília – O ministro 
Celso de Mello, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), vo-
tou ontem pela condenação 
da maioria dos réus acusa-
dos de corrupção ativa na 
Ação Penal 470. O decano 
da Corte optou por fazer um 
voto conceitual, sem citar 
réu por réu, e acabou seguin-
do integralmente o relator 
da ação, Joaquim Barbosa.

Assim como em outros 
votos proferidos por ele nes-
te julgamento, Celso de Mello 
fez duras críticas à corrup-
ção e ao papel desempenha-
do pelos personagens que 
estão sendo julgados. “Para 
constrangimento dos cida-
dãos honestos deste país, há 
políticos que corrompem, 
eles próprios, o poder do 
Estado, exercendo sobre ele, 

como atestam as provas des-
te processo, ação moralmen-
te deletéria, juridicamente 
criminosa e politicamente 
dissolvente”.

O ministro também de-
dicou grande parte de seu 
voto para falar sobre os ru-
mos teóricos do julgamento. 
Ele descartou a tese de que o 
STF esteja mudando a inter-
pretação usual das leis para 
prejudicar alguns réus que 
têm influência política ou 
para punir a atividade políti-
co-partidária.

O ministro disse ain-
da que os indícios devem 
ser considerados quando se 
complementam, mesmo que 
não haja prova cabal contra 
determinado réu. “Há ele-
mentos probatórios, não im-
porta se indiciários”.

“Há políticos que corrompem”

Prefeitos querem 
recursos para 
fechar contas do 
fim do mandato

 Brasília – Após se reu-
nir ontem com a ministra da 
Secretaria de Relações Insti-
tucionais, Ideli Salvatti, para 
apresentar demandas por 
mais recursos para os muni-
cípios, o presidente da Confe-
deração Nacional de Municí-
pios (CNM), Paulo Ziulkoski, 
disse ter recebido a promes-
sa de que as propostas serão 
estudadas. Os prefeitos que-
rem dinheiro para fechar as 
contas de final de mandato.

A preocupação é que os 
atuais prefeitos não consigam 
entregar os cargos aos suces-
sores com as contas da gestão 
devidamente equilibradas. 
Os prefeitos reclamam, por 
exemplo, que a expectativa 
inicial de repasse do Fundo 
de Participação dos Municí-
pios (FPM) para 2012 caiu de 
R$ 76,9 bilhões para R$ 69 bi-
lhões. A CNM, no entanto, es-
tima que o valor não passará 
sequer de R$ 67 bilhões.

A entidade pede também 
a liberação de restos a pagar 
do Orçamento da União devi-
dos aos municípios, valores 
que chegam a R$ 18,2 bi-
lhões, de acordo com o pre-
sidente da CNM. A perda de 
receita com a desoneração 
de impostos como o Imposto 
sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) e a Contribuição 
de Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide) também 
foi citada pelos prefeitos.

“O governo já atendeu a 
demandas de outros setores 
da sociedade e vemos a pos-
sibilidade de atender também 
aos prefeitos. Foi feita a pro-
messa de se avaliar, de se ten-
tar atender aos pleitos onde 
for possível”, disse Ziulkoski, 
que participou do encontro 
acompanhado de um grupo de 
prefeitos. Segundo Ziulkoski, 
Ideli Salvatti deve voltar a re-
ceber os prefeitos no dia 13 de 
novembro para dar uma res-
posta às demandas.

Joaquim Barbosa é ministro do Supremo desde 2003 e foi nomeado pelo ex-presidente Lula. Ele será o quinquagésimo presidente

Yara Aquino
Da Agência Brasil

Brasília – A 18 dias do segundo 
turno das eleições, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) deve julgar uma série de 
pendências que pode mudar o quadro 
político em vários municípios do país. 
Em Petrópolis (RJ) e Osasco (SP) a defi-
nição da Justiça Eleitoral determinará se 
serão considerados como válidos os vo-
tos destinados aos políticos que tiveram 
as candidaturas indeferidas. A decisão 
pode promover até uma nova eleição 
em Osasco.

Em Petrópolis, Bernardo Rossi 
(PMDB) que conquistou 52.951 votos fi-
cou em primeiro lugar. Mas o segundo 
colocado, Rubens Bontempo (PSB), que 
obteve 50.320 votos, está com a candi-
datura indeferida. O terceiro colocado, 
Paulo Mostrangi (PT), conquistou 45.060 
votos. Porém, como Rossi, apontado 
como vitorioso, não ultrapassou 50% 
dos votos válidos, abre a possibilidade 
para questionamentos judiciais.

Na cidade de Osasco, Jorge Lapas 

(PT) substituiu João Paulo Cunha (PT), 
que retirou a candidatura, e obteve me-
nos votos do que Celso Giglio (PSDB) 
cuja candidatura está indeferida. Assim, 
segundo especialistas eleitorais, é possí-
vel que a Justiça determine novas elei-
ções. Lapas conquistou 138.435 votos, 
enquanto Giglio obteve 149.579.

Há ainda situações delicadas em 
quatro cidades onde dois candidatos 
que disputam as eleições estão com os 
nomes indeferidos pela Justiça Eleito-
ral. As cidades são Cedro (Pernambuco), 
Monte Alegre (Rio Grande do Norte), 
Bom Jesus de Goiás (Goiás) e Cedro (Cea-
rá). Os votos deles foram contados como 
nulos. Mas ontem (9) o TSE divulgou os 
números precisos em cada situação.

Como os votos válidos dados a dois 
candidatos ultrapassam 50% dos votos 
válidos, caso ambos tenham as candida-
turas indeferidas pelo tribunal, haverá 
nova eleição. Nessas cidades houve ele-
vado índice de pessoas que não foram 
votar e que compareceram às seções 
eleitorais, mas optaram por votar nulo 
ou branco.

Municípios ainda dependem do 
tSE para conhecer os eleitos

PENDÊNCIAS NA JUSTIÇA

Renata Giraldi
Da Agência Brasil

Brasília - A definição so-
bre as alianças que o PMDB 
poderá fazer para a disputa do 
segundo turno está sendo ne-
gociada tanto pelas lideranças 
nacionais da legenda, como pe-
las lideranças regionais. Com 
isso, não está assegurada a ma-
nutenção da parceria com o PT 
nos locais onde peemedebistas 
não conseguiram passar do 
primeiro turno. A negociação 
está sendo construída pelo 
presidente nacional do parti-

do, senador licenciado Valdir 
Raupp (RO).

De acordo com ele, mes-
mo com a aliança no âmbito 
nacional, o PMBD vai consi-
derar as peculiaridades lo-
cais. “A gente respeita muito 
a política local”, disse Raupp. 
Segundo ele, eventuais ruptu-
ras com o PT no âmbito muni-
cipal não ameaçam a aliança 
nacional. “A aliança nacional é 
mais forte do que essas pen-
dengas locais”, ressaltou.

Em São Paulo, Raupp 
disse que a aliança com o 
PT, em apoio a Fernando 
Haddad, está praticamente 

selada, mas que ainda faltam 
pequenos detalhes que estão 
sendo negociados pelo vice-
-presidente da República, 
Michel Temer (PMDB-SP). 

Em relação às alianças 
nas demais cidades, haverá 
uma reunião entre Raupp e o 
presidente do PT, Rui Falcão, 
hoje, às 11h, para negociarem 
os acordos que poderão ser 
fechados. O caso mais com-
plicado, segundo Raupp, é em 
Salvador, onde as lideranças 
locais, encabeçadas pelo ex-
-ministro Geddel Vieira Lima, 
preferem apoiar o candidato 
da oposição, ACM Neto (DEM).

PMDB poderá não se aliar 
ao PT em grandes cidades

SEGUNDO TURNO

Iolando Lourenço 
e Ivan Richard
Da Agência Brasil
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O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) pediu 
ontem  que as autoridades 
europeias aprofundem seus 
laços financeiros e fiscais na 
zona do euro para restaurar 
a confiança no sistema finan-
ceiro global.

Em seu relatório semes-
tral, o fundo pediu uma atu-
ação urgente da União Euro-
peia em relação à crise nos 
países da moeda única, en-
carada como ameaça-chave à 
saúde financeira mundial.

Devido aos problemas 
nos países da Europa, o re-
latório aponta aumento dos 
riscos à estabilidade finan-
ceira global nos últimos seis 
meses, deixando a confiança 
“muito frágil”.

Apesar dos passos dados 
pelas autoridades, conside-
rados importantes, a agen-
da europeia continua criti-
camente incompleta para o 
fundo. “Isso expõe a zona do 
euro a uma espiral descen-
dente de fuga de capitais, te-
mores de dissolução e declí-
nio econômico”.

Sob o panorama de po-
lítica econômica atual, o FMI 

estima que bancos europeus 
abrirão mão de US$ 2,8 tri-
lhões em ativos entre o ter-
ceiro trimestre de 2011 e o 
final de 2013, US$ 200 bi-
lhões a mais que a previsão 
anterior, de abril.

As perdas poderão ser 
maiores, de cerca de US$ 4,5 
trilhões, se as autoridades 
europeias não cumprirem 
promessas de estabelecimen-
to de um supervisor bancário 
único, e países periféricos 
não acompanharem progra-
mas de ajuste.

 
Tom sombrio
O relatório atual acres-

centa um tom mais sombrio 
ao cenário da reunião semes-
tral do FMI a ser realizada em 
Tóquio no final desta semana.

Na última terça-feira, o 
órgão afirmou que a desa-
celeração econômica global 
estava piorando, com cortes 
nas previsões de crescimento 
pela segunda vez desde abril 
e alertas a autoridades euro-
peias e norte-americanas de 
que falhas nas tentativas de 
melhora de suas economias 
prolongariam a crise.

Riscos provenientes da 
zona do euro poderiam tam-
bém derramar sobre mercados 
emergentes, onde o crescimen-
to já está em desaceleração.

De acordo com o infor-
me, os países das regiões 
leste e central da Europa 
são os mais vulneráveis aos 
choques, dada sua exposição 
à zona do euro e a suas pró-
prias dívidas externas.

Apesar de Estados Uni-
dos e o Japão terem se be-
neficiado de fluxos de ativos 
seguros em fuga da Europa, 
o FMI afirmou que ambos os 
países precisam fazer mais 
para reduzir seus encargos 
fiscais no médio prazo.

“A lição chave dos últimos 
anos é a de que os desequilí-
brios precisam ser enfrenta-
dos bem antes de os merca-
dos começarem a sinalizar 
preocupações com o crédito”, 
afirmou o relatório do FMI

FMI pede medidas à Europa para
retomar a confiança na economia

MUNDO

O fundo cobra atuação 
urgente da União Europeia
para solucionar a crise

Devido aos 
problemas dos 
países da zona 
do euro, relatório 
aponta aumento 
dos riscos à 
estabilidade 
financeira global

Turquia - Os militares turcos prome-
teram ontem reagir com mais força caso 
a Síria continue alvejando seu território, 
num dia em que mais morteiros caíram 
na localidade fronteiriça de Azmarin. 

As Forças Armadas turcas re-
forçaram a sua presença nos 900 
quilômetros de fronteira com a Síria, 
e estão respondendo à altura na úl-
tima semana aos disparos vindos do 
norte da Síria, onde as forças do presi-
dente Bashar al-Assad combatem rebel-
des que controlam parte do país. 

Rajadas de metralhadoras foram 
ouvidas vindo do lado turco ontem, 
em meio a fumaça e gritos de “Deus 
é o maior”, segundo testemunhou um 
repórter da Reuters. 

“Respondemos, mas, se continuar, 
vamos responder com maior força”, 
disse o chefe do Estado-Maior turco, 
general Necdet Ozel, à TV estatal TRT. 

O secretário-geral da Otan, Anders 
Fogh Rasmussen, disse na terça-feira 
que a aliança militar, com 28 países, 

tem planos para a defesa da Turquia, 
um dos seus membros. 

Ele não deu mais detalhes, mas uma 
fonte graduada de Defesa dos EUA dis-
se que a Otan provavelmente vai inter-
vir se a Turquia solicitar assistência. 

Não ficou claro se os disparos que 
atingiram o território turco tinham 
alvo definido, ou se foram um dano 
colateral de ataques das tropas síri-
as contra posições rebeldes perto da 
fronteira com a Turquia. 

Civis sírios, incluindo mulheres 
com crianças de colo, fugiram da Síria 
cruzando o riacho que separa o país 
da Turquia na região de Azmarin. Mo-
radores da aldeia turca de Hacipasa 
ajudaram a retirar os refugiados em 
barquinhos metálicos. 

“Os disparos começaram a se in-
tensificar ontem à noite. Algumas 
pessoas foram mortas, algumas estão 
caídas feridas na estrada”, disse uma 
mulher de 55 anos, chamada Mune, 
que fugiu de Azmarin. 

Turquia promete resposta 
caso a Síria volte a atacar

CONFLITO ÁRABE
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Clubes podem definir
hoje forma de disputa 
do Paraibano de 2013

paralimpíadas escolares

Delegação viaja para 
competir em São Paulo 
entre os dias 16 e 19

Paraíba terá 29 atletas
A Paraíba terá 29 atle-

tas na sétima edição das Pa-
ralímpiadas Escolares, que 
ocorrerão no período de 16 
a 19 deste mês, na cidade de 
São Paulo. A comissão téc-
nica é composta por 21 pes-
soas, totalizando assim 50 
paraibanos no evento. Con-
siderada a maior competição 
do planeta para-atletas com 
deficiência em fase estudan-
til, a disputa reunirá 1.200 
competidores de 24 estados 
e Distrito Federal em 10 mo-
dalidades.

Os representantes do 
Estado viajam no próximo 
domingo sob a chefia de Jean 
Klaud de Azevedeo Silva. 
Todos irão com passagem 
aérea, disponibilizada pelo 
Governo do Estado. “Pre-
tendemos fazer bonito no 
evento. A Paraíba tem sido 
sempre uma referência nas 
Paralímpiadas Escolares”, ga-
rantiu o chefe da delegação. 
Os atletas vão disputar em 
cinco modalidades: goalball, 
bocha, atletismo, natação e 
judô.

O número de inscritos 
neste ano nas Paralímpiadas 
Escolares supera o recorde 
de 958 de participantes, re-
gistrado em 2011, conforme 
disse ontem a organização. A 
maior delegação é do Estado 
de São Paulo com 197 inte-
grantes, sendo 135 atletas, 
e a menor do Mato Grosso, 
com apenas dois atletas num 
grupo de seis pessoas. Ape-
nas os estados de Roraima 
e Tocantins não terão repre-
sentantes este ano.

As disputas acontece-
rão em três locais: Complexo 
Desportivo Constâncio Vaz 
Guimarães, no Ibirapuera 
(Atletismo), Parque Anhem-
bi (Bocha, Judô, Tênis de 
Mesa e Vôlei Sentado) e Es-
cola de Educação Física da 
Polícia Militar, no bairro do 
Canindé (Natação). O presi-
dente do Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB), Andrew 
Parsons, informou que, além 
de ser considerado um even-
to importante por promover 
a inclusão social e a promo-
ção da saúde, as Paralimpía-
das Escolares são tidas como 
grande celeiro de talentos.

“Nas Paralimpíadas Es-
colares temos a oportuni-
dade de identificar novos 
talentos, já pensando nos 
Jogos Rio 2016 e 2020 (ain-
da sem sede definida). Além 
disso, o maior legado das 
Paralimpíadas Escolares é 
uma geração de jovens que 
acreditam no esporte como 
forma de exercer sua cida-
dania”, disse ele.

Pensamento idêntico 
tem o chefe da delegação pa-
raibana, Jean Klaud de Aze-
vedo Silva. “O evento é muito 
importante para a Paraíba, 
principalmente, porque os 
paraibanos têm a oportuni-
dade de mostrar seu poten-
cial esportivo para o Brasil”, 
afirmou ele, acrescentando 
que “acreditamos que as Pa-
ralímpiadas Escolares reve-
larão grandes valores para o 
esporte nacional”.

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Atletas por Estado

O vôlei sentado é uma das modalidades que será disputada nas Paralimpíadas que vão acontecer na capital paulista que ainda terá bocha, goalball, atletismo, natação e judô

Acre 56
Alagoas 28
Amapá 26
Amazonas 16
Bahia  7
Ceará 33
Distrito Federal 84
Espírito Santo 42
Goiás 44
Maranhão 21
Mato Grosso  2
Mato Grosso do Sul 73
Minas Gerais 96
Pará  80
Paraíba 29
Paraná 66
Pernambuco 21
Piauí 8
Rio de Janeiro 122
Rio Grande do Norte 23
Rondônia 24
Rio Grande do Sul 40
Santa Catarina 101
São Paulo 135
Sergipe 23

santa cruz decide classificação no Brasileiro em maceió
BEACH SOCCER

A equipe do Santa Cruz, 
de Santa Rita-PB, representan-
te do Estado na Copa do Bra-
sil de Beach Soccer Feminino, 
que ocorre desde a última ter-
ça-feira, em Maceió, capital de 
Alagoas, decide sua sorte na 
competição hoje, às 17h, quan-
do estará enfrentando o Clube 
de Regatas do Flamengo, do 
Rio de Janeiro. Este é um dos 
confrontos mais aguardados, 
até mesmo, porque ambos os 
times são francos favoritos ao 
título do torneio.

Na estreia da competi-
ção, na última terça-feira, a 
representação paraibana pas-
sou por sufoco para vencer 
na Copa do Brasil. Após estar 
perdendo por 1 a 0, virou o 
placar para 4 a 1, mas cedeu 
o empate (4x4). Na prorroga-
ção, o time paraibano, com 
um gol “milagroso” da arti-
lheira Daniele, deu números 
finais à partida (5x4). A vitória 
foi diante do Geração Sports, 
do Estado do Espírito Santo. 
As disputas aconteceram na 
Praia de Pajuçara, em Maceió.

Para a partida contra o 
Flamengo-RJ, às 17h de hoje, 
na abertura da rodada, que 
terá ainda outros três jogos, 
o Santa Cruz-PB terá todas as 
suas titulares. A atacante Lu-
cilene, autora do primeiro gol 

paraibano na vitória suada 
diante do Geração Sports, está 
confirmada no ataque, junta-
mente com Daniele, autora 
dos outros quatros gols.

A competição nacional 
conta com a participação de 
sete equipes, já que o Vasco 
da Gama, do Rio de Janeiro, 
desistiu no ultimo domingo 
de participar do campeonato. 
Estão disputando ativamen-
te, no grupo A - Sport Recife, 
Iranduba (MA), AABB (RN) 
e CRB (AL). O Santa Cruz-PB 
está no grupo B junto com 
o Flamengo (RJ) e Geração 
Sports (ES). 

Na rodada de abertura, 
vitórias de AABB (RN), Santa 
Cruz (PB) e Sport Recife (PE). As 
potiguaras venceram o Irandu-
ba (AM) por 7 a 5, enquanto as 
paraibanas, numa partida mui-
to equilibrada, derrotaram o 
Geração Sport (ES) por 1 a 0 na 
prorrogação, após empate em 
4 a 4 no tempo normal.

Fechando a primeira ro-
dada, as pernambucanas go-
learam as donas da casa por 
8 a 0. No clássico carioca, o 
Flamengo foi declarado ven-
cedor por 10 a 0 contra o Vas-
co da Gama. Ontem estiveram 
em ação Iranduba x Sport-PE, 
Geração Sport x Flamengo e 
CRB x AABB.

A atacante 
Lucilene é uma 
das estrelas do 
Santa Cruz e joga 
hoje contra o 
Flamengo-RJ

FOTOS: Marcos Russo

FOTO: Divulgação



Equipes da PB vão disputar 
torneio internacional de futsal
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Benfica e Colégio Alice 
Coutinho vão competir
na 5a Talentus Cup

Temos a obrigação de ficar 
na torcida pelo Treze no jogo 
da próxima segunda-feira. É 
de fundamental importância 
uma vitória diante do lanter-
na Guarany para que o nosso 
representante se mantenha 
na Série C de 2013. O Treze 
é a Paraíba, embora alguns 
fanáticos torcedores de 
outros clubes tenham uma 
visão diferente. Na verdade, 
o nosso futebol precisa crescer dentro e fora das 
quatro linhas. Fora delas, propostas que o façam 
engrandecer os clubes e dentro um futebol de 
melhor qualidade para que possamos sonhar com 
uma divisão melhor no Brasileiro.

Torcida pelo Galo

Paraibano de 2013
em discussão hoje

Com certeza vai ter muito moído na Federação 
Paraibana de Futebol, hoje, por conta da primeira dis-
cussão sobre o Campeonato Paraibano de 2013. Se nos 
anos anteriores sempre houve divergências em torno 
da forma de disputa, imaginem agora com a exclusão 
de Campinense e Sousa da primeira fase, por força da 
participação na Copa do Nordeste de 2013, competi-
ção agora organizada pela CBF e que será realizada no 
mesmo período dos estaduais. Diz um velho ditado que 
toda unanimidade é burra e certamente não valerá para 
a reunião de logo mais.

Para se ter ideia do moído, o presidente do Atléti-
co de Cajazeiras não admite o privilégio de Campinense 
e Sousa não disputar a primeira fase. Quer os dois na 
primeira fase e até sinaliza o seu descontentamento 
com a saída do clube, o que sinceramente não acredito. 
Certamente o nosso amigo Geraldo Lira falou mais por 
emoção deixando de lado a razão.

O que ocorre na verdade é que há um consenso en-
tre as federações em que os clubes integrantes da Copa 
do Nordeste de 2013 só participe dos estaduais a partir 
da segunda fase e a competição regional só aconteceu 
em função deste acordo, daí não estar havendo nenhum 
problema nos outros estados. O discurso de Geraldo 
Lira, em tese, não está errado, quando prega direitos 
iguais, mas infelizmente essa situação não foi criada 
por Campinense e Sousa, daí uma reflexão maior, porque 
futuramente o Atlético pode até se beneficiar em caso 
de campeão ou vice do Paraibano.

O Botafogo, através de seu presidente, já se mani-
festou favorável, mas não concorda com um hexagonal 
na segunda fase e sim um pentagonal. O ideal é quem 
surjam mais porpostas e que a melhor seja aprovada.

varellajp@yahoo.com.br

Geraldo 
Varela

Quem vai representar o 
Auto Esporte na reunião 
do Conselho Arbitral de 
hoje na sede da Federação 
Paraibana de Futebol? Será 
o presidente do Conselho 
Deliberativo, Geraldo Magela. 
Haverá alguma surpresa?

Auto Esporte

Uma brilhante ideia essa do presidente Nélson Lira, 
do Botafogo, em realizar um sorteio de uma moto no 
próximo domingo, no Estádio da Graça, por ocasião do 
jogo entre Botafogo e CSP, pela Copa Paraíba. O sortudo 
assiste a partida e ainda sai motorizado.

Quem vai administrar o 
Nacional de Patos. Somen-
te no final deste mês, com 
a realização da eleição, é 
que a gente vai saber. Pelo 
menos é o que informou o 
atual presidente da Junta 
Governativa, João Grilo.

Nacional de Patos

Boa iniciativa

Em assembleia extraordinária realizada ontem à noite, a 
Federação Paraibana de Atletismo, através dos clubes fi-
liados, decidiu conceder título de mérito esportivo ao reitor 
da Universidade Federal da Paraíba, Rômulo Polari. A nova 
pista de atletismo foi um marco de sua administração.

Título Esportivo

As equipes de futsal do 
Benfica e do Colégio Alice 
Coutinho vão representar a 
Paraíba na 5ª Talentus Cup, 
evento internacional que 
será realizado em São Pau-
lo, nos dias 20 a 23 de de-
zembro. A competição será 
voltada para as categorias 
Sub-7, Sub-8, Sub-9, Sub-11, 
Sub-13, Sub-15 e Sub-17. O 
Benfica levará três times, um 
do Sub-8, um do Sub-9 e um 
do Sub-11. As duas primei-
ras categorias serão coman-
dadas por Paulo Mendonça 
e a última por Bruno Fer-
nando. A comissão técnica 
das equipes do Benfica conta 
ainda com o preparador de 
goleiros Carlos Pinto. O Alice 
Coutinho, por sua vez, viaja-
rá apenas com a equipe do 
Sub-15, do técnico Giovani 
Montini.

Neste ano, o Benfica fará 
a sua segunda participação 
na Talentus Cup. A primeira 
vez que o clube paraibano 
competiu no torneio foi no 
ano passado. A primeira ex-
periência rendeu ao time o 
terceiro lugar na categoria 
Sub-9. Este ano, a presidente 
do clube, Ana Helena, espe-
ra alcançar bons resultados, 
mas ela acredita que o rendi-
mento das crianças é impre-
visível.

“As equipes estão bem 
engajadas, treinando bastan-
te e eu espero que a gente 
consiga bons resultados, em-

bora sejam crianças muito pe-
quenas. O trabalho com crian-
ças é diferente de treinar uma 
categoria maior, que se tem 
mais certeza do rendimento 
dos atletas. As crianças osci-
lam muito ainda, elas são mui-
to pequenas, mas é normal da 
idade”, disse Ana Helena.

A retrospectiva do Benfi-
ca nesta temporada contribui 
para as boas expectativas da 
presidente do clube. O time 
está bem colocado no Parai-
bano, onde a equipe disputa 
em várias categorias. O Ben-
fica também já foi campeão 
em duas taças este ano, dis-
putadas em Aracaju-SE e Ma-
ceió-AL, além de ter vencido 
semana passada o Open Va-
lentina nas categorias Sub-9, 
Sub-11 e Sub-13.

O Colégio Alice Coutinho 
também soma grandes con-
quistas em 2012. Este ano, a 

equipe conquistou a 1ª Copa 
Correios, a 7ª Taça Paraíba 
de Futsal e a 9ª Taça Cam-
pina Grande de Futsal, além 
de liderar o Campeonato Pa-
raibano na categoria que irá 
competir em São Paulo. O 
técnico Giovani Montini pre-
tende usar as competições 
locais como mais uma forma 
de preparação para o evento 
internacional.

“A gente vai aproveitar 
agora tanto o Campeonato 
Paraibano, que a nossa meta 
é ser campeão, como as com-
petições aqui no município 
para poder chegar lá em de-
zembro preparados. Sabe-
mos que não é uma compe-
tição fácil, é uma competição 
com escolas diferentes e nós 
estamos muito acostumados 
com as escolas do Nordeste, 
porque estamos habituados a 
jogar com Pernambuco, com 

João Pessoa, limitando-se 
apenas em nível de Nordes-
te”, afirmou Giovani.

Para o presidente da Fe-
deração Paraibana de Futsal 
(FPFS), João Bosco Crispim, 
quanto maior o número de 
competições disputadas por 
uma equipe melhor. O diri-
gente da FPFS ressaltou a 
condição financeira para par-
ticipar de eventos como o Ta-
lentus Cup. 

“Quanto mais competi-
ções um time participa, in-
clusive participações desses 
níveis, a equipe fica mais 
preparada. Então, os atletas 
desses times têm um certo 
privilégio devido à parte fi-
nanceira dos pais”, disse Bos-
co, que lamentou pelas de-
mais equipes paraibanas que 
não tem a mesma condição 
financeira para viajar e com-
petir longe do Estado.

Herbert Clemente
Especial para A União

O Benfica, com mais experiência em competições, está garantido no torneio paulista em dezembro

Federação Equestre define a última
etapa do Circuito Paraibano de 2012

A Federação Equestre 
Paraibana (Fepa) definiu a 
data da penúltima etapa do 
Circuito Paraibano de Hi-
pismo na última sexta-feira. 
Antes marcada para o dia 21, 
a competição será agora dis-
putada no próximo dia 27, 
no Centro de Treinamento 
Equestre São José. Segundo 
o presidente da Fepa, Ivanil-
son Galindo, a mudança par-
tiu da necessidade dos atle-
tas de se prepararem para o 
vestibular deste ano. 

A última etapa do Pa-
raibano será no dia 25 do 
próximo mês, na Sociedade 
Hípica Cabo Branco. As duas 
etapas vão definir os ven-
cedores do ranking 2012. O 
Circuito realiza provas da 
série escola até a série prin-
cipal.

O circuito deste ano 
está competitivo e até agora 
tem apresentado a evolução 
técnica dos participantes, 
assim como um excelente ní-
vel de animais. Além disso, o 
regulamento 2012 tem con-
tribuído para que o torneio 
promova uma disputa acir-
rada até a última etapa, que 
tem peso dois na pontuação. 

“O ano de 2012 está 
sendo mais um período de 
crescimento e aprendiza-
gem para o hipismo parai-
bano. Cavaleiros e amazo-

nas do Estado praticam o 
esporte com muita determi-
nação, buscando a evolução 
constantemente. Além do 
investimento em cavalos de 
excelente linhagem, com re-
sultados positivos compro-
vados ao longo do ano, os 
atletas da Paraíba competi-
ram em concursos nacionais 
em diversas regiões do Bra-
sil, adquirindo experiência 

e pontuando no ranking na-
cional”, disse Ivanilson.

De acordo com o presi-
dente da Fepa, alguns fatores 
colaboram para que a mo-
dalidade cresça no Estado. 
Um deles é o envolvimento 
dos pais, que acompanham 
e incentivam os filhos a pra-
ticarem o hipismo. Outro 
fator importante tem sido a 
dedicação dos instrutores e 

tratadores de animais. Eles 
proporcionam uma melhora 
no nível técnico dos atletas 
e no desempenho dos cava-
los. Em busca da populariza-
ção da modalidade, também 
atuam os dirigentes da Fepa 
e os donos das hípicas, que 
tentam fortalecer a base com 
um trabalho em torno dos 
atletas que competem na sé-
rie escola.

A penúltima etapa está marcada para o próximo dia 27 e a última acontecerá em 25 de novembro

FOTOS: Divulgação



Clubes discutem forma de disputa
paraibano de 2013
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Reunião acontece hoje 
a partir das 17 horas 
na sede da Federação

A Federação Paraibana 
de Futebol reúne hoje, às 17h 
na sede da entidade, o Con-
selho Arbitral para decidir a 
forma de disputa e o regula-
mento do Campeonato Parai-
bano de 2013. Vão participar 
da reunião, representantes 
dos 10 clubes da Primeira 
Divisão do futebol paraibano. 
São eles: Campinense, Sousa, 
Botafogo, Treze, Auto Espor-
te, CSP, Nacional, Atlético, Pa-
raíba e Cruzeiro. 

Segundo a proposta 
apresentada pela Federação 
para a discussão com os diri-
gentes dos clubes, a compe-
tição seria disputada entre 
os dias 20 de janeiro e 17 de 
março, sem a presença na 
primeira fase de Campinen-
se e Sousa, que estariam par-
ticipando da Copa Nordeste 
neste período.

De acordo com a pro-
posta da FPF, o campeonato 
seria disputado, em sua pri-
meira fase, num octogonal 
com oito clubes disputando 
jogos de ida e volta, em 16 
datas, com as partidas sendo 
disputadas nos domingos e 
quintas–feiras, para fugir da 
concorrência da televisão, 
que vai transmitir os jogos 
do Campeonato Carioca, 
Copa do Brasil e Libertado-
res da América, sempre nas 
quartas-feiras. 

O campeão do octogonal 

já estaria na disputa final do 
título da temporada. Já os úl-
timos colocados, ao final das 
14 rodadas, seriam rebaixa-
dos para a Segunda Divisão 
de 2014.

Na segunda fase do Pa-
raibano, haveria um hexa-
gonal com os quatro primei-
ros colocados do octogonal, 
mais a presença de Campi-
nense e Sousa. Os seis clubes 
jogariam entre si em sistema 
de ida e volta, até ser conhe-
cido o campeão e o vice, que 
vão disputar o título do cam-
peonato, com o vencedor do 
octogonal, num triangular.

Segundo o presidente 
do Botafogo, Nelson Lira, a 
fórmula proposta pela FPF é 
muito boa porque valoriza a 
primeira fase, já que o cam-
peão terá vaga para o trian-
gular final. Mas ele é da opi-
nião de que a segunda fase 
deveria ser um pentagonal, 
com apenas os três primei-
ros colocados do octogonal, 
mais Campinense e Sousa. 
Ele manifestou a sua opi-
nião em entrevista à Rádio 
Tabajara, na última segun-
da-feira.

Já o presidente do Cru-
zeiro de Itaporanga, Nos-
man Barreiro, defende uma 
divisão da primeira fase em 
dois grupos, diminuindo os 
custos e facilitando as coi-
sas para os clubes do Sertão. 
Outro time que tem uma opi-
nião totalmente diferente da 
proposta da FPF é o Atlético 
de Cajazeiras. Para o presi-
dente do clube, Geraldo Lira, 
a fórmula é injusta. “Não 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

admito que Campinense e 
Sousa tenham vantagem por 
terem sido campeão e vice, 
respectivamente. O direito 
tem de ser igual para todos 
os 10 clubes e se não for as-
sim, prefiro tirar o Trovão 
Azul da competição”.

A diretoria do Treze 

passou a noite ontem reuni-
da para analisar a proposta 
da FPF e apresentar suges-
tões. Mas diante mão, o ge-
rente de futebol, Josimar 
Barbosa, discorda da fórmu-
la de disputa com relação ao 
rebaixamento. “Não é justo 
um clube ser rebaixado na 

primeira fase que tenha, por 
exemplo, mais pontos do 
que um da segunda fase. 

Vamos supor que o 
Campinense e o Sousa fa-
çam menos pontos do que 
um ou dois já eliminados 
na primeira fase. Seria jus-
to a eliminação do que tem 

mais pontos?”, indagou o di-
rigente. Pelo jeito, a reunião 
hoje promete e a expectativa 
é de muita discussão para 
se chegar a uma forma ideal 
de disputa do Campeonato 
Paraibano de Futebol 2013, 
que deverá começar no dia 
20 de janeiro.

A disputa da Copa do Nordeste, onde está incluído o Campinense e o Sousa, vai mudar a forma de disputa do Paraibano do próximo ano

A história do futebol na Paraíba, 
de acordo com livros e antigos regis-
tros, teve início em 1908, com a chega-
da da bola na então capital Parahyba. 
Cinco anos depois, o homem que aju-
dou a trazer o esporte ao Estado, An-
tônio Fernandes Bióca, desembarcou 
em Campina Grande com o objeto re-
dondo e de couro que infestaria o DNA 
de todo campinense a partir de então.

Estamos, portanto, às vésperas 
do centenário da chegada da bola na 
Rainha da Borborema. Hoje, inegavel-
mente, intitulada de Capital do Fute-
bol na Paraíba.

Quando Bióca apresentou o espor-
te a Campina Grande, em 1913, mal 
sabia ele que estava plantada a semen-
te de uma das maiores rivalidades do 
futebol brasileiro: Campinense e Treze, 
protagonistas do Clássico dos Maiorais.

A Raposa foi fundada em 1915, com 
seu Departamento de Futebol aberto 
quatro anos depois, porém desativado 
em 1920 seguindo recomendação do 
bacharel Severino Procópio, então dire-
tor do Campinense Clube. Trinta e cinco 
anos depois, o futebol voltava a fazer 
parte da história rubro-negra.

Por sua vez, em reunião liderada 
por Antônio Bióca, em sua própria re-
sidência, estava fundado em 1925 o 
Treze Futebol Clube, o Galo do Borbo-
rema.

Da semente plantada por Bióca, 
o precursor do ludopédio na cidade, 
até o primeiro Clássico dos Maiorais, 
passaram-se 42 anos. Foi em um Treze 
3x0 Campinense, no Estádio Presidente 
Vargas, no bairro de São José, no dia 
27 de novembro de 1955: Campina não 
parou mais de respirar futebol.

Desde a oficialização da Federação 

Paraibana de Futebol, em 1947, até 
hoje, Galo e Raposa fazem jus ao ape-
lido de “Maiorais”, ostentando juntos 
32 títulos estaduais.

A pelada é o futebol cru
Nenhuma linha sobre o esporte 

em Campina Grande pode ser escrita 
sem antes as letras não contarem a 
história do futebol de pelada na cida-
de. Dos 148 anos da Rainha da Borbo-
rema, comemorados hoje, 99 são ilus-
trados pela presença da bola, trazida 
por Bióca em 1913.

De lá para cá, muitos campos de 
pelada se espalharam por Campina, 
mas desapareceram junto com o cres-
cimento da cidade e a expansão da 
construção civil. Segundo o radialista 
Dimas Andrade, que atua há mais de 
19 anos com o futebol amador no mu-
nicípio, Campina Grande possui atual-
mente cerca de 120 campos de pelada, 
os quais servem de palco para pouco 
mais de 385 times amadores.

Dimas, ao lado do desportista Ari-
mateia Araújo, encabeça o projeto de 
formação da Federação Paraibana de 
Futebol Amador, cuja a sede ficará em 
Campina.

“Nós seguimos uma tendência na-
cional. Ano passado, o professor de 
educação física Gerson Costa fundou 
a Confederação Brasileira de Futebol 
Amador, sediada em Fortaleza-CE. O 
objetivo é organizar cada vez mais o 
futebol de pelada, uma das ativida-
des de lazer mais praticadas do nosso 
país”. comentou o radialista.

Mesmo com o crescimento da cida-
de, principalmente no setor da constru-
ção civil, o que acaba minando locais e 
terrenos para a instalação de campos 
de pelada, Dimas Andrade acredita 
que o (a) futuro (a) prefeito (a) pode 

bióca trouxe a primeira bola para a rainha da borborema
148 AnOs dE cAmPinA gRAndE

ajudar os peladeiros.
“Além de se tratar de lazer para a 

população, de uma maneira indireta o 
futebol de pelada até gera emprego e 
renda para a nossa cidade. A nossa es-
perança é que no ano do centenário do 
futebol em Campina Grande, o novo ad-
ministrador da prefeitura possa elabo-
rar políticas públicas e oferecer suporte 
para o esporte amador”, pontuou.

Nos últimos anos, de janeiro a de-
zembro, o futebol de pelada de Campi-
na Grande tem conseguido se manter 
com o apoio de desportistas, a exemplo 
do radialista Dimas Andrade e seu com-
panheiro Arimateia Araújo. São cerca 
de 15 competições por ano, movimen-
tando mais de 15 mil atletas amadores, 
divididos nas categorias “segundo qua-
dro” e “titular”.

Antônio Fernandes Bióca 
(E), que ajudou a fundar 

o Treze, é o personagem 
mais importante do 

futebol da cidade
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Jogo será hoje à noite na 
Suécia e Mano aposta em 
“quarteto fantástico”

Brasil testa time contra o Iraque
AMISTOSO COM A EQUIPE DE ZICO

Kaká, Oscar, Hulk e Neymar vão formar o meio de campo da Seleção Brasileira hoje à noite, na Suécia, diante do fraco time do Iraque

FOTO: CBFNEWS

 A Seleção Brasileira en-
frenta o Iraque, hoje, na Sué-
cia. Será o primeiro encontro 
entre Brasil e Iraque. E pare-
ce que Mano Menezes quer 
deixar uma ótima impressão 
sobre o futebol brasileiro. No 
primeiro treino mostrou que 
vai montar uma seleção bem 
ofensiva.

Na proteção da defesa, 
troca os volantes de estilo 
‘cão de guarda’ por dois jo-
gadores técnicos e com boa 
saída de bola: Paulinho e 
Ramirez. A frente deles um 
quarteto para incomodar 
qualquer defesa: Oscar, Kaká, 
Hulk e Neymar.

De volta à seleção de-
pois de dois anos, Kaká com 
30 anos se sentiu a vontade 
no meio da garotada. “Foi 
muito legal o encontro com 
esse novo grupo, para mim é 
uma experiência muito boa. 
Estou quietinho na minha, 
só ouvindo, e aprendendo”, 
revela.

Curiosamente Kaká vai 
estar pela primeira vez jo-
gando com Oscar, que desde 
criança nas divisões de base 
do São Paulo foi chamado de: 
novo Kaká. O próprio prefe-
re não fazer comparações. 
“Se está igual ou diferente de 
mim, espero que ele tenha 
realmente muito sucesso, 
muitas conquistas, no fute-
bol porque merece”, diz.

Ontem, a seleção trei-
nou pela manhã, na Polônia, 
e a noite viajou para a Sué-
cia, onde, hoje, vai enfrentar 
o Iraque, que atualmente é 
dirigido por Zico. Por sinal, 
o ídolo do Flamengo, já avi-

sou aos comandados dele: se 
vacilar com o Brasil leva go-
leada.

“Não pode entrar em 
campo só observando o Bra-
sil, olhando o Brasil jogar e 
pedindo autógrafo dos joga-
dores. Isso é que não pode, 
se não corre o risco de levar 
oito como a China levou”, fa-
lou Zico.

Colômbia
A Federação Colombiana 

de Futebol (FCF) e a CBF con-
firmaram ontem a realização 
do amistoso entre Colômbia e  
Brasil no dia 14 de novembro 
em Nova Jersey, como esta-
va sendo programado pelos 
brasileiros. A partida será a 
última da Seleção de Mano 
Menezes no ano.

O amistoso será no está-
dio Metlife às 22h30m (de Bra-
sília). O último confronto entre 
Brasil e Colômbia foi o empate 
de 0 a 0 no dia 15 de outubro 

de 2008, no Maracanã, pelas 
eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2010.

Treinada pelo argentino 
José Néstor Pékerman, a se-
leção colombiana tem como 
estrela o atacante Falcão 
García, destaque do Atléti-
co de Madri e cobiçado por 
vários clubes europeus. Nas 
eliminatórias para 2014, 
a equipe está em segundo 
lugar com 13 pontos (um a 
menos que a líder Argenti-

na) e recebe amanhã o Para-
guai, pela nona rodada.

O planejamento inicial 
da CBF era disputar um amis-
toso no Qatar no dia 14 de 
novembro, última data Fifa 
do ano. A partida contra a 
Colômbia será a terceira do 
Brasil em Nova Jersey na era 
Mano: vitória de 2 a 0 sobre 
os Estados Unidos, na estreia 
do técnico em 2010, e derro-
ta por 4 a 3 para a Argentina, 
pouco antes das Olimpíadas.

 O ministro do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), Luiz Fux, deu um 
prazo de 10 dias para 
que Rio Branco-AC, Tre-
ze, Federação Paraibana 
de Futebol e Superior Tri-
bunal de Justiça Despor-
tiva se manifestem em 
relação ao recurso da CBF 
que questiona a inclusão 
do time paraibano em 
caráter liminar na Série C 
do Campeonato Brasilei-
ro. Luiz Fux é o relator e 
vai decidir agora se leva 
o caso a uma das Turmas 
do STF, conforme solicita 
a entidade máxima do 
futebol brasileiro.

O processo estava 
parado há mais de um 
mês, porque os ministros 
do STF estão julgando o 
Caso do Mensalão. No 
final de agosto, o relator 
havia decidido de forma 
monocrática pela ma-
nutenção da liminar da 
juíza da 1ª Vara Cível de 
Campina Grande, Ritaura 
Rodrigues. A CBF, então, 
recorreu da decisão e 
quer que o caso seja jul-
gado por mais ministros.

Para chegar a deci-
são se leva ou não o caso 
para análise de uma das 

Turmas do Tribunal, Fux 
solicitou ainda informa-
ções da juíza de Campi-
na Grande.

Na ação, a CBF alega 
que a liminar da Justiça 
paraibana que mantém 
o Treze na competição 
ofende a autonomia or-
ganizacional e de fun-
cionamento da entidade 
desportiva e ferem as 
decisões da Corte do STF.

No despacho, profe-
rido no dia 15 de agosto, 
Fux entendeu que não 
existe nenhum descum-
primento por parte da 
1ª Vara Cível de Campina 
Grande. Segundo ele, “o 
que se tem, por certo, é 
controvérsia relacionada 
a incidentes de execução 
decorrentes do cumpri-
mento do acordo extra-
judicial firmado entre 
CBF e STJD.” Por causa 
disso, ele determina que 
não há motivos para 
uma reclamação por 
parte da entidade.

Enquanto isso, o 
Treze segue na competi-
ção. O Galo ocupa, atu-
almente, a oitava colo-
cação da tabela, com 16 
pontos conquistados em 
15 jogos.

STF dá prazo de 10 
dias no caso “Treze”

SÉRIE C

Loco Abreu perto 
de voltar ao Bota

 A passagem de Loco Abreu no 
Figueirense pode estar com os dias 
contados. Uma cláusula no contrato 
determina sua volta para o Botafogo 
caso o time catarinense seja rebaixa-
do. Inicialmente, o atacante uruguaio 
ficaria no clube até o final de 2013.A 
cláusula é confirmada pelo clube do 
Rio. “O conceito da cláusula é que, com 
o rebaixamento, a responsabilidade 
financeira sobre o Loco Abreu não é 
mais do Figueirense. Ele entra nos 
planos do Botafogo porque o retorno 
é automático”, disse Anderson Barros, 
gerente de futebol do Botafogo.

Até o momento, o Figueirense 
aparece na zona de rebaixamento do 
Campeonato Brasileiro e depende de 
um ‘milagre’ para evitar a queda. An-
tes da rodada desse meio de semana, 
o clube catarinense somava apenas 
22 pontos, dez atrás do Coritiba, o 
primeiro fora da degola. Loco Abreu 
jogou apenas cinco partidas, sendo 
quatro pelo Brasileiro e uma pela Copa 
Sul-Americana.

Adriano falta mais 
uma vez ao treino

Adriano não compareceu ao 
treino de ontem, do Flamengo., no 
Ninho do Urubu. Mas desta vez o 
jogador justificou a ausência devido 
a dores nas costas. Com o proble-
ma, o médico Marcelo Soares e um 
fisioterapeuta rubro-negro ficaram 
encarregados de visitar o craque em 
casa e tratar a lesão.

“O Adriano teve um espas-
mo muscular, por isso não veio ao 
clube. Fui até a casa dele junto do 
fisioterapeuta, o mediquei e a ideia 
é que ele já possa realizar o trabalho 
na academia de forma moderada, pois 
isso não é nada sério”, disse Soares.

Na última terça-feira Adriano 
participou normalmente do treino 
do time da Gávea. Inclusive esteve 
presente em um recreativo com os 
companheiros da equipe titular.

Esta foi a terceira vez que o 
atleta faltou aos treinos do Flamen-
go desde que foi anunciado como o 
mais novo reforço do clube, há cerca 
de um mês. A diretoria do clube não 
tira as atenções do atleta, inclusive, 
o diretor de futebol Zinho já admitiu 
a possibilidade de punir o jogador.

De forma errada, 
STJD pune R49

A última terça-feira pode ter 
sido um divisor de águas no debate 
da autoridade da arbitragem no fute-
bol brasileiro. A punição a Ronaldinho 
Gaúcho por jogada violenta contra 
Kleber, determinada por maioria de 
votos pelo STJD, foi contrária à de-
cisão de Héber Roberto Lopes, que 
não marcou falta no lance da partida 
entre Atlético-MG e Grêmio, em 23 de 
setembro. O tribunal reviu as imagens 
da televisão e denunciou o jogador, 
que teve pena de uma partida de sus-
pensão, a ser cumprida ontem, contra 
o Internacional-RS. Dezesseis dias se 
passaram entre a data da partida e o 
julgamento, e, após a leitura da sen-
tença, a dúvida permaneceu: afinal, 
quem é o dono do apito? 

Árbitro por 21 anos e co-
mentarista de televisão, Leonardo 
Gaciba teme pela abertura de um 
precedente com a interferência do 
STJD nas decisões da arbitragem. E 
afirma que o caso será levado à con-
sulta com a Fifa. O procurador-geral 
do STJD, Paulo Schmitt, não vê mo-
tivo de preocupação com a decisão 
tomada pelo tribunal. 

O ex-jogador Viola saiu 
na tarde de ontem da Cadeia 
Pública de Carapicuíba, em 
São Paulo, depois de uma 
assinatura de libertação do 
juiz do caso que lhe conce-
deu liberdade provisória. Ele 
decidiu pela saída do jogador 
após uma petição feita por 
seu advogado. Não foi neces-
sário o habeas corpus.

Viola estava detido des-
de a última sexta-feira por 
desobediência, posse ilegal 
de arma de fogo e ameaça de 
violência doméstica. A última 
das queixas foi prestada por 
sua mulher, Andreza Nunes, 
enquanto o restante foi feito 
por flagrante.

“No momento, a única 
coisa que posso fazer é dizer 
que estou muito cansado. To-
dos esses dias sem comer e 
sem beber. Foi muito emocio-
nante sair da cadeia, porque 
sou um cara de bem”,  falou 
Viola logo após sair.

“Todos vão poder falar 
comigo e escutar minha ver-
são. Pois muitos falam o que 
não é verdade. Eu vivo com 
a verdade. Queria agradecer 
ao apoio do pessoal da dele-
gacia, fomos tratados como 
seres humanos. Não matei, 
não roubei e não estuprei. Te-
nho bons serviços prestados 
no país. Todo mundo tem de-

Juiz libera ex-atacante Viola 
da prisão em Carapicuíba-SP

PORTE ILEGAL DE ARMA

monstrando carinho. Deus é 
justo e a verdade vai chegar”, 
afirmou o ex-jogador.

Por volta de 22h30 de 
sexta-feira, um oficial de justi-
ça foi até a residência de Vio-
la, em Tamboré, mas não foi 
atendido. Viola teria descum-
prido ordem judicial que dava 
a guarda de seu filho à mãe da 
criança, que estava junto do 
oficial.  De acordo com o de-
legado, Viola teria ameaçado 
a esposa de morte e até disse 
que cometeria suicídio. 

Na residência de Viola, 
foram achadas duas armas, 

sendo uma pistola não regis-
trada, além de carregadores e 
um silenciador.

Viola já havia sido detido 
em 2006 por porte ilegal de 
armas. Naquela oportunida-
de, o jogador foi acusado pela 
mulher de tentar buscar o fi-
lho enquanto estava bêbado. 
Ela impediu que ele levasse a 
criança e chamou a polícia.

Depois que o PM che-
gou, encontrou uma espin-
garda calibre 12 no carro de 
Viola. Ele tinha registro para 
uso da arma, mas não para 
transporte.

Ex-jogador disse que vai provar sua inocência nos próximos dias
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Marco Maia quer votar o 
fim do fator previdenciário

APÓS O 2O TURNO

A Câmara aprovou em abril 
a urgência para o projeto 
que acaba com o benefício

Brasília - O presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Marco Maia (PT-RS), disse 
ontem que pretende colocar 
a proposta que acaba com o 
fator previdenciário em vo-
tação logo após o segundo 
turno das eleições munici-
pais, marcado para o dia 28 
deste mês. O petista infor-
mou que pretende dialogar 
com o Ministério da Previ-
dência e a área econômica 
do governo para buscar um 
entendimento.

“Quero, na próxima, se-
mana procurar a Receita Fe-

deral e o Ministério da Pre-
vidência para começarmos 
o debate, a discussão sobre 
o tema fator previdenciário. 
Nossa intenção é pautar esse 
assunto logo após a eleição 
do segundo turno, mas que-
ro já iniciar o processo de 
debate, de discussão na pró-
xima semana”, disse Maia.

Em abril, a Câmara 
aprovou a urgência para 
o projeto de lei que acaba 
com o fator previdenciário. 
Com isso, a proposta não 
precisa tramitar nas co-
missões temáticas da Casa, 
já podendo ser discutida e 
votada pelo plenário. Con-
tudo, como no governo não 
há consenso sobre o tema, 
a votação foi deixada para o 

segundo semestre.
Entre as propostas 

aprovadas por um grupo de 
trabalho criado para discutir 
o tema está a substituição do 
fator previdenciário – dispo-
sitivo que reduz o valor das 
aposentadorias para o traba-
lhador que se aposenta pelo 
tempo de serviço antes de 
atingir a idade de 60 anos, 
no caso da mulheres e 65 
anos para homens – pela re-
gra do 85/95. O mecanismo 
condiciona a aposentadoria 
à soma do tempo de contri-
buição à Previdência e à ida-
de do beneficiado.

No caso dos homens, 
por exemplo, serão necessá-
rios, no mínimo, 35 anos de 
contribuição e 60 de idade 

para que o trabalhador apo-
sente com o teto do benefício 
pago pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Já 
para as mulheres, a soma do 
tempo de contribuição com 
a idade tem que atingir 85.

O fim do fator previden-
ciário já foi aprovado pelo 
Congresso, mas foi vetado 
posteriormente pelo então 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Criado durante o 
governo do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso, 
o fator previdenciário tinha 
o intuito de estimular os tra-
balhadores a permanecerem 
na mercado de trabalho. Mas 
há alguns anos é tido como 
redutor dos benefícios repre-
sentes dos trabalhadores.

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N354/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 25/10/2012 às 09:00 horas para:

Aquisição de switch, estabilizador, roteador e teclado, destinado a Secretaria de Estado da 
Educação - SEE, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-01762-1
João pessoa, 10 de outubro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente executiva de Licitação

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N254/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 30/10/2012 às 09:00 horas para:

Registro de preços para locação de usina geradora de oxigênio medicinal gasoso, destinado ao 
Complexo de Saúde de Guarabira - CSG, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-01397-0
João pessoa, 10 de outubro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N349/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 30/10/2012 às 09:00 horas para:

Aquisição de papel alcalino A4, destinado a Secretaria de Estado da Educação - SEE, conforme 
anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-01753-0
João pessoa, 10 de outubro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
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SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N363/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 31/10/2012 às 09:00 horas para:

Aquisição de material de consumo, destinado a Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba - EMEPA, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-01748-2
João pessoa, 10 de outubro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 004/2012
O Ministério Público Estadual, através da sua Comissão Permanente de Licitação, torna público 

que se encontra aberto o processo licitatório, modalidade Tomada de Preço nº 004/2012, tipo Menor 
Preço, sob o regime de Empreitada Por Preço Global. Objeto: Contratação de serviços de obra de 
engenharia para Reforma do prédio do Anexo VI do Ministério Público do Estado da Paraíba, Municí-
pio de João Pessoa/PB. A sessão pública será realizada dia 31/10/2012 às 09:00 horas. Local: Sala 
de Licitações, 1º andar, Anexo Administrativo do Ministério Público da Paraíba/Procuradoria Geral 
de Justiça, situada à Rua Rodrigues de Aquino, S/N, Centro, João Pessoa – PB. Acesso ao Edital 
no horário das 08:00 às 18:00 horas de segunda a quinta-feira e na sexta-feira de 07:00 às 13:00 
horas no endereço acima citado e/ou pela internet no site  www.mp.pb.gov.br. Outras informações 
pelo fone: (83) 2107 6064/2107 6073.

João Pessoa, 10 de outubro de 2012.
FRANCISCO DE ASSIS MARTINS  JUNIOR

Presidente COPLI/MPPB

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

REGISTRO CGE Nº. 12-01752-2
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba - CAGEPA, através da Comissão Permanente de 

Licitação, torna público que realizará licitação, na modalidade Concorrência nº. 016/2012, do tipo 
menor preço. Objeto: Contratação de empresa para execução de serviços sistemáticos e continu-
ados de engenharia para extensões de redes de distribuição de água, preparação de valas para 
a execução de ramais prediais de água, preparação de valas para tomadas de vazamentos em 
adutoras, redes de distribuição e ramais prediais de água, recuperação de pavimentação asfáltica 
e em paralelepípedos e outros serviços afins na cidade de Cajazeiras e demais localidades, per-
tencentes à Gerência Regional do Alto Piranhas, no Estado da Paraíba. Abertura: 19/11/2012 – às 
15:00 horas. Adquirir o Edital ou obter informações na sede da CAGEPA, situada na Rua Feliciano 
Cirne, s/n, no Bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, no Estado da Paraíba. Fone/fax: 
3218-1208 – e-mail: cpl@cagepa.pb.gov.br. 

 João Pessoa, 10 de outubro de 2012.
Marilene Caiaffo Cavalcante

Presidente da CPL

SEESVEP/SINDVIG-PB SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA 
E VIGILÂNCIA DO ESTADO DA PARAIBA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente da Entidade Supra no uso das suas atribuições conferidas pelo Estatuto Social 

e Legislação pertinente vem através deste edital, convocar todos os trabalhadores da empresa 
KAIROS SEGURANÇA LTDA ,CNPJ 09.377.459/0001-83 para participarem da Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada na cidade, a seguir: JOÃO PESSOA, no JR Hotel, situado a Rua 
Rodrigues Chaves nº 87   Centro, dia 18/10/2012 às 09:00hs em  1ª convocação e as 10:00hs em 
2ª convocação; sendo que na  assembleia será apreciadas as seguintes ordem do dia: a) apresentar 
e votar proposta de pagamento da remuneração do valor da intra-jornada de trabalho, conforme 
cláusula 22ª, parágrafo 4º da CLT; b) Aprovação da Categoria Profissional da Empresa KAIROS 
SEGURANÇA LTDA para a continuação do referido direito conforme cláusula 22ª, parágrafo 4º.

João Pessoa, 10 de  Outubro   de 2012.
Antônio Bezerra de Souza

Presidente

SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS DO ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convocados todos os farmacêuticos em atividade no Estado da Paraíba a 

se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, em caráter permanente, a ser realizada 
no dia 11/10/2012, no Auditório do CRF/PB, à Rua Diogo Velho, 06 – Centro, nesta Capital, às 18:30 
horas. Para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1-Análise e discussão da terceira 
Mesa de Negociação com os Sindicatos patronais realizada em 04/10/2012; 2- Outorgar poderes 
à Diretoria do Sindicato, Assessoria Jurídica e representantes da Comissão de Negociação para 
negociar as reivindicações aprovadas na assembléia; 3-Definir valor diferenciado para o farmacêutico 
com menos de 6 meses de formado; 4 - Outros informes. João Pessoa, 11 de Outubro de 2012. 
Sérgio Luis Gomes da Silva. Presidente do SIFEP. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
CONCORRÊNCIA Nº 001/12 - RECURSO ADMINISTRATIVO INTERPOSTO

OBJETO: Serviços de construção de uma Escola Infantil e uma Quadra Escolar Coberta - Pro-
grama Pró Infância PAC 2. EMPRESA RECORRENTE: RLA Construções e Serviços Ltda. - ME, 
contra sua inabilitação e a habilitação das empresas JGS Empreendimentos e Construções Ltda. 
- EPP e Seta Construções Ltda. - ME. A CPL comunica que em decorrência do recurso interposto 
uma nova data da sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços será marcada 
posteriormente, mediante a devida publicação na impressa oficial. INFORMAÇÕES: na sede da 
CPL, localizada na Av. Liberdade, 1973 - São Bento - Bayeux - PB, no horário das 12:00 às 18:00 
horas dos dias úteis.

Bayeux - PB, 10 de Outubro de 2012.
JOSÉ LUIZ SOBRINHO - Presidente da CPL

A BIOSEV S.A – Unidade Giasa, inscrita no CNPJ 15.527.906/0009-93, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalação, 
referente ao processo 2012-006798/TEC/LO-3762, para a renovação de operação de destilaria de 
álcool hidratado, neutro e anidro AC= 15.000 m², situado na Fazenda Ibura S/N – Zona Rural – 
Pedras de Fogo/PB CEP: 58328-000.

A BIOSEV S.A – Unidade Giasa, inscrita no CNPJ 15.527.906/0009-93, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalação, 
referente ao processo 2012-006799/TEC/LA-0223, para a alteração e adequação da casa de bombas 
com iluminação e sinalização de emergência, ampliando em AC= 26m², situado na Fazenda Ibura 
S/N – Zona Rural – Pedras de Fogo/PB CEP: 58328-000.

TELEMAR NORTE LESTE S/A – CNPJ/CPF Nº 33.000.118/0012-21, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu as Licenças de Operação para 
as Estações Rádio Base listadas abaixo:
Licença de Operação nº 1740/2012 em João Pessoa, 04 de Julho de 2012 – Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: ESTAÇÃO RÁDIO BASE No SÍTIO PEREIRA, S/N, Município SOUSA – UF: PB. 
Processo: 2009-003877/TEC/LO-1046

Licença de Operação nº 1721/2012 em João Pessoa, 04 de Julho de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: ESTAÇÃO RÁDIO BASE No POVOADO ALTO DOS CARNEIROS, Município RIACHO 
DOS CAVALOS – UF: PB. Processo: 2009-003721/TEC/LO-0920

Licença de Operação nº 3151/2012 em João Pessoa, 03 de setembro de 2012 – Prazo: 668 dias. 
Para a atividade de: ESTAÇÃO RÁDIO BASE No Povoado Caatinga dos Andrades, Município 
RIACHO DOS CAVALOS – UF: PB. Processo: 2012-004447/TEC/LO-3377

Licença de Operação nº 3150/2012 em João Pessoa, 03 de setembro de 2012 – Prazo: 668 dias. 
Para a atividade de: ESTAÇÃO RÁDIO BASE No POVOADO RIACHO DO MEIO II, Município 
SANTA CRUZ – UF: PB. Processo: 2012-004443/TEC/LO-3376

Licença de Operação nº 3149/2012 em João Pessoa, 03 de setembro de 2012 – Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: ESTAÇÃO RÁDIO BASE No POVOADO SÃO PEDRO, Município SANTA 
CRUZ – UF: PB. Processo: 2012-004437/TEC/LO-3374

Licença de Operação nº 1749/2012 em João Pessoa, 04 de Julho de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: ESTAÇÃO RÁDIO BASE Na DUAS LAGOAS, Município SOUSA – UF: PB. Processo: 
2009-003862/TEC/LO-1031

Licença de Operação nº 1741/2012 em João Pessoa, 04 de Julho de 2012 – Prazo: 730 dias. Para 
a atividade de: ESTAÇÃO RÁDIO BASE No VARJOTA, S/N, Município SOUSA – UF: PB. Processo: 
2009-003876/TEC/LO-1045

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da estação 
de rádio base (ERB) na Rua Hermano Ferreira Soares, Lote 18, Quadra 158, bairro Portal do Sol, 
João Pessoa/PB CEP: 58045-510 – PBCBO4591.

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da estação 
de rádio base (ERB) na Rua Funcionário Severino Pereira da Silva 65, bairro Funcionários, João 
Pessoa/PB CEP: 58079-092 – PBDIT4595.

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superinten-
dência de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da 
estação de rádio base(ERB) na Rua Nevinha Gondim de Oliveira 66, bairro Brisamar, João Pessoa/
PB CEP: 58033-070 – PBEXP4593.

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da estação 
de rádio base(ERB) na Rua Francisca Bezerra de Almeida SN, bairro Ernesto Geisel, João Pessoa/
PB CEP: 58075-600 – PBGEI4600.

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superinten-
dência de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da 
estação de rádio base (ERB) na Rua Escritor Sebastião de Azevedo Bastos 889, bairro Manaíra, 
João Pessoa/PB CEP: 58038-491 – PBMAN4603.

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superintendên-
cia de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da estação 
de rádio base(ERB) na Rua SN 4952, Lote 237, Quadra 252, Loteamento Portal da Colina II, bairro 
Gramame, João Pessoa/PB CEP: 58069-250 – PBVFG4602.

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superinten-
dência de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da 
estação de rádio base(ERB) na Rua Manoel Roberto do Nascimento 54 Bloco 07, bairro Jardim 
Cidade Universitária, João Pessoa/PB CEP: 58052-000 – PBMGB4601.

TNL PCS S/A CNPJ 04.164.616/0001-59, torna público que requereu á SUDEMA – Superinten-
dência de Administração do Meio Ambiente, a Licença Prévia Ambiental para instalação da 
estação de rádio base(ERB) na Rua Projetada SN, Lote 02, Quadra O, Loteamento Realengo, 
bairro Fagundes, Lucena/PB CEP: 58315-000 – PBLUN5017.

ATREVIDA TRANSPORTES LTDA – CNPJ/CPF Nº 30.947.006/0003-01, torna público que a SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização Ambiental nº 
1299/2012 em João Pessoa, 24 de maio de 2012 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Transportes 
de Produtos Perigosos – GLP (A Granel) Transportes de Placas DBM 4601 SP; DBB 8866 SP; DBB 
8865 SP; DBB 8512 SP; KMP 5656 SP; DBB 8511 SP, na CAAPORA/CABEDELO/MATARACA – 
Município: - UF: PB. Processo: 2011-006828/TEC/AA-0152.

MULTDIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A – CNPJ Nº 03.652969/000-92, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da Licença de 
Operação Nº 3687/2010 – Comércio Atacadista de Mercadorias em Geral AC: 4.156,92m² - Distrito 
Industrial – João Pessoa – PB. Processo: 2012-007369/TEC/LO-3919.

FADA CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 11.126.639/0001-34, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 3981/2012 
em João Pessoa, 5 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edificação Multifamiliar 
com 08 (oito) Unidades Habitacionais, com sistema de Tratamento de Fossa Séptica e Sumidouro, 
na Rua Severino Ramos de Azevedo, QD 151, LT 257 – GRAMAME Município: JOÃO PESSOA – 
UF: PB. Processo: 2012-006580/TEC/LO-3725.

DIAS NETO COMÉRCIO E DERIVADOS DE PETROLEO LTDA, com CNPJ Nº 04.976.690/0001-
70, IE: 16.135.080-1, atualmente ativa, pela qual registra o EXTRAVIO DA IMPRESSORA FIS-
CAL COM MFD de marca BEMATECH-MATRICIAL, MODELO MP-25 FI, Nº DE FABRICAÇÃO 
BE0107SC6000034674. Conforme Certidão datado de 10 de outubro de 2012. 

CONSTRUTORA KF LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.234.481/0001-53, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 3754/2012 
em João Pessoa, 26 de setembro de 2012 – Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: Edificação 
residencial multifamiliar com 06 (seis) unidades habitacionais e sistema de esgotamento sanitário 
individual, na Rua Alice Mendes da Nóbrega – QD. 152/LT. 254 – GRAMAME Município: JOÃO 
PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-006383/TEC/LO-3677.

MRF E NASCIMENTO CONSTRUÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.540.207/0001-38, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 2742/2012 em João Pessoa, 21 de agosto de 2012 – Prazo: 1460 dias. Para a atividade de: 
Edificação residencial multifamiliar com 20 (vinte) unidades habitacionais distribuídos em 03 (três) 
blocos e sistema de esgotamento sanitário individual, na Rua Gumercindo Leite Sobrinho–LT. 491/
QD. 037-LOT. PLANALTO DA BOA ESPERANÇA Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 
2012-005149/TEC/LO-3482.

PISOBLOCOS COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.747.392/0001-36, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 3732/2012 em João Pessoa, 25 de setembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: Fabricação de artefatos de cimento, na Av. Projetada – 02 – Nº 92 – RENASCER Município: 
CABEDELO – UF: PB. Processo: 2012-002012/TEC/LO-0711.

MECÂNICA RIO LTDA – CNPJ Nº 11.802.245/0001-59, torna público que requereu à SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da L.0 Nº 1172/10/PROC. Nº 
09-005474 com mudança de R. Social – Manutenção de Máquinas e Equip. para IND. de Cerâmica 
– AC:363,0m² - Distrito Industrial – João Pessoa – PB. Processo: 2012-007099/TEC/LO-3835.

VALERIA MARIA DE MEDEIROS SANTOS SAYED – CNPJ/CPF Nº 554.792.274-91, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 3919/2012 em João Pessoa, 2 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Lavra garimpeira de quartzo feldspato, muscovita e tantalita, com utilização de explosivos, referente 
ao processo DPM Nº 846.498/2008, no Sítio Tanquinhos Município: PICUI – UF: PB. Processo: 
2012-002503/TEC/LO-2822.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA CERÂMICA PAPAI JUY LTDA – CNPJ Nº 40.956.179/0001-70, torna 
público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Reno-
vação da Licença de Operação Nº 3365/2010 – Fabricação de Tijolos AC-500m² - MARIZOPOLIS 
– PB. Processo: 2012-007079/TEC/LO-3822.

INDÚSTRIA CERÂMICA JUY LTDA – CNPJ Nº 09.333.907/0001-47, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Renovação da Licença de 
Operação nº 3602/2010/PROC. Nº 2010-006314 – Fabricação de Tijolos, Telhas e Lajotas – AC: 
420,0m² - SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA – PB. Processo: 2012-007078/TEC/LO-3821.

CSC – CONSTRUTORA SANTIAGO CARNEIRO LTDA – CNPJ Nº 10.727.104/0001-56, torna público 
que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de 
Operação – Edificação Multifamiliar com 06 Unidades – AC: 375m² - SANTA RITA – PB. Processo: 
2012-007353/TEC/LO-3913.

Estão abertas as ma-
trículas para o ano letivo 
2013 da Escola Superior 
da Magistratura Trabalhis-
ta da Paraíba (Esmat 13). 
O curso de Pós-Graduação 
“Lato Sensu” em Direito 
Material e Processual do 
Trabalho tem vagas limita-
das, garanta já a sua. Não 
haverá processo de sele-
ção, as matrículas ocorre-
rão apenas até o preenchi-
mento da turma.

 As matrículas devem 
ser efetuadas na sede da 
Esmat 13, localizada no 
Centro Empresarial João 
Medeiros - Rua Dep. Odon 
Bezerra, 184 - Piso E3, 
sala 351 (Shopping Tam-
biá), das 9h às 16h (com 
intervalo de almoço entre 
12h e 13h). São oferecidos 
descontos para servidores 
dos TRT’S, Justiça Fede-
ral e Tribunal de Contas, 
Entidades conveniadas a 
Esmat 13. Maiores infor-

mações através do e-mail 
secretaria@esmat13.com.
br ou telefone (83) 8650-
0774.

 Podem participar do 
curso de especialização 
alunos concluintes (9º e 
10º períodos) do curso de 
Direito, bem como gradu-
ados em quaisquer áreas. 
A Pós-graduação é certifi-

cada pelo MEC, inclusive, 
sendo aceita em alguns 
concursos como um ano 
de prática jurídica (a de-
pender do edital).

 O quadro docente da 
Esmat 13 é um dos mais 
qualificados, composto 
por juízes, procuradores e 
advogados, que militam na 
Justiça Trabalhista. Além 
de pesquisadores do Direi-
to do Trabalho que atuam 
na Paraíba e de outros Es-
tados, respeitados e reco-
nhecidos por seus currícu-
los. A grade de professores 
pode ser conferida no site 
da escola: www.esmat13.
com.br.

 As aulas são presen-
ciais e terão início em fe-
vereiro de 2013, sendo 
ministradas de segunda 
a quarta-feira, das 19h às 
22h, em sala da FESP Fa-
culdades, instituição que 
certifica o curso, que tem 
400 horas/aula.

Esmat matricula para 
curso de pós-graduação 

DIREITO DO TRABALHO Cabedelo: 
representante 
do porto vai a 
feira no Panamá

Um representante do 
Porto de Cabedelo vai estar 
presente na Expo Logística 
Panamá 2012 que começa 
hoje no Centro de Conven-
ções Atlapa, na capital pa-
namenha. A feira pretende 
atrair investidores, empresá-
rios e profissionais que estão 
em busca de novidades na 
área de logística-tecnologia, 
produtos, serviços e oportu-
nidades de negócios.

“O evento potencializa a 
vinda de novos clientes para 
o Porto de Cabedelo e nos 
coloca a par das novas tec-
nologias logísticas existentes 
para aperfeiçoar a operação 
portuária, além de permitir 
contato com as mais diver-
sas empresas que atuam no 
setor” disse o presidente da 
Companhia Docas da Paraí-
ba, Wilbur Holmes Jácome.

A Companhia Docas de-
senvolveu um folder para pro-
mover a infraestrutura logísti-
ca da Paraíba durante a feira.

“Maiores 
informações 
através do 
e-mail secreta-
ria@esmat13.
com.br ou pelo 
telefone (83) 
8650-0774.”



TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO

 
AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL No 00032/2012
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, às 10:00 horas do dia 24 de Outubro 
de 2012, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de um 
Dosador semi - automática, destinado a Agroindústria deste município. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 025/2005. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3291-2221.
Email: pm.riotinto@famup.com.br

Rio Tinto - PB, 10 de Outubro de 2012

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA
Pregoeiro Oficial 

CARTA DE CONVOCAÇÃO
 
Convocamos o Sr. SEVERINO FRANCISCO DA CRUZ SOBRINHO, portador da R.G nº 

738.776 SSP/PB, CPF nº 226.168.454-15 e CTPS Nº 30560/00002 a apresentar-se diante da 
empresa SOGEINVERCA NORDESTE CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ 11.365.809/0001-33, 
para o exame médico demissional, assim como, para o recebimento de sua rescisão contratual.

João Pessoa, 09 de Outubro de 2012

SOGEINVERCA NORDESTE CONST. LTDA

João Pessoa > Paraíba > quintA-FEiRA, 11 outubro de 2012Publicidade
26 A UNIÃO 

Responsavel.: A H P  CONST  E EMPREEND  LTDA
CPF/CNPJ....: 008056849/0001-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            239,09
Cedente.....: PROJECTA MAT DE CONSTRU O LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052024
Responsavel.: ALECSANDRA FIRMINO DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 010054574-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            250,00
Cedente.....: COMERCIAL DE PERSIANAS H D LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051755
Responsavel.: ALESANDRO CAVALCANTE MELO 
BONFIN
CPF/CNPJ....: 504339034-49
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            350,00
Cedente.....: PLUMATEX COLCHOES INDUSTRIAL 
LIMITA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050636
Responsavel.: ANA PAULA RODRIGUES SILVA
CPF/CNPJ....: 670772425-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            571,20
Cedente.....: QUALINOX COMERCIO DE REFRIGE-
RACAO L
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050787
Responsavel.: ANDERSON RANGEL DE OLIVEIRA ME
CPF/CNPJ....: 008942131/0001-08
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.120,74
Cedente.....: BARROS FISCHER E ASSOCIADOS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052412
Responsavel.: CHIARA CABRAL DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 072596404-99
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.345,60
Cedente.....: G. DIAS - DISTRIBUIDORA DE ALIMENTO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052533
Responsavel.: COMERCIAL MAVI CONFEC.LTDA.
CPF/CNPJ....: 001878378/0001-55
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.870,50
Cedente.....: INDUSTRIA DE CALCADOS FREITAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051157
Responsavel.: COND  RES  MANOA
CPF/CNPJ....: 010747398/0001-88
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            245,74
Cedente.....: PROJECTA MAT DE CONSTRU O LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051844
Responsavel.: DAMIAO ALVES DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 007120304/0001-31
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            246,88
Cedente.....: NOSSO ESTOQUE COMERCIO E 
DISTRIBUIC
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051594
Responsavel.: ELISANGELA ALVES GADELHA
CPF/CNPJ....: 014053329/0001-25
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            413,29
Cedente.....: PERSIFILM IMPORTACAO E EXPOR-
TACAO L
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051349
Responsavel.: ELIWERTON LUIZ DE MESQUITA
CPF/CNPJ....: 010528182/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            491,40
Cedente.....: CREDEAL MANUFATURA DE PAPEIS LTDA
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050237
Responsavel.: ELIWERTON LUIZ DE MESQUITA
CPF/CNPJ....: 010528182/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            689,32
Cedente.....: FRAMA INDUSTRIA GRAFICA LTDA.
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050336
Responsavel.: ELIWERTON LUIZ DE MESQUITA
CPF/CNPJ....: 010528182/0001-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            288,00
Cedente.....: DIMEX - DISTRIBUICAO IMPORT EXPORT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 050572
Responsavel.: FIALHO COMERCIO DE ALIMENTOS 
LTDA
CPF/CNPJ....: 007157805/0001-92
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            438,00
Cedente.....: GUARAVES - GUARABIRA AVES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB

Protocolo...: 2012 - 050121
Responsavel.: GILBERTO GOMES DA SILVA
CPF/CNPJ....: 424636374-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             14,00
Cedente.....: FUNERARIA ROSA DE SARON LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051432
Responsavel.: JACIARA FERNANDES FIORENCIO
CPF/CNPJ....: 087008724-07
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            500,00
Cedente.....: SJT SAUDE - CURSOS PROFISSIO-
NALIZAN
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052568
Responsavel.: JANYELLE NUNES BARBOSA
CPF/CNPJ....: 082160094-02
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             15,25
Cedente.....: ESPLANADA BRASIL S.A. LOJAS DE DEPA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051557
Responsavel.: JOAO DE MELO AZEVEDO
CPF/CNPJ....: 058548904-10
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            225,00
Cedente.....: CAMPINA PNEUS E PECAS PARA 
VEICULOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052470
Responsavel.: LUCIO FLAVIO SOLANO NETO
CPF/CNPJ....: 064966394-26
Titulo......: NT PROMISSORIA   R$         27.894,80
Cedente.....: GBM ENGENHARIA LTDA
Apresentante: GBM ENGENHARIA LTDA
Protocolo...: 2012 - 051661
Responsavel.: MANOEL IVONALDO SILVA DOS 
SANTOS
CPF/CNPJ....: 008590984-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.420,00
Cedente.....: R A COMERCIO DE MINERIO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051418
Responsavel.: MARILENE RODRIGUES ARAUJO 
DE MACENA
CPF/CNPJ....: 024503815/0001-51
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            431,93
Cedente.....: G.P.A.-FACTORING FOMENTO MER-
CANTIL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051388
Responsavel.: MONICA SUELY DA SILVA DANTAS
CPF/CNPJ....: 010227354-54
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             60,00
Cedente.....: GILSON JOAQUIM DA SILVA ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 048038
Responsavel.: N A DE ARAUJO COMERCIO
CPF/CNPJ....: 004573831/0001-03
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            484,09
Cedente.....: P L S C TRANSPORTE RODOVIARIOLTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052073
Responsavel.: PEDRO GEOVANI FONTES
CPF/CNPJ....: 010091538-89
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            301,39
Cedente.....: EMBRACO EMPRESA BRAS DE CONS-
TRUCAO
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051493
Responsavel.: SILMAR ANDRADE DO MONTE
CPF/CNPJ....: 865854364-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.127,90
Cedente.....: GRANFUJI - IND COM IMPOR E EXPOR DE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052330
Responsavel.: SINERY COSTA FERREIRA
CPF/CNPJ....: 013095554/0001-61
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            571,70
Cedente.....: BCO INDL E COML S/A  BICBANCO
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO 
JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052584
Responsavel.: VERITAS COMERCIO E SERVICOS LTDA
CPF/CNPJ....: 011894536/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            146,20
Cedente.....: LOCALIZA RENT A CAR SA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051915
Em razao de que os supracitados devedores nao  fo-     
ram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida 
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos  PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  11/10/2012
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS/PB, CNPJ/MF, sob o Nº 01.612.941/0001-49, 
torna público que solicitou a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a renovação da Licença de Instalação Nº 771/2010, para construção de um conjunto residencial 
com 40 unidades habitacionais com  sistema de tratamento composto de tanque séptico e filtro 
anaerobio.– Processo Nº 2012-007381/TEC/LI-1701.

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ALEX SOUSA COSTA
CPF/CNPJ....: 065097574-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            350,00
Cedente.....: RENTAL PROJECTA SERVICOS E 
LOCACAO
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051936
Responsavel.: ALDERSON BEZERRA DE ANDRADE
CPF/CNPJ....: 038221004-20
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             99,90
Cedente.....: PROJECTA MAT DE CONSTRU O LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051604
Responsavel.: COMERCIAL MAVI CONFEC.LTDA.
CPF/CNPJ....: 001878378/0001-55
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          2.870,50
Cedente.....: INDUSTRIA DE CALCADOS FREITAS 
LTDA
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051425
Responsavel.: EDUARDO CHAVES ASSESSORIA 
CONTABIL
CPF/CNPJ....: 010999347/0001-43
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            557,14
Cedente.....: DPC - COMERCIO E REPRESENTA-
COES LTD
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051942
Responsavel.: FM COMERCIO DE MATERIAL DE 
CONSTRUC
CPF/CNPJ....: 005418966/0001-67
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            271,28
Cedente.....: AG COMERCIO DE PRODUTOS EM 
GERAL LT
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051572
Responsavel.: GABRIEL DE MELO ALVES
CPF/CNPJ....: 015410998/0001-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            259,75
Cedente.....: TOTALPARTS AR COND REFR LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 048957
Responsavel.: JOAQUIM FRANCISCO DE MELO 
CAVALCANT

CPF/CNPJ....: 449177594-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             50,00
Cedente.....: RENTAL PROJECTA SERVICOS E 
LOCACAO
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051910
Responsavel.: JOMARKYS SOARES DO VALE
CPF/CNPJ....: 084673534-22
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            388,96
Cedente.....: MICRODONT MICRO USIN PREC LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051615
Responsavel.: NOVA CONSTRUTORA LTDA
CPF/CNPJ....: 011155134/0001-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.480,00
Cedente.....: MESTRE EQUIPAMENTOS DE CONSTR
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051647
Responsavel.: PRATA DIGITAL FOTOS E REVELA-
COES LT
CPF/CNPJ....: 009575116/0003-95
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.000,00
Cedente.....: FELIXCOLOR COMERCIO E SERVICOS 
LTDA
Apresentante: BCO BRADESCO S.A.607469480001.12
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 052081
Responsavel.: RAFAELA LEAO BEZERRA
CPF/CNPJ....: 048699214-48
Titulo......: NOTA DE CREDITO  R$         69.938,42
Cedente.....: BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S/A
Apresentante: BANCO BNB S.A -07.237.373/0028-40
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 051655
Responsavel.: ROBSON AZEVEDO
CPF/CNPJ....: 589727814-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            180,00
Cedente.....: SERQUIP TRATAMENTO DE RESIDU-
OS PB L
Apresentante: BCO SANTANDER S.A-90400888/000142
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2012 - 049447
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas 
e Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, 
no prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as 
razoes por que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 
2o Tabelionato de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - 
Joao Pessoa-PB, sob pena de serem os referidos titulos 
PROTESTADOS, na forma da LEI.

Joao Pessoa,  11/10/2012
----------------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DO VESTUÁRIO, CALÇADOS E 
CONFECÇÃO DE ROUPAS NO ESTADO DA PARAÍBA - Rua: Desembargador Souto Maior, 
258 - Centro - João Pessoa - PB. ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CON-
VOCAÇÃO. Pelo presente, convocamos todos os empregados da empresa REAL INDÚSTRIA 
DE CALÇADOS LTDA, para tomarem parte de uma Assembléia Geral Extraordinária que será 
realizada no dia 16 de outubro de 2012 às 09h:00min horas, em primeira convocação, no Pátio 
Interno da referida empresa, situada a ROD.PB-073 – ZONA RURAL - MARI- PB, e, não havendo 
quorum para realização da Assembléia em primeira convocação, ás 10h:00min horas, em segunda 
convocação, com qualquer número de empregados, nos termos da legislação vigente e obedecerá 
a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação; b) Autorização para celebração do 
Acordo Coletivo de Jornada de Trabalho e Banco de Horas. João Pessoa, 09 de outubro de 2012 
- Francisca Eloi de Almeida - Presidente.

A ENERGISA comunica aos seus consumidores que suspenderá o fornecimento de energia, 
para execução de serviços de manutenção e melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, 
horários e locais da área BORBOREMA:

DOMINGO, 14/10/2012 – CAMPINA GRANDE – 6h30 às 10h – Centro – Avenida: Presidente 
Getulio Vargas, Rua: Siqueira Campos.

SEGUNDA-FEIRA, 15/10/2012 – CAMPINA GRANDE – 7h30 às 10h – Catolé de José Ferreira 
– Ruas: Antonio Barbosa, Antonio Vicente, Daniel Luiz Rodrigues, das Indústrias, Dulce Amorim, 
Geraldo Pereira Diniz, José Paulino Rocha, José Pereira de Araujo, Josefa Vieira Barbosa, Maestro 
Arnobio Araujo, Professor Antonio Gomes Barbosa – 13h30 às 17h30 – Ruas: João Ribeiro, Pedro 
Acácio Galvão, Sítios: Estreito, Lucas, Lucas II.

TERÇA-FEIRA, 16/10/2012 – SÃO JOSÉ DA MATA – 7h30 às 9h30 – Rua: Nossa Senhora 
Aparecida, Sítios: Grotão, Lagoa de Dentro; FAGUNDES – 7h30 às 10h – Ruas: Adolfo Ferreira 
da Silva, Manoel Vicente Cesário, Venâncio Neiva, Vereador Edmilson Dantas, Sítios: Fagundes, 
Francisco Reis, Serrote Preto – 10h às 11h30 – Sítio: Ramada – 13h30 às 15h30 – Sítio: Jardim; 
MASSARANDUBA – 13h30 às 16h30 – Sítios: Gravatar, Gravatar do Cumbe.

QUARTA-FEIRA, 17/10/2012 – CAMPINA GRANDE – 7h30 às 11h – Catolé – Ruas: Álvaro Mi-
rapalheta, Coronel Honorato C Agra, Maria de Lourdes Aguiar Loureiro, Nazinha Goes Albuquerque, 
Vigário Calixto – 7h30 às 9h – Pedegral – Avenida: Canal, Rua: Aluisio Cunha Lima, Assembléia 
de Deus, Aurita Aires Guimarães, Fernando da Cunha Lima, Francisco Valeriano da Silva Junior, 
Francisco Valeriano da Silva Junior, João de Almeida Pequeno, Joaquim Gonçalves Ledo, José 
Carmelio Machado Veloso, José Moura, Julio Costa, Manoel de Lucena, Manoel do Canal, Manoel 
Serafim da Costa, Marta Regina, Reginaldo Cavalcante Pereira, Rui Barbosa de Melo, São Fran-
cisco, São Miguel, Santa Barbara, Santa Luzia, Santo Antonio – 13h30 às 17h30 – Cuités – Ruas: 
Adolfo T de Sousa, Amsterdã, Berlim, Berna, Bruxelas, Doutor José Gondim, Dublim, Estocolmo, 
Francisco Januario de Lacerda, Julio Ferreira Tavares, Lisboa, Londres, Luxemburgo, Manoel 
Alexandrino de Araujo – 13h30 às 16h – Cuités – Ruas: Varsóvia, Paris; LAGOA SECA – 7h30 às 
11h – Sítio: Amaragi, Cumbe.

QUINTA-FEIRA, 18/10/2012 – CAMPINA GRANDE – 7h30 às 10h – Sítio: Lucas.

SEXTA-FEIRA, 19/10/2012 – BOA VISTA – 7h30 às 10h – Ruas: Arnaldo Pereira de Almeida, 
João Vitorino de Araujo, José Barbosa da Silva, Marcio Araujo Farias, Pedro Soares, Pedro Soares 
Araujo, Sítios: Alto , Alto do Cruzeiro, Cachoeirinha, Casa Grande; CAMPINA GRANDE – 7h30 às 
11h – Distrito Industrial – Avenida: Assis Chateaubriand, Rua: Josefa de Morais Maia; SÃO JOSÉ 
DA MATA – 13h30 às 16h30 – Ruas: João Alves, Lagoa de Dentro, Severino B Cabral, Sítio: Lagoa 
de Dentro.

SÁBADO, 20/10/2012 – CAMPINA GRANDE – 7h30 às 10h – Malvinas – Ruas: Carlos Formiga 
Pereira, das Coroas de Frade, das Jabuticabeiras, das Umburanas, Gerivaldo Luna de Oliveira, 
Poeta Manoel Camilo dos Santos.

Excepcionalmente, poderá haver cancelamento ou atraso no horário previsto, caso surjam dificul-
dades operacionais, independentemente de qualquer outro aviso. Se os trabalhos forem concluídos 
antes do horário pré-estabelecido, a energia será reestabelecida. Para mais esclarecimentos, ligue 
grátis para a Central de Soluções, pelo número 0800 083 0196, disponível 24 horas, ou acesse o 
site da Energisa: www.energisa.com.br

A ENERGISA comunica aos seus consumidores que suspenderá o fornecimento de energia, 
para execução de serviços de manutenção e melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, 
horários e locais da área CENTRO:

DOMINGO, 14/10/2012 – GUARABIRA – 7h30 às 12h – Avenidas: Dom Pedro II, Padre Inácio de 
Almeida, Sabiniano Maia, Mercados Públicos: Velho, Novo, Ruas: 7 de Setembro, Cleodon Coelho, 
José Álvares Trigueiro, José da Cunha Rego, Leonel Ferraz, Sá Benevides; MONTEIRO – 7h30 
às 11h – Ruas: Coronel Francisco Candido, Cidade do Recife, do Limão, Generina do Carmo da 
Silva, Honório Lopes, João Corsino, João Rodrigues da Cunha, José Fernando Souza Bispo, Nestor 
Bezerra da Silva, Presidente John Kennedy, Vereador Francisco Batista de Freitas.

SEGUNDA-FEIRA, 15/10/2012 – BARRA DE SANTANA – 13h30 às 16h30 – Sítio: Torres; ES-
PERANÇA – 8h30 às 10h – Ruas: 4 de Outubro, Álvaro Pereira da Costa, Doutor Manoel Cabral, 
Joaquim Santiago, Joaquim Vital, Monteiro Lobato, Presidente Epitácio Pessoa, Presidente Getulio 
Vargas, Senador Epitácio, Silvino Olavo; INGÁ – 8h às 11h – Distrito: Pontina, Sítio: Pontina, Boa 
Vista – 12h30 às 16h – Distrito: Pontina, Sítio: Pontina; MOGEIRO – 8h30 às 11h – Sítio: Mangueira; 
MONTEIRO – 6h30 às 10h30 – Avenida: Olimpio Gomes, Ruas: Alice Ferreira, Deputado Raphael 
Sebastião, José Batinga de Freitas, Joventina Rafael Gomes, Olimpio Gomes Monteiro, Vereador 
Durval Dias da Silva, Wagner Augusto Bezerra Japiassu; MULUNGU – 13h30 às 17h – Ruas: An-
tonio de Aquino, Bela Vista, Cônego José Mesquita, Francisco de Aquino, Francisco Torres, Manoel 
Onofre; POCINHOS – 7h30 às 11h – Ruas: Antonio da Silva, Antonio Monteiro Silva, Capitão Salvino 
Marques de Oliveira, Cícero Galdino Batista, Francisco Barbosa Pontes, Francisco Bezerra Pontes, 
José Alves do Nascimento, José Vitor Sobrinho, Manoel Porto da Silva, Professora Alzira Coutinho.

TERÇA-FEIRA, 16/10/2012 – ALAGOA NOVA – 8h30 às 10h – Rua: São Tomé, Sítio: São Tomé 
– 13h30 às 17h – Sítio: Cachoeira; BARRA DE SÃO MIGUEL – 8h30 às 12h30 – Sítio: Melancia; 
MOGEIRO – 8h às 11h – Sítios: Pintado, Pintado de Cima; MONTADAS – 14h às 17h30 – Sítio: 
Montadas; MONTEIRO – 7h às 11h – Fazendas: Parque José Galvão, Riacho Fundo, Ruas: do 
Meio, São Lourenço, Sítios: Angico, Angiquinho, Bredos, Cacimba Nova, Capoeiras, do Meio, 
Laranjeiras, Mamoeiro, Olho D’água das Dores, Quixabeira, Riacho dos Negros, São Lourenço; 
PUXINANÃ – 14h às 17h30 – Sítio: Açudinho.

QUARTA-FEIRA, 17/10/2012 – BARRA DE SANTANA – 13h30 às 17h30 – Sítio: Barriguda; 
MONTEIRO – 7h às 9h30 – Ruas: Doutor Gilverson Araujo Cordeiro, Delfino Teixeira Vasconcelos, 
do Ferro Velho, Epaminondas de Azevedo, Ewerton Augusto Araujo Ferreira, Gilverson Cordeiro 
Araujo, José Fernandes, José Rodrigues Fernandes, Nossa Senhora do Carmo, Paulo Tomaz de 
Aquino, Santa Filomena, Tabelião Miguel Jansen, Tomaz de Aquino.

QUINTA-FEIRA, 18/10/2012 – MONTEIRO – 6h30 às 9h – Ruas: Antenor Navarro, Doutor 
Gilverson Araujo Cordeiro, Gilverson Cordeiro Araujo, Joaquim Muniz de Almeida, José Tomaz de 
Aquino, Leopoldino José da Silva, Liberato Jacinto Sobral, Manoel Carlos Ferreira, Paulo Nunes 
de Souza, Severino Ramalho, Severino Ramos, Sítio: Açude; SOLÂNEA – 7h30 às 11h – Ruas: 
Amazonas, Bahia, Candido de Sousa, João Evangelista Eleutério, Josefa Crispim, Minas Gerais, 
Para, Rio Grande do Norte, Tancredo Neves.

SEXTA-FEIRA, 19/10/2012 – BANANEIRAS – 13h às 15h30 – Sítio: Gamela; CONGO – 8h às 
10h30 – Sítios: Bom Jardim, Juazeirinho II, Retiro, Riachao, Riachao de Baixo, Riachao de Cima; 
ITATUBA – 9h30 às 14h – Sítio: Bola; SANTA CECÍLIA – 8h30 às 12h – Sítio: José de Moura.

SÁBADO, 20/10/2012 – MOGEIRO – 8h30 às 14h – Ruas: Felinto Florentino, Firmino Florentino, 
Sítio: Salgadinho; SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DA ROÇA – 7h30 às 12h – Ruas: Ademar Felipe, 
Antonio Juvino de Lima, Genival Firmino, Inácia Maria Bezerra, Josefa Farias Trindade, Juvino Sobrei-
ra, Manoel Carlos, São Sebastião; SOLÂNEA – 7h30 às 12h – Ruas: Bela Vista, Dionísio Rodrigues 
Costa, Hermenegildo José de Farias, João Fernandes de Lima, São José – 13h às 17h30 – Ruas: 
Antonio Gomes Santos, Epifanio Plácido da Silva, Epitácio Pessoa, Gracindo Bezerra, Hermenegildo 
José de Farias, João Fausto Pinto, João Lali da Silva Pinto, Padre Pinto, Pedro Augusto de Almeida, 
Pedro Segundo de Almeida, Presidente Epitácio Pessoa; SUMÉ – 7h30 às 12h30 – Assentamento: 
Serrote Agudo, Fazenda: Vista Alegre, Sítios: Aberta, Angico Torto, Angicos, Formigueiro, Maracajá, 
Pau Leite, Riacho da Roca, Serrote Verde, Vista Alegre.

Excepcionalmente, poderá haver cancelamento ou atraso no horário previsto, caso surjam dificul-
dades operacionais, independentemente de qualquer outro aviso. Se os trabalhos forem concluídos 
antes do horário pré-estabelecido, a energia será reestabelecida. Para mais esclarecimentos, ligue 
grátis para a Central de Soluções, pelo número 0800 083 0196, disponível 24 horas, ou acesse o 
site da Energisa: www.energisa.com.br

A ENERGISA comunica aos seus consumidores que suspenderá o fornecimento de energia, 
para execução de serviços de manutenção e melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, 
horários e locais da área LESTE:

DOMINGO, 14/10/2012 – CRUZ DO ESPÍRITO SANTO – 8h30 às 12h – Engenho: São Paulo, 
Sítio: Jaques; JACARAÚ – 10h30 às 12h – Sítios: Junco, Junco de Cima; JOÃO PESSOA – 8h30 
às 12h – Engenho Velho – Rua: Carlos Aberto Moura Filho, Sítio: Engenho Velho – 14h30 às 
17h – Oitizeiro – Trecho da Rodovia BR 101; PEDRO RÉGIS – 13h30 às 17h – Avenida: Senador 
Ruy Carneiro, Ruas: da Bomba, Francisco Lourenço, José Alexandre Filho, José Braz, José Lino, 
José Rosendo, Manoel Soares de Andrade, Miguel Braz, Miguel Flor, Miguel Luiz, Nossa Senhora 
do Rosário, Paulo Soares, Pedro Borges de Morais, Poeta Manoel Xudu, Santa Cruz, São Luis, 
São Luiz, Senador Ruy Carneiro, Severino Germano, Severino Lourenço, Severino Pereira, Sítios: 
Campineiro, Pau Darcy, Pau Darcy de Baixo, Pau Darcy de Cima, Pau Darco Pedro Regis; SAPÉ 
– 9h30 às 13h – Loteamento: Visão Panorâmica, Rodoviária Mari/Sapé.

SEGUNDA-FEIRA, 15/10/2012 – ACAU – 13h30 às 17h – Avenida: Beira Mar, Ruas: Alameda 
das Acácias, Ramiro Antonio Lopes, Thomyris Souto Maior, Sítio: Caminho do Sol; CAPIM – 9h30 
às 12h – Rua: Antonio Joao, Sítio: Olho D’água; ITABAIANA – 05h30 às 9h – Ruas: 13 de Maio, 
Alfredo Coutinho de Lira, Benjamin Constant, Cassimiro Francisco, Coronel Francisco de Sá, Co-
ronel Manoel Pereira Borges, João Batista do Nascimento, João do Nascimento, Manoel Pereira 
Borges, Pereira Borges, Quintino Bocaiúva; PEDRAS DE FOGO – 13h30 às 17h – Sítio: Mata da 
Vara; RIO TINTO – 7h30 às 11h – Granja: Rei André, Sítio: Salema, Salema de Dentro – 10h30 
às 11h30 – Avenida: Viragilio Silva, Ruas: Senador Cunha Vasconcelos, Tenente José de Franca, 
Sítios: Salema, Salema de Dentro, Salema Maracujá; MAMANGUAPE – 8h30 às 11h – Rua: João 
Pereira, Sítios: Brejinho, João Pereira; MOGEIRO – 8h30 às 11h – Sítio: Mangueira.

TERÇA-FEIRA, 16/10/2012 – CONDE – 7h30 às 11h – Fazenda: Firmeza; GURINHÉM – 13h30 
às 15h30 – Fazenda: Patrícia, Ruas: 7 de Setembro, do Ginásio, Governador João Agripino, Isaura 
Juvino da Silva, Jorge Guerra, Manoel Dantas, Manoel Ferreira Paiva, Manoel Paiva Morais, Nova, 
Prefeito Jorge Ribeiro, Raul Fernandes de Carvalho, Raul Ribeiro de Farias, Santo Antonio, Vila 
Nova; ITABAIANA – 14h às 17h – Assentamento: Santa Clara, Sítio: Agreste; JACARAÚ – 9h30 
às 13h – Sítios: Macedo, Cafundó; JOÃO PESSOA – 9h30 às 13h – Jardim Veneza – Rua: Escola 
Joaquim da Silva, Escola Neves Junior, João Batista da Silva, Martinho Lutero, Poeta Victor Hugo; 
MOGEIRO – 8h às 11h – Sítios: Pintado, Pintado de Cima; SALGADO DE SÃO FÉLIX – 9h30 às 
13h – Sítios: Piabas, Piacas; SOBRADO – 10h30 às 14h – Granja: Haras Canaã, Sítios: Antas do 
Sono, Cordeiro, Várzea Grande.

QUARTA-FEIRA, 17/10/2012 – CALDAS BRANDÃO – 9h às 11h – Caldas Brandão/Trecho Da 
Rodovia PB 230, Ruas: Antonio Xavier, do Comercio, José Alípio Santana, Senador Rui Carneiro, 
Santo Antonio; CONDE – 7h30 às 12h – Loteamento: Vilage de Jacumã, Ruas: Heryklenio Oliveira 
Lustoza, Rio de Janeiro – 13h30 às 17h – Loteamento: Vilage de Jacumã, Rua: Albertino Alfredo 
Araujo Filho; JOÃO PESSOA – 8h30 às 12h – José Américo – Ruas: Carlos Pontes de Araujo, Elias 
Herculano da Silva, Elísio Herculano de Melo, Estudante Kamila Martins dos Santos, Francisco Batista 
Correia, Joaquina Guedes Chaves, José da Silva Bezerra, Maria das Neves Amorim, Professora 
Irene Miranda da Silva Lima, Psicóloga Geiza Maria de Sousa – 9h às 13h – Oitizeiro – Avenida: 
Coronel Adolfo Massa, Ruas: José Novais, Otavio Gadelha Seixas, Plácido de Castro Novais, Zulmira 
de Novais; MAMANGUAPE – 8h30 às 12h – Ruas: Bom Jesus, do Campo, do Cruzeiro, Nossa 
Senhora de Fátima, Paulo Teixeira, Principal, Principal de Cima, São Francisco, Senhor do Bonfim, 
Sítio: Camaratuba; PEDRO RÉGIS – 14h30 às 17h – Sítios: Retiro, Tabuleiro; PILAR – 13h30 às 
15h30 – Ruas: Anísio Pereira Borges, do Colégio, Estrada Nova, Manoel Valdevino da Silva, Sítio: 
Serventia do Meio; SANTA RITA – 8h30 às 11h – Avenida: Vidal de Negreiros, Ruas: 3 de Maio, do 
Sossego, Isaias Martins Fernandes, José de Alencar, José Pereira da Silva, Osvaldo Cruz, Pedro 
José Castro Filho, Santos Dumont – 14h30 às 17h – Sítio: Ribeira.

QUINTA-FEIRA, 18/10/2012 – CALDAS BRANDÃO – 13h30 às 15h30 – Sítios: Várzea, Várzea 
Comprida – 9h30 às 13h – Sítio: Barro Vermelho; CONDE – 7h30 às 12h – Loteamento: Village 
de Jacumã – Loteamento: Vilage de Jacuma, Nossa Senhora da Conceicao; JACARAÚ – 9h30 às 
14h – Sítios: Várzea, Várzea Comprida; JOÃO PESSOA – 9h30 às 13h – Monsenhor Magno – Ruas: 
Ana Maria Nunes, das Acerolas, das Goiabeiras, das Jangadas , das Jaqueiras, Frei Damião, Maria 
Ana Nunes, Olga Benário, Telégrafo Chateaubriand Brasil Filho, Vale dos Lírios; PILAR – 9h às 
11h – Ruas: 31 de Marco, Ana Lins, Coronel José Lins do Rego, João José Maroja; SÃO MIGUEL 
DE TAIPU – 13h30 às 17h – Assentamento: Maravilha, Ruas: Nova Vida, Rubens Lins.

SEXTA-FEIRA, 19/10/2012 – CURRAL DE CIMA – 8h30 às 12h – Sítio: Olho D’água; JOÃO 
PESSOA – 5h30 às 9h – dos Estados – Ruas: Pará, Rio Grande do Sul – 9h30 às 13h – Manda-
caru – Ruas: Comerciante José Augusto Trindade, do Norte, do Poente, Emilia Julia Cruz, João 
Ferreira Machado, João Lira de Menezes, Maria José Alves, Nordeste, Severino dos Ramos, 
Sueli Farias – 14h30 às 17h – das Indústrias – Ruas: da Ação, da Economia, da Exportação, da 
Importação, das Indústrias, do Desenvolvimento, do Progresso, do Trabalho, dos Carpinteiros, dos 
Industriários, dos Operadores, dos Trabalhadores, Manuel de Paula Magalhães, X1; SALGADO 
DE SÃO FÉLIX – 9h30 às 13h – Sítios: Boa Vista, Boa Vista Iv; SÃO MIGUEL DE TAIPU – 9h às 
11h – Ruas: 15 de Novembro, 2 de Novembro, 25 de Dezembro, 4 Novembro, Elias Cavalcante de 
Albuquerque, Emilia Augusta Lins, Rubens Lins, Santa Luzia – 13h30 às 15h30 – Assentamento: 
Maravilha, Ruas: 2 de Novembro, 25 de Dezembro, 4 Novembro, Bartolomeu da Costa Lins, Emilia 
Augusta Lins, Jefferson Lins, José Dionísia, José Francisco da Silva, Luis Vaz de Figueiredo, Nova, 
Senador Ruy Carneiro; SANTA RITA – 14h30 às 17h – Avenida: Manoel Pedro Francelino, Ruas: 
Afrisio Barros, Doutor Venâncio Neiva, Antonio Pedro Crispim, Etelvina Eugenio de Souza, Fernando 
Cavadine, João Leite Monteiro, Josa Leite Monteiro, Josué de Castro, Milton Veloso Borges, Padre 
Afrisio Barros, Pedro Crispim.

SÁBADO, 20/10/2012 – CUITÉ DE MAMANGUAPE – 8h30 às 12h – Avenida: Severino Jorge de 
Sena, Distritos: Cuité, Arroz, Fazendas: Bonita, Cuité, Gamela, Paraguaçu, Santa Maria, São Joao, 
São Jose, Santa Célia, Santa Julia Mamanguape, Viegas, Ruas: Assembléia, Atanásio, Carrasco 
dos Pedros, da Assembléia, da Capela, da Mangueira, da Matriz, Genário Cordeiro de Oliveira, 
Hermenegildo Zacarias, Isaura Juvino da Silva, João Ferreira, João Pereira, João Vicente, José 
Fernandes de Lima, Luiz Leôncio, Luiz Pereira, Luiz Pereira Rodrigues, Manoel Jerônimo, Manoel 
Noca, Manoel Valdevino da Silva, Nossa Senhora de Fátima, Pedro Augusto, Pedro Coelho Viana, 
Sanhauá, Santos Brito, Sítios: Jacu de Cuité, Angicos, Arroz, Boa Esperança, Bonita, Bonito V, Cana 
Brava, Capim Açu, Capim Açu, Carrasco, Carrasco de Inhaua, Chá da Barra, Cuité, Cumbe, Doli, 
Genipapo, Genipapo de Violeta, Inhaua, Inhaua de Baixo, Inhaua de Cima, Jacu, Lagoa, Lagoa 
Acavada, Lagoa do Felix, Lagoa Felix, Mercador, Nico; CURRAL DE CIMA – 8h30 às 12h – Sítios: 
Curral de Cima, Laranjeiras; JOÃO PESSOA – 5h30 às 8h – Aeroclube/Bessa – Ruas: Francisco 
Leocadio Ribeiro Coutinho, José Aluysio da Costa Machado, José Aluysio da Costa Machado, 
Roberico Toscano de Brito Borges, Vereador Marcelo Lins Mendonça; MAMANGUAPE – 14h30 
às 17h – Ruas: da Areia, Leonel Tomaz Barbosa, Leonor Viana, Santana de Brito Barbosa, São 
Joao; MOGEIRO – 8h30 às 14h – Rua: Felinto Florentino, Sítio: Salgadinho; SANTA RITA – 10h30 
às 15h – Marcos Moura – Avenida: Pedro Tome de Arruda, Ruas: Arco Iris, Coronel Rego Barros, 
Correio da Manha, Governador João Agripino, João Pessoa Neto, Jornal A Critica, Jornal A Manchete, 
Jornal de Alagoas, Jornal O Combate, José Mesquita, José Tenencio de Souza, Luciano Vanderley, 
Manchete, Padre José Mesquita, Pedro Tome de Arruda, Radio Arapuã, Radio Borborema, Tenente 
José de Sousa, Tribuna do Ceara, Vereador Posidônio Queiroga.

Excepcionalmente, poderá haver cancelamento ou atraso no horário previsto, caso surjam dificul-
dades operacionais, independentemente de qualquer outro aviso. Se os trabalhos forem concluídos 
antes do horário pré-estabelecido, a energia será reestabelecida. Para mais esclarecimentos, ligue 
grátis para a Central de Soluções, pelo número 0800 083 0196, disponível 24 horas, ou acesse o 
site da Energisa: www.energisa.com.br

A ENERGISA comunica aos seus consumidores que suspenderá o fornecimento de energia, 
para execução de serviços de manutenção e melhorias na rede de distribuição, nos seguintes dias, 
horários e locais da área OESTE:

DOMINGO, 14/10/2012 – CACHOEIRA DOS ÍNDIOS – 7h30 às 13h – Avenidas: Epitácio Pes-
soa, Governador João Agripino Filho, Mauro Carli, Ruas: Cícero Faustino de Sousa, José Felix de 
Souza, José Francisco de Souza, Luzia Galdino de Oliveira, Manoel Candido de Oliveira, Maria 
Avelina da Conceicao, Marieta Gonçalves de Alencar, Mestre Henrique, Monsenhor Constantino 
Vieira, Professor Alberto de Sousa Oliveira; CAJAZEIRAS – 6h30 às 10h – Ruas: Coronel Juvêncio 
Carneiro, Padre Rolim; ITAPORANGA – 8h30 às 13h – Avenida: Deputado José Soares Madruga, 
Getulio Vargas, Ruas: Ananias Conserva de Souza, Argemiro Figueiredo, Coronel João Severino, 
Emilia Leite, Marechal Deodoro da Fonseca, Pedro Américo, Praxedes Pitanga, Presidente Getulio 
Vargas, Roberto Franco de Oliveira, Sítios: Manoel de Matos; PATOS – 7h30 às 13h – Ruas: 5 de 
Agosto, Francisco Rodrigues, Horacio Nóbrega, Jovintino Machado, Juvenal Lucio, Santa Luzia, Titico 
Gomes; SÃO BENTO – 10h às 12h30 – Avenida: São Sebastião, Ruas: Álvaro Silva, Edgar Garcia, 
Leandro Pinto, Manoel Vieira, Pedro Pereira Alcântara, Pereira Diniz, São Bento, São Sebastião, 
Sebastião Agripino Filho, Sebastião Aureliano Sá, Sergio Silveira, Tertuliano de Brito, Sítios: Duas 
Estradas; SOUSA – 7h30 às 13h – Sousa/Trecho da Rodovia BR 230, Sítio: Massapé dos Dias.

SEGUNDA-FEIRA, 15/10/2012 – CAJAZEIRAS – 8h30 às 13h – Sítio: Pau D’arco – 12h30 às 
17h – Ruas: Angelina P Albuquerque, Chiquinho Nogueira, Estudante Stefanny Enrich, José Leite 
de Oliveira, Maria da Piedade Viana; ITAPORANGA – 8h30 às 13h – Sítio: Cantinho; PATOS – 8h30 
às 11h30 – Ruas: Alto Casteliano, Capitão Crisanto, Capitão Crizanto, Elias Ásfora, Inácio do Leão, 
Miguel Mota, Odílio de Sousa, Pedro Cruz Guedes, Pedro Xavier, Professor José Araujo, Rubens 
Palmeiras Araujo, Severino Francisco de Assis, Vereador Apolônio Gonçalves, Sítios: Alto Casteliano; 
POMBAL – 7h30 às 10h – Ruas: Afro Bandeira, Antonio Fernandes de Almeida, Antonio Ferreira 
Azevedo, Argemiro Liberato, Coronel Candido de Assis, Clotildes Fernandes Nóbrega, Francimar 
Abrantes, Francisco Alves Filho, Geraldo Roberto, João Felix de Franca, João Ferreira dos Santos, 
João Martins, João Valeriano do Nascimento, Joaquim de Sousa Filho, Joaquim Ferreira Santos, 
Paulo Roberto, Professora Claudete Bandeira de Sousa, Ubaldo Marques de Sousa, Sítio: Malvinas

SOUSA – 7h30 às 13h – Sítio: Malhada da Pedra; LOCALIDADE: TIMBAUBA – 7h30 às 13h – 
Sítio: de Timbauba; VISTA SERRANA – 8h30 às 12h – Sítio: Alto do Fogo.

TERÇA-FEIRA, 16/10/2012 – CONCEIÇÃO – 8h30 às 10h30 – Sítio: Campo Velho; PATOS – 8h 
às 12h30 – Ruas: Alberto Lustosa, João Severino de Souza, Luiz Araujo Nóbrega, Luzia Noberto 
da Silva, Marina Gouveia Souto, Mario Gomes Moura, Severino Soares; POMBAL – 7h30 às 11h – 
Sítios: Cachoeira, Cachoeira de Baixo; SÃO BENTO – 8h30 às 12h30 – Ruas: Eulâmpio da Silva, 
da Ponte; SÃO BENTINHO – 15h30 às 17h30 – Localidade: São Bento de Pombal, Ruas: Adauto 
Vicente Pereira, Angelita Pereira, Antonio José Lisboa, Antonio José Pereira, Antonio Mariz, Ariomiro 
Alves de Araujo, Crispiniano F Santos, da Caixa D’água, Ernandes Roque Arruda, Ernane Roque 
de Arruda, Estevão Felinto Santo, Francisca Maria do Egito, Francisco Alves de Lima, Francisco de 
Sousa Nóbrega, Francisco Felinto dos Santos, Francisco Francelino de Sousa, Isaura Rosado, João 
A da Costa, João Felinto Sobrinho, José Alves Nascimento, José Antonio do Nasci, José Antonio 
Nascimento, José Justino Sobrinho, Manoel Francisco Pereira, Odilon Ferreira de Me, São Bento, 
Severino Pedro da Silva, Severino Pedro de Almeida, Vereador Sebastião Xavier de Farias, Sítios: 
Angico, Campinada, Campineira, Carnaúba, Crispiniano, Jangada, São Bentinho, São Bento, 
São Domingos, São Geraldo; SÃO JOSÉ DE ESPINHARAS – 7h30 às 12h02 – Assentamentos: 
Cachoeira Ii, Nova Espinharas, Fazenda: Melancia Ii, Sítios: Araras, Areias, Farias, Melancia, Vale 
da Sela; SÃO JOSÉ DE PIRANHAS – 8h30 às 13h – Sítio: São José do Vital; SOUSA – 8h30 às 
13h – Ruas: Assis Chateaubriand, Coronel Izidro Rocha, Coronel Manoel Isidro da Rocha, Coronel 
Manoel Isidro Rocha, Domiciano Pires Braga, Isaura Juvino da Silva, Julio Ferreira, Manoel Isidoro 
de Amorim, Nossa Senhora do Rosário, Raimunda P de Oliveira, Raimundo Pereira Oliveira, São 
Paulo, Sousa/Trecho Da Rodovia BR 230, Sítio: Sorrilandia.

QUINTA-FEIRA, 18/10/2012 – BREJO DO CRUZ – 7h30 às 12h – Fazenda: Triunfo, Sítios: 
Juremau, Passagem Limpa, Triunfo; CAJAZEIRAS – 8h30 às 13h – Sítios: Cachoeira, Cachoeira 
dos Cocos ; DESTERRO – 7h30 às 12h – Sítios: Bezerro, Maracajá, Olho D’água, Poço, Poço 
da Raposa, Sineco, Volta; ITAPORANGA – 8h30 às 12h – Sítio: Cedro; LIVRAMENTO – 7h30 às 
12h – Sítios: Barreiros, Matinha, Matinha Iv, Matinhas, Olho D’água, Passagem Limpa, Vaca Preta; 
NAZAREZINHO – 7h às 10h30 – Sítios: Carimbeme, Jordão, Juazeirinho, Malhada Alta, Malhada 
Areia, Malhada da Areia, Paraguai, Poço Preto, Riacho do Meio, Riacho dos Picos, Sape, Suçua-
rana, Vale Verde; PIANCÓ – 8h30 às 13h – Sítio: Brotas; SÃO BENTO – 7h30 às 12h – Fazenda: 
Passagem Limpa, Rua: Morada Nova, Sítios: Jenipapo dos Lucios, Morada Nova, Terra Nova; 
SOUSA – 8h30 às 10h – Sítio: Sagui.

SEXTA-FEIRA, 19/10/2012 – CATOLÉ DO ROCHA – 8h30 às 12h – Sítios: Rancho do Povo, 
Rancho do Povo VII, Rancho do Sito; COREMAS – 8h30 às 13h – Ruas: do Arame, José Monteiro 
Silva, Maria Alves Barbosa, Mecânica; DIAMANTE – 7h30 às 12h – Sítios: Patuscada, Riacho do 
Meio; MANAÍRA – 8h30 às 13h – Ruas: Alice Ferreira Rabelo, Antonia Pereira da Silva, Antonio 
de Souza Brasil, Antonio Serafim Brasil, Belarmino Nogueira, Francisco Pereira de Souza, João F 
Ramalho, João Ferreira Rabelo, Joaquim Paixão, José Ferreira Moreno, José Francisco Nogueira, 
Luiz dos Santos Diniz, Luiz Ferreira Rabelo, Manoel Barbosa, Maria Corolina da Solidade, Mon-
senhor Rabelo, Monsenhor Sebastião Rabelo, Padre Quincas, Professor Cícero Rabelo Nogueira, 
Santa Rosa, Sebastião Rabelo, Tabelião Teobaldo Tavares Duarte; PATOS – 8h30 às 12h – Ruas: 
Aluizio de Queiroz, Inácio Fernandes, Laura de Medeiros Andrade, Laurindo Nunes Perônio, Luis 
Jose, Manoel de Medeiros, Moacir Leitão, Plácido Magalhães, Presidente Epitácio Pessoa, São 
Jose, Vereador Ne Marinho; PIANCÓ – 8h30 às 11h – Avenida: Governador João Agripino Filho, 
Ruas: Antonio Lopes da Silva, José Estevan Leite, Maria de Lourdes Freitas Dantas, Pedro Inácio 
Liberalino, Pedro Jerônimo Ângelo; SOUSA – 8h30 às 12h – Sítio: 2 caminhos; UIRAÚNA – 9h30 
às 11h –Ruas: Antonio Francisco Sobrinho, Antonio Magalhães, Bela Vista, Brasiliano Vieira, da 
Cibrazem, Francisco Correia de Queiroga, Francisco Mariano de Almeida, Francisco Queiroga, 
Governador Antonio Mariz, João Batista da Silva, Joel Vieira, Joel Vieira da Silva, José Batista, 
José Batista da Silva, José Delmiro Fernandes, Moises Luiz de Araujo, Silvestre Fernandes, Vicente 
Batista Nunes, Sítio: Alto Bela Vista.

SÁBADO, 20/10/2012 – CARRAPATEIRAS – 7h30 às 12h – Rua: Carrapateiras, Sítios: Baixas, 
Barbeiro, Guaribas, Riacho da Cachoeira, Salgado, Tapera; CONCEIÇÃO – 9h30 às 13h – Sítio: 
Maria Soares; NAZAREZINHO – 7h30 às 12h – Povoado: Olho D’água, Ruas: Damiana Maria de 
Lima, do Cantinho, Sítios: Canta Galo, Cantinho, Carnaúba, Carnaúba de Cima, Curtume, Genipa-
peiro, Graviola, Olho D’água, Olho D’água da Batalha, Olho D’água dos Frades, Pedregal, Pedrelal, 
Poço Serrote, Poço Vermelho, Serrote dos Bois, Timbauba; SÃO JOSÉ DE LAGOA TAPADA – 7h30 
às 13h – São José De Lagoa Tapada/Trecho Da Rodovia BR 230, Localidade: Logradouro, Logra-
douro dos Gomes, Sítios: Aroeira de Cima, Aroeiras, Boa Vista, Buique, Caibros, Cais, Contendas, 
Logradouro dos Matias, Picada, Picadas, Recanto, Serrinha.

Excepcionalmente, poderá haver cancelamento ou atraso no horário previsto, caso surjam dificul-
dades operacionais, independentemente de qualquer outro aviso. Se os trabalhos forem concluídos 
antes do horário pré-estabelecido, a energia será reestabelecida. Para mais esclarecimentos, ligue 
grátis para a Central de Soluções, pelo número 0800 083 0196, disponível 24 horas, ou acesse o 
site da Energisa: www.energisa.com.br



Coroada como rainha, 
Campina faz 148 anos
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Edição Especial

Campina Grande é uma cidade cercada de adjetivos positivos, a começar 
pelo nome. É empreendedora. Hospitaleira. Inovadora. Festeira. 

Universitária. Um polo industrial, tecnológico e turístico que orgulha a 
Paraíba. Campina hoje faz aniversário, mas a Rainha da Borborema é quem 

dá o presente na forma de sua própria história.



A história registra que 
o bandeirante Teodó-
sio de Oliveira Ledo 
seria o fundador de 
Campina Grande, 

onde chegou com uma escolta de 
índios Ariús, em 1º de dezembro 
de 1697. Mas, um mapa italiano, 
elaborado por Andreas Antonius 
Horatyi, publicado no livro “Is-
tória delle Guerre del Reino del 
Brasile Accadute tra la Corona 
de Portugallo e La República de 
Olanda”, escrito por frei Gioseppe 
Santa Tereza, lançado em Roma 
um ano depois, dá a entender que 
esta cidade é mais antiga do que 
se pensava até agora.

É por isso que a fundação 
de Campina Grande ainda gera 
controvérsias, pois a área geo-
gráfica onde se encontra podia 
já estar ocupada quando Teodó-
sio chegou com os índios Ariús. 
O problema se espelha no fato 
de que, apesar de Campina Gran-
de ter sido fundada em 1697, so-
mente no dia 14 de maio de 1699 
o governador da Paraíba, Manoel 
Soares de Albergaria, escreveu 
uma carta ao Rei de Portugal no-
tificando sobre as descobertas 
de Teodósio de Oliveira Lêdo, “um 
homem de espírito arrojado, des-
cendente de tradicional família 
de exploradores e qualificado, na 
época, entre os melhores trabu-
queiros da Península Ibérica”.

Os Oliveira Lêdo eram por-
tugueses que residiam na região 
da Bahia, próxima ao Rio São Fran-
cisco, que hoje integra o estado 
de Sergipe. Eles partiram de lá, 
em 1664, para explorar uma sesma-
ria que lhes havia sido concedida ao 
longo do Rio Paraíba. Inicialmente, 
quatro homens deste valoroso clã 
destacaram-se na fundação de Cam-
pina Grande: Custódio de Oliveira 
Lêdo, seu irmão Antônio de Oliveira 
Lêdo, e seus dois filhos, Constantino 
de Oliveira Lêdo e Teodósio de Oli-
veira Lêdo. Teodósio, notável preda-
dor de índios, foi apontado, desde 
então, como o fundador da cidade.

Antônio morreu anos depois 
e Constantino assumiu o seu lugar 
de capitão-mor, segundo a Lei. O 
progresso sociopolítico-comercial 
de Campina Grande, a partir de 
então aconteceu de forma meteó-
rica, porém natural.

No dia 6 de abril de 1788, 
Campina Grande passou a ser cha-
mada oficialmente de Vila Nova da 
rainha, em homenagem à Rainha 
Dona Maria I, que mais tarde assi-
naria a pena de morte de Joaquim 
José da Silva Xavier, o Tiradentes. 
Apesar da mudança de nome, os 
habitantes locais continuaram a 
chamar o lugar de Campina Gran-
de, e, somente em textos oficiais e 
formais, o nome Vila Nova da Rai-
nha era utilizado.

Em 20 de abril de 1790, é cria-
do o Pelourinho.  A administração 
da vila, ela era feita por dois verea-
dores e dois juízes ordinários. Joa-
quim Gomes Correia e Luiz Pereira 
Pinto foram os dois primeiros ve-
readores da Vila Nova da Rainha. E 
os dois primeiros juízes foram Pe-
dro Francisco Macedo e Paulo Araú-
jo Soares. Desses quatro, três eram 
descendentes da família Oliveira 
Lêdo: Paulo Soares, Luiz Pinto e 
Joaquim Gomes. 

A cadeia de Campina Grande 
foi construída em 1814, no largo 
da Matriz (atual Avenida Floriano 
Peixoto). Este prédio hoje em dia é 

Evolução histórica

Em 1872, o Decreto Im-
perial do dia 18 de setembro 
de 1865, torna padrão o siste-
ma métrico decimal francês em 
Campina Grande, o que daria 
origem, nove anos depois, à Re-
volução do Quebra-Quilos.

Deflagrada em 1874, a in-
surreição dos Quebra-Quilos, 
era liderada por João Vieira 
(João Carga d’Água). Descendo 
a serra de Bodopitá, João Vieira 
e os demais revoltos invadiram 
a feira da cidade, quebrando as 
medidas (caixas de um e cinco 
litros) concedidas pelo municí-
pio aos feirantes e atirando os 
pesos no Açude Velho. A revol-
ta foi tão generalizada, que não 
somente se alongou para ou-
tras cidades do Brejo e do Cariri, 
como extrapolou as fronteiras 
do estado, chegando a Pernam-
buco e Alagoas.

Depois de algum tempo os 
revoltosos já se encontravam 
em bom número e armados. 
Eram liderados por Manoel de 
Barros Souza, conhecido como 
Neco de Barros, e também por 

Alexandre de Viveiros. Um dos 
objetivos de Alexandre de Vi-
veiros era se livrar das provas 
de crimes que lhes denuncia-
vam, daí Manoel de Barros e 
Alexandre de Viveiros, inva-
diram a cadeia da cidade e li-
bertaram todos os presidiários 
(que incluíam o pai de Manoel) 
e tocaram fogo nos cartórios e 
no arquivo municipal. 

O Paço Municipal, iniciado 
em 25 de março de 1877 e inau-
gurado no dia 2 de dezembro 
de 1879, ficava ao lado da Ca-
tedral, e foi demolido no ano 
de 1942, deixando o espaço 
livre, hoje utilizado como esta-
cionamento da igreja.

Em maio de 1891, um pré-
dio foi construído com o intuito 
de ensinar e exibir o teatro. Sur-
giu o Colégio Alfredo Dantas. 
Mas, antes do Colégio Afredo 
Dantas existia o Grupo Solon de 
Lucena, que funcionava no an-
tigo prédio da Reitoria da Uni-
versidade Estadual da Paraíba.

Campina Grande surge no 
início do século XX como a se-

gunda maior exportadora de 
algodão do mundo, atrás so-
mente de Liverpool, na Ingla-
terra. Por isto era chamada a 
“Liverpool brasileira”. Devido 
ao algodão, nesses anos bran-
co-áureos, Campina Grande viu 
crescer sua população de 20 mil 
habitantes (1907), para 130.000 
habitantes (1939), o que repre-
senta um crescimento de 650%, 
em 32 anos.

A produção de algodão 
teve um impulso importante 
com a chegada das linhas fer-
roviárias para a cidade, trazi-
das durante a administração 
do prefeito Cristiano Lauritzen. 
Com o uso do trem, houve uma 
grande mudança na economia 
local: Campina pôde mais facil-
mente exportar sua produção 
de algodão (o “Ouro Branco”), 
assim como outros produtos 
para os portos mais próximos, 
principalmente o de Recife. 
Na administração de Lauritzen 
Campina Grande exportou 55 
toneladas de algodão para Li-
verpool.

Revolução e riqueza
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o Museu Histórico e Geográfico de 
Campina Grande. Frei Caneca pas-
sou uma noite no porão da cadeia, 
antes de ser enviado para o Recife, 
onde foi fuzilado. Ele foi um dos re-
voltosos da Sedição de 1817.

Em 1871, chegam em 
Campina Grande os primei-
ros imigrantes: árabes, ingle-
ses, italianos, americanos, tur-
cos, alemães, franceses indianos 
e, principalmente, os dinamarque-
ses. Um dinamarquês, Christiano 
Lauritzen, chegou a prefeito da 
cidade e foi responsável pela im-
plantação da linha férrea, em 1907. 
Em 1848, a Vila tem participação 
na Revolução Praieira. A inclusão 
de Campina Grande nas revoluções 
separatistas de 1817, 1824 e 1848 
é representada na bandeira do mu-
nicípio por três espadas.

Em 1828, foi construído um açu-
de na Vila Nova da Rainha, pois esta 
era cortada, apenas, por riachos. So-
bre o Riacho das Piabas construíram 
o açude que hoje é conhecido como 
o Açude Velho, cartão postal de Cam-
pina Grande. O Açude Velho começou 
pequeno, mas foi ampliado até adqui-
rir as proporções que têm hoje, com 
uma área de 250m². Dois anos de-
pois, em 1830, outro açude foi cons-
truído para auxiliar o primeiro e ficou 
conhecido como Açude Novo. Ambos 
ajudaram à população a resistir à de-
sastrosa seca de 1848. Um terceiro 
açude ainda foi criado, desta vez so-
bre o Riacho de Bodocongó, levando 
o seu nome. 

Em 11 de outubro de 1864, 
de acordo com a Lei Provincial 
nº 137, Campina Grande se ele-
va à categoria de cidade. Neste 
momento, a Paraíba tinha dezes-
seis vilas e mais seis cidades: Pa-
rahyba (atual João Pessoa), Ma-
manguape, Areia, Souza e Pombal.

No ano de 1864 foi construído 
um prédio onde se faria o mercado. 
Este lugar teve vários nomes, dentre 
os quais: “Largo do Comércio Novo”, 
“Praça da Uruguaiana”, “Praça das 
Gameleiras”, “Praça da Indepen-
dência” e, por fim, “Praça Epitácio 
Pessoa”. Em 1870 uma lei Provin-
cial proibia que se fizessem banhos 
ou lavagem de roupas e de animais 
no Açude Novo e proibiu vaquejadas 
nas ruas da cidade.

l A vila de Campina Grande era pobre e sem prestígio político.
l Em 1864, quando passou a ser cidade, Campina Grande não apresentava sinal algum de progresso que jus-
tificasse a sua emancipação política, segundo o historiador Elpídio de Almeida. A vila era apenas um pequeno 
aglomerado urbano com pouco mais de trezentas casas.
l Outros municípios estavam em melhores condições de arrecadação de impostos que Campina Grande, a 
exemplos de Areia, Mamanguape, Pilar e Souza, e, por incrível que pareça, a Vila Nova da Rainha dependia 
eclesiástica e juridicamente de São João do Cariri. 
l Politicamente a situação de desprestígio da futura cidade de Campina Grande era a mesma no ano de 1864. A 
vila não tinha representante na assembleia provincial e na assembleia geral, pois nenhum campinense chegou ao 
governo ou foi enviado à Corte como deputado ou senador – mesmo depois de elevada a cidade, durante todo 
segundo império, a cidade não teve representatividade política lá fora.
l “É impossível recordar-se como decorreu o ato da instalação da cidade, qual o programa executado na soleni-
dade do acontecimento. Tudo deve ter ficado registrado em ata na Câmara de Vereadores. Mas todos os seus 
livros e documentos foram destruídos pelos sediciosos do Quebra-Quilos, em 1874”, diz o historiador Elpídio de 
Almeida.
l Sabemos apenas da lei número 127 que elevou Campina Grande a cidade sancionada pelo então presidente da 
Província da Paraíba, Sinval Odorico de Moura, em 11 de outubro de 1864, fazendo saber em artigo único a todos 
os habitantes que a Assembleia Legislativa Provincial da Paraíba do Norte, elevara a Vila de Campina Grande à 
categoria de cidade conservando a mesma denominação e revogadas às disposições em contrário.  
l Pouco antes de sua emancipação política, em 1864, a vila de Campina Grande tinha apenas um prédio público, 
a Casa da Câmara, e duas escolas primárias para meninos e meninas. A nova cidade de Campina Grande não pas-
sava de um aglomerado de pouco mais de 300 casas, distribuídas em quatro ruas, três largos, oito becos.

Curiosidades

Em 1864, quando passou a ser 
cidade, Campina Grande não 
apresentava sinal algum de 
progresso que justificasse a sua 
emancipação política, segundo o 
historiador Elpídio de Almeida
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Da chegada do trem à inauguração da faculdade
Fatos marcantes da história

1907
No dia 2 de outubro de 1907, 

à tarde, o trem chegou a Campi-
na Grande pela primeira vez, com 
a inauguração da Estação “Great 
Western”, um sonho realizado do 
então prefeito, dinamarquês e na-
turalizado campinense, Cristiano 
Lauritzen. 

A estrada de ferro faz a cidade 
crescer rápido, no comércio expor-
tador de algodão e outros produtos, 
gerando o problema da escassez 
d’água para a população e milhares 
de comboios de animais que já che-
gavam à cidade na época da safra do 
ouro branco. 

1918
Campina Grande tinha quatro 

bairros, cerca de 1.800 casas, 38 
ruas iluminadas a lampeões de que-
rosone, “espaçados, nevoentos”, sete 
praças, três travessas, cinco bairros, 
inclusive o central. 

O ensino primário dispunha de 
apenas duas professoras para meni-
nas e meninos, mantidas pelo Esta-
do. Havia cines-teatro, clubes dan-
çantes, times de futebol, e já muitos 
armazéns de mercadorias em trân-
sito, de estivas por atacado e de al-
godão em pluma.

Abolido o “banho de goma” dos 
carnavais, surgem carros alegóricos, 
rei-Momo, Zé-Pereira, confetes, bis-
nagas e laranjinha.

Ao fim da guerra mundial 
(1918) repercute na cidade, haven-
do discursos e passeatas pelas ruas, 
acompanhadas pelas bandas de mú-
sicas locais.

1919
É fundado o Instituto Pedagó-

gico pelo tenente Alfredo Dantas, 
e inaugurada a primeira prensa hi-
dráulica de algodão da cidade.

No começo dos anos 20, o co-
mércio de algodão em Campina vi-
via o apogeu. Era a praça algodoeira 
mais importante do Nordeste, talvez 
do Brasil, com cerca de 35 firmas 
exportadoras. Entre as firmas, ape-
nas duas filiais de fora.  Em seguida, 
instala-se uma firma multinacional, 
a Sambra, que passaria a dominar o 
comércio algodoeiro local.

Década de 30
A riqueza do algodão impulsio-

na a polêmica reforma urbana de 
Campina Grande, do prefeito Verg-
niaud Wanderley, desde os anos 
30, com as construções do Cassino 
Eldorado e do Grande Hotel, pros-
seguindo na década de 40 com a 
construção do prédio da Prefeitura 
Municipal e a demolição da arqui-
tetura neocolonial, substituída pelo 
estilo art déco, inspirado em várias 
manifestações artísticas, imprimin-
do nova paisagem urbana sobretu-
do na cidade. 

Em 1930, Campina Grande já é 
um centro de fixação social e de atra-
ção de empreendimentos de grande 
vulto, com centenas de automóveis 
e caminhões, substituindo as secula-
res carroças de bois e tropas de bur-
ro. Mas o fornecimento de energia de 
motores é precário.

Surgem centros esportivos e 

dançantes na cidade e o carnaval de 
corso de automóveis, ranchos, ser-
pentinas e lança-perfumes.

O Colégio das Damas é do ano 
de 1931. No ano seguinte, é a vez 
do Colégio Pio XI e do jornal O Re-
bate, um marco na imprensa cam-
pinense.

A Praça Clementino Procópio é 
obra do prefeito Bento Figueiredo, 
de 1936. Naquele ano, surge a sede 
do Campinense Clube. A juventude 
manifesta-se no Centro Estudantil 
Campinense.

Campina já tem centenas de 
aparelhos de rádio receptor em 
1937. O Centro de Saúde da Rua Ve-
nâncio Neiva é construído naquele 
ano, pelo governador Argemiro de 
Figueiredo (o primeiro campinense 
a ocupar esse cargo) que também 
adapta prédio de ex-matadouro em 
penitenciária (atual presídio Mon-
te Santo) e começa a construção da 

Casa de Saúde e Maternidade Dr. 
Francisco Brasileiro, na Prata.

Em 1939, o governador Argemi-
ro de Figueiredo inaugura adutora de 
Vaca Brava, e serviço d’água e esgotos 
da cidade, com sete chafarizes e trinta 
instalações sanitárias em domicílio.

Campina Grande, principal cida-
de do interior do Nordeste brasileiro 
pelo intenso comércio de algodão, 
cujo crescente desenvolvimento tor-
na-se a terceira praça algodoeira no 
mercado mundial.

Década de 40
Campina tem cerca de 39 mil 

habitantes. A pujança econômica da 
cidade manifesta-se no número de 
veículos automotores: 30% do total 
da frota de toda Paraíba.

Na educação, porém, a situação 
não é animadora naquele tempo: 
havia carência de escolas e baixa 
frequência de alunos matriculados. 

Mais de 63% da população campi-
nense de então é analfabeta. 

Por volta de 1945, Campina 
Grande lidera a arrecadação esta-
dual de impostos, muito à frente 
dos demais municípios paraibanos. 
Os governos da Paraíba, porém, não 
retribuem em obras públicas para a 
cidade de acordo com a sua partici-
pação na renda total do Estado.

Após a Segunda Guerra Mundial, 
o comércio do algodão e dos miné-
rios cai muito, afetando duramente 
a economia do município. O sistema 
de água de então já é superado. 

Apesar do fornecimento irre-
gular de energia elétrica, Campina 
experimenta uma fase de progres-
so nesse ano das primeiras eleições 
municipais depois da redemocra-
tização do país. Em 1946, foi con-
cedida a autorização federal para a 
instalação da Rádio Cariri, em 17 de 
dezembro, a Rádio Borborema.

Os serviços de alto-falantes de Gaú-
cho e José Jataí são os embriões da radio-
fonia campinense. A primeira estação de 
rádio, a Cariri, foi fundada em 1949 por 
Hilton Motta e Jataí. Meses depois, Cha-
teaubriand funda a Rádio Borborema e 
traz o cearense Fernando Silveira para 
direção artística. 

Fernando Silveira talvez seja o maior 
nome do rádio campinense de todos os 
tempos. Ele funda o rádio-teatro, encena 
peças, (inclusive de sua autoria; algumas 
seriam irradiadas noutras emissoras, até 
no Sul), comédias, revela atores e atrizes, 
locutores, cantores, músicos, funda or-
questra, conjuntos regionais, programa 
de auditório.

A programação da Rádio Borborema 
era de tão boa qualidade que persona-
lidades de destaque do rádio brasileiro 
que vinham a Campina Grande, David 
Nasser, Carlos Frias e o próprio João Cal-
mon, diretor dos Diários e Emissoras As-
sociadas no Rio, diziam que aqui se fazia 
rádio de tão boa qualidade como nos 
melhores centros do país.

Nesse ambiente dos programas de 
auditório do rádio campinense, foram 
revelados grandes nomes da MPB, a 
exemplo de Marinês, Zé Calixto, Genival 
Lacerda. Jackson do Pandeiro embora 
houvesse participado dessa efervescência 
artística da Rádio Borborema, foi revela-
do na Rádio Tabajara, levado por Rosil 
Cavalcanti, e depois na Rádio Jornal do 
Comércio do Recife.

Depois de Fernando Silveira, outra 
figura marcante no rádio campinense é 
sem dúvida Rosil Cavalcanti, apresenta-

dor de diversos programas de grande su-
cesso regional desde que estreou na Rá-
dio Borborema no programa Radar, no 
começo dos anos 50. Depois ele apresen-
ta a Escolinha do Nicolau, O Pavão Mis-
terioso, A Patrulha da Cidade, e, o maior 
sucesso de todos os seus programas, O 
Forró de Zé Lagoa, que o popularizou 
em todo Nordeste e o imortalizaria em 
canções. 

Rosil é um dos compositores de 
maior destaque nas obras de Luiz Gonza-
ga, Jackson do Pandeiro, Marinês e Trio 
Nordestino. Esses artistas imortalizaram 
composições de Rosil como Sebastiana, 
Meu Cariri, Faz Força Zé e Tropeiros da 
Borborema e entre outros.

O serviço de alto-falantes numa das 
salas do primeiro andar do edifício Esial, 
na Praça da Bandeira, a principal da cida-
de, transforma-se em centro de atração e 
ponto de encontro na cidade. É o perío-
do da redemocratização do Brasil.

À noite, aí reuniam centenas de 
pessoas que representavam a opinião 
pública da cidade, àquela época sem 
jornal e sem emissora de rádio. Da sa-
cada do Edifício Esial, do estúdio da Voz 
de Campina Grande, de propriedade de 
José Jataí, um dos pioneiros da radiofo-
nia campinense que os oradores fala-
vam ao povo. 

Era natural também que no próprio 
edifício ou nas imediações, funcionassem 
diretórios de partidos políticos, como 
UDN, Partido Comunista e o PTB. 

Nos prédios vizinhos e na parte tér-
rea do Esial, funcionavam bilhares, ba-
res, o Café 1060, a Sorveteria Flórida, 

aumentando ainda a força de aglutina-
ção popular exercida pelos noticiários e 
pelos números musicais divulgados pela 
Voz de Campina Grande. A emissora ti-
nha ‘bocas” ou cornetas instaladas em 
outros pontos da cidade, como as Ruas 
Maciel Pinheiro e João Pessoa e no Mer-
cado Central. 

 
Década de 50
Os Diários e Emissoras Associadas, a 

maior rede de jornal, rádio e televisão da 
América Latina, fundada pelo paraibano 
Assis Chateaubriand, desenvolve radiofo-
nia de destaque na década de 50 e 60 em 
Campina, na Rádio Borborema, revelan-
do artistas importantes da Música Popu-
lar Brasileira, como Jackson do Pandeiro, 
Marinês, Zé Calixto e outros.

A criação de instituição de Ensino 
Superior, em meados dos anos 50, pelo 
economista e sociólogo campinense José 
Lopes de Andrade e através das ações 
dos governos municipais de Plínio Lemos, 
Elpídio de Almeida e Severino Cabral, são 
as origens da futura cidade universitária 
e centro de pesquisa tecnológica campi-
nense: 

Lopes de Andrade e Edvaldo do Ó 
são os mentores da Faculdade de Ciên-
cias Econômicas e da Fundação para o 
Desenvolvimento da Ciência e da Téc-
nica, Fundac, respectivamente, as quais 
junto à Escola Politécnica serviriam de 
bases do Campus II da UFPB de Campina 
Grande, atual UFCG. 

Uma comissão da Associação Co-
mercial de Campina, liderada por Alvi-
no Pimentel, vai ao Rio de Janeiro falar 

com o presidente Juscelino Kubistchek 
para solucionar o problema de abaste-
cimento de água da cidade. Anos de-
pois, em 1958, a adutora é inaugurada 
com a presença do próprio presidente 
da República. 

Década de 60
Em 1961, o deputado Plínio Lemos 

inclui a Faculdade de Ciências Econômi-
cas no projeto de federalização da Uni-
versidade da Paraíba, junto com a Escola 
Politécnica de Campina Grande e outras 
escolas de nível superior de João Pessoa. 

A Fundação para o Desenvolvimento 
da Ciência e da Técnica foi essencial para 
o desenvolvimento do Ensino Superior 
em Campina Grande, bastando citar a 
Universidade Regional do Nordeste, cria-
da pelo então prefeito Williams Arruda. 
Presidida pelo professor Antônio Morais, 
diretor da Escola Politécnica, tendo como 
diretor executivo Lopes de Andrade. 

Eram membros Conselho Diretor da 
Fundac, várias pessoas ilustres da cidade, 
entre elas Stênio Lopes, Otacílio Silveira 
e padre Emídio Viana Correia. A Fundac 
foi a matriz da Fundação Universidade 
Regional do Nordeste. 

A criação da Universidade Regional 
injetou sangue novo na vida de Campina, 
assim como o hospital do Ipase, construí-
do por Alcides Carneiro. 

O nosso Distrito Industrial partiu 
com muita força e rapidamente se de-
senvolveu e durante os primeiros anos da 
Superientendência de Desenvolvimento 
do Nordeste (Sudene) foi o que mais plei-
teou investimento para toda região.

Cidade cresce ao som do rádio

FOTOS: Arquivo A União

Com o aparecimento dos serviços de eletricidade, economia recebeu impulso O algodão alavancou a polêmica reforma urbana da Rainha da Borborema

Lays Rodrigues
Especial para A União
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Riquezas geradas por farinha, cana e algodão
Ciclos econômicos

A primeira etapa da his-
tórica da economia de 
Campina Grande, assim 
como de todo Brejo pa-

raibano, se deu através da indús-
tria da cultura da mandioca que 
já era um dos alimentos básicos 
da alimentação dos índios muito 
antes da chegada dos colonizado-
res no Brasil, no início do século 
XVI. O colonizador português se 
adapta ao hábito de comer esse 
produto da mandioca e as casas 
de farinhas passaram a ser um 
equipamento indispensável nas 
povoações brasileiras nascentes.

“A farinha, fácil de produzir, 
conservar e conduzir, possibilitou 
a penetração do Sertão brasileiro”, 
afirma Luís da Câmara Cascudo 
no seu famoso Dicionário do Fol-
clore Brasileiro. Assim aconteceu 
com Campina Grande e todo Brejo 
paraibano.

Meio milênio depois da che-
gada dos portuguêses, os produ-
tos da mandioca se integraram 
definitivamente à nossa alimen-
tação feito farofa ou tapioca hoje 
onipresentes em nossas mesas e 
nos cardápios dos melhores res-
taurante de comida regional, so-
bretudo de origem nordestina.

Além dos produtos da man-
diocultura, herança indígena, a 
bovinocultura e a cotonicultura 
(algodão) também determinam o 
surgimento e a expansão do novo 
núcleo urbano no planalto da Bor-
borema, futura cidade de Campi-
na Grande, desde o final do século 
17. Os colonos pobres sem fazen-
das, rebanhos e escravos, recor-
riam à indústria e o comércio de 
farináceos para sobreviver.

O principal historiador de 
Campina Grande, que mais se de-
bruçou sobre as origens de nossa 
economia, Epaminondas Câmara, 
diz que a farinha contribuiu ad-
miravelmente para o progresso 
campinense na primeira etapa 
da evolução comercial desde a 
aldeia, passando pela freguesia e 
Vila Nova da Rainha. 

Depois da farinha, o outro ele-
mento da economia histórica na 
região de Campina Grande mais 
significativo foi o plantio de ca-
na-de-açúcar e a implantação dos 
engenhos de produção de açúcar 
preto, rapadura e aguardente.

Do encontro de elementos 
humanos como fazendeiros, es-
cravos, pequenos agricultores, al-
mocreves, tropeiros e tangerinos 
vindos dos sertões nordestinos, 
surgiu o comércio de Campina 
Grande, fortalecido no século 20.

A partir de 1907, com a inau-
guração da linha férrea, os tropei-
ros e tangerinos ao invés de irem 
aos portos do Litoral despachar as 
mercadorias trazidas dos sertões 
nordestinos, como algodão e pe-
les, as despachavam em Campina 
Grande, de onde eram embarca-
dos em trem seus produtos.

Os tropeiros e tangerinos, 
imortalizados por Luiz Gonza-
ga na famosa toada Tropeiros 
da Borborema, retornavam aos 
sertões da Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, Ceará  e 
Piauí, levando os produtos do 
Brejo paraibano: farinha, açúcar, 
rapadura, aguardente, fumo, além 
dos produtos do artesanato local, 
tipo sela, arreio, alpercata, faca de 
ponta. 

A linha férrea, inaugurada 
em 1907, impulsionou sobre-
maneira o progresso de Cam-
pina Grande nos primeiros de-
cênios do século 20. A cidade 
Rainha da Borborema passa a 

ser o maior centro exportador 
de algodão do Brasil. 

O ciclo do ouro branco se 
destacou durante a segunda 
metade do século 20, atraindo 
levas de nordestinos e de outros 
estados e até de outros países. 

As tropas de burro são 
substituídas por caminhões, 

desde a década de 40, quando 
já havia dezenas de escritórios 
de exportação de algodão em 
Campina Grande, desenvol-
vendo o progresso econômi-
co, comercial e cultural, com 
a fundação de cine-teatro, ca-
baré de luxo, infraestrutura e 
tecnologia.

Chegada da linha férrea foi essencial

O comércio se fortaleceu e Campina passou a se destacar como entreposto

FOTO: Arquivo A União
Lays Rodrigues
Especial para A União

Xico Nóbrega
Sucursal Campina
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FOTOS: Marcos Russo

Localização geográfica é estratégica para a economia
Cidade industrial da Paraíba

A cidade de Campina Grande 
comemora 148 anos de emancipa-
ção política e ainda se posiciona 
como um dos principais centros 
econômicos da Paraíba. 

A importância de Campina 
Grande enquanto polo comercial, 
industrial e turístico decorre de sua 
posição geográfica estratégica na 
Serra da Borborema e de sua mo-
derna estrutura logística de trans-
porte, armazenamento e distribui-
ção. Isso possibilita que Campina 
Grande mantenha uma longa tradi-
ção na economia da Paraíba.

Pelo cadastro atual existente 
na  Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba - Fiep, Campina 
Grande tem cerca de 1.100 indús-
trias, um terço das unidades exis-
tentes na Paraíba.

Maior exportador
Campina Grande tem um Pro-

duto Interno Bruto - PIB que repre-
senta entre 15% e 20% do PIB da 
Paraíba, dependendo das estatísti-
cas. No entanto, Campina Grande é 
o maior município exportador do 
Estado da Paraíba. 

O município foi responsável, 
em 2011, por 40% de tudo que a 
Paraíba exportou, depois veio San-
ta Rita com 23% e João Pessoa com 
10%. Depois veio Mamanguape que 
exportou em torno de 7% e Mata-
raca 5%. Como a Paraíba exportou 
225 milhões de dólares, aproxi-
madamente 90 milhões de dólares 
foram movimentados em expor-
tações por Campina Grande, em 
2011.

O economista Arlindo Almeida 
informou que o principal produto 
exportado por Campina é o calçado. 
“Temos aqui em Campina Grande as 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

Campina grande é um 
importante centro de for-
mação de recursos humanos, 
uma cidade universitária de 
âmbito regional, em termos 
de universidades públicas 
e privadas. A cidade sedia 
a Universidade Federal de 
Campina Grande, a Univer-
sidade Estadual da Paraíba, 
a Facisa - Faculdade de Ciên-
cias Sociais Aplicadas, Facul-
dade Mauricio de Nassau, Fa-
culdade de Ciências Médicas 
de Campina Grande, entre 
outras instituições de ensino 
superior.

O município campinense 
também tem a sua importân-
cia como centro de formação 
técnica industrial. O Centro 
de Tecnologia do Couro e do 
Calçado Albano Franco, em 
Campina Grande, é o único 
do Norte e Nordeste do Sis-
tema indústria da CNI. 

A cidade tem ainda o 
Centro de Inovação e Tecno-
logia Industrial do Senai, que 
atua com educação profissio-
nal, desenvolvimento tecno-
lógico, serviços tecnológicos, 
serviços técnicos especializa-
dos, pesquisa aplicada, além 
de informação tecnológica. 
“Campina Grande que tem 
escola na área de mineração, 
de energia, de confecção, de 
moda”, destaca o economis-
ta Arlindo Almeida.

Mercado se 
prepara para 
o futuro Excluindo as capi-

tais, Campina Grande 
se destaca como o se-
gundo maior PIB muni-
cipal nordestino, pas-
sando de três bilhões e 
458 milhões de reais em 
2008 para três bilhões e 
894 milhões de reais em 
2009, um crescimento da 
ordem de 12,6 por cen-
to, segundo dados do 
IBGE. O PIB Per Capita 
de Campina Grande, de 
R$ 10.147,21, é o quinto 
do Nordeste, também 
excluindo as capitais. 

Segundo as infor-
mações do Cadastro Ge-
ral de Empregos e De-
sempregos (Caged), em 
agosto de 2012 foram 
gerados em Campina 
Grande um total 2.036 
de empregos formais. 
Ainda em agosto acon-
teceram 1.353 demis-
sões. O Comportamento 
do mercado de traba-
lho formal em Campina 
Grande, ainda segundo 
dados do Caged, totali-
zou nos últimos 12 me-
ses 22.997 admissões e 
18.657 demissões, com 
um saldo de 4.340.

A produção pecuária 
de Campina Grande mo-
vimentou, em 2010, um 
rebanho bovino de 16 
mil cabeças, rebanho ca-
prino de 3 mil e ovino de 

3,2 mil cabeças, além de 
260 mil frangos, segundo 
dados do IBGE. A produ-
ção de leite de vaca foi 
de 3,3 milhões de litros. 
Também foram produ-
zidas 715 mil dúzias de 
ovos de galinha e 27 mil 
dúzias de ovos de codor-
na, além de 700 quilos de 
mel de abelha. Esses da-
dos se constituem numa 
média aproximada que 
se repete a cada ano. 

O Cadastro Central 
de Empresas 2010, pu-
blicado em 2012 pelo 
IBGE, mostra que Cam-
pina Grande tem 8.037 
empresas atuantes, de 
um total de 8.489 em-
presas cadastradas. O 
setor emprega 87.939 
pessoas, injetando entre 
salários e outras remu-
nerações perto de R$ 1,2 
bilhão na economia do 
município.

Campina Grande dis-
põe 19 agências bancá-
rias e, segundo Registros 
Administrativos do Ban-
co Central, movimentou, 
em 2010, operações de 
créditos em torno de R$ 
804 milhões; R$ 250 mi-
lhões em depósito a vista 
e R$ 365 milhões em de-
pósitos a prazo, além de 
R$ 637 milhões. A frota 
de Campina Grande é de 
113 mil veículos.

Campina Grande ganha 
destaque no Nordeste

O crescimento do volume de cré-
dito e queda dos juros são apontados 
como responsáveis pela melhora no 
desempenho do comércio, que tam-
bém foi favorecido pela expansão 
da construção civil. A constatação é 
do presidente da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas de Campina Grande, Tito 
Motta.

Ele explica que a construção civil 
tem um efeito multiplicador, porque 
ao elevar o volume de emprego, pos-
sibilita a melhora de renda para a po-
pulação e o grande beneficiário com 
isso é o comércio, não só de material 
de construção, mas de tudo o que a 
nova habitação e seus moradores pre-
cisam. “Em Campina Grande, com o 
boom da construção civil, o comércio 
cresceu, principalmente nos bairros, 
onde podem ser vistas ruas inteiras 
com novas lojas instaladas”.

Segundo o economista, a CDL de 
Campina Grande tem aproximada-
mente 900 associados. Já conforme 
dados do Caged, a cidade tem em tor-
no de 10 mil comerciários. Os períodos 
de maior movimentação comercial em 
Campina Grande acontecem duran-
te a campanha Liquida Campina, que 
acontece todo mês de julho, além do 
São João, Dia das Mães, dos Pais e das 
Crianças e o Natal.

Para Tito Motta, o que mais evo-
luiu no comércio campinense, nos 
últimos 30 anos, foi o mercado de 
confecções e calçados, sempre muito 
vibrante e concorrido na cidade. Ele 
acrescenta que o uso das transações 
eletrônicas, através do dinheiro de 
plástico (cartão), trouxe mudanças 
significativas no comportamento do 
comércio varejista.

“Antigamente a preocupação do 
comerciante campinense limitava-se 
à diversificação dos produtos, à am-
pliação do estoque e ao preço compe-
titivo. Hoje, a prioridade é cuidar da 
arquitetura da loja e do conforto que 
possa oferecer à clientela”, ressalta.

Mesmo com o progresso das cida-
des e com a democratização da comu-
nicação, Campina Grande ainda pre-
serva sua condição de polo comercial 
forte. “Pela diversidade de produtos 
que temos e pela própria qualidade 
de vida que a cidade oferece, muita 
gente prefere vir fazer suas compras 
aqui. A gente percebe muito isso no 
Liquida Campina, onde é detectada 
uma demanda muito grande do in-
terior da Paraíba”, complementa Tito 
Motta. 

A CDL de Campina Grande está se 
preparando para criar uma fundação 
e construir uma  sede. O objetivo da 
fundação é trabalhar com a formação 
do comerciário. O presidente da en-
tidade explica que é muito empírico 
ainda o trabalho de educação do co-
merciário.

 “Não temos hoje uma mão de 
obra qualificada. Na realidade quan-
do alguém tem um dom de venda, a 
gente coloca para trabalhar e o pró-
prio comerciante termina treinan-
do-o. Em outras situações, o próprio 
comerciário treina o outro novato”, 
detalha.

Segundo Tito Motta, ainda não 
existe em Campina Grande uma es-
cola que forme pessoas para o co-
mércio. “Um dos objetivos da futura 
Fundação CDL é formar operadores 
de caixa, estoquista, vendedores e ge-
rentes para o varejo”, conclui. 

Comércio busca novos 
caminhos e se moderniza

Município tem cerca de 1.100 indústrias, um terço das unidades existentes na Paraíba, e possui um Produto Interno Bruto que representa de 15% a 20% o PIB do Estado

principais empresas exportadoras 
de calçados da Paraíba e a primei-
ra é a Alpargatas, que é responsável 
por 98% do que Campina Grande 
exporta”, acrescentou Arlindo, que 
também é assessor econômico da 
Fiep.

Campina Grande importou 216 
milhões de dólares em 2011. Isso 

significa que o município é mais im-
portador do que exportador, um fe-
nômeno não só de Campina Grande. 
A Paraíba, por exemplo, importou 1 
bilhão e dezoito milhões de dólares 
e exportou 225 milhões de dólares, 
gerando um déficit entre importa-
ção e exportação de 793 milhões de 
dólares. A maior importadora em 

Campina Grande é a Coteminas, in-
dústria responsável por aproxima-
damente 80% do que o município 
importou em 2011.

Arlindo Almeida ressalva que 
um grande diferencial entre Cam-
pina Grande e outros municípios 
paraibanos é que, enquanto estes 
importam bens de consumo, em 

Campina Grande mais de 80% das 
importações são para a aquisi-
ção de máquinas e equipamentos. 
“Quando você está importando 
máquinas e equipamentos, signifi-
ca que você está possibilitando o 
aumento da sua produção na área 
de calçados, têxtil e mineração”, 
argumenta.
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Universidades formam e distribuem mão de obra
Destaque na produção high-tech

Polo tecnológico de referência, Cam-
pina Grande alia o ensino de tecno-
logia às ideias inovadoras e torna-
se sede de importantes centros de 

educação superior e de pesquisa, a exemplo 
da Universidade Federal de Campina Gran-
de (UFCG), Universidade Estadual da Pa-
raíba (UEPB), Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB), Empresa Brasileira de Agropecuária 
(Embrapa), e Instituto Nacional do Semiári-
do (INSA). Nos últimos anos, surgiram ainda 
importantes centros de formação superior 
fomentados pela iniciativa privada, refor-
çando ainda mais o universo de conheci-
mento tecnológico na cidade. 

Para o professor e especialista em Tec-
nologia da Informação, Design e Jogos Digi-
tais, Rodrigo Motta, o fator principal para 
Campina Grande alcançar a condição de 
polo de ciência, tecnologia e inovação são 
as universidades que focam em tecnologia. 
Ele contou que tudo começou com o Curso 
de Engenharia Elétrica da UFCG, seguido 
pelo Curso de Computação da UFCG e de-
pois diversos outros cursos e instituições 
que atuam nessa área ou em áreas espe-
cíficas da tecnologia da informação, como 
o Curso de Jogos Digitais da Faculdade de 
Ciências Sociais Aplicadas - Facisa.

Rodrigo explicou que existem diversas 
pesquisas nos cursos de engenharia e com-
putação que incluem desde a criação de har-
dware, processadores de computador, até sof-
twares de extrema complexidade, envolvendo 
reconhecimento facial, grids computacionais, 
computação na nuvem, além de tecnologias 
diretamente aplicadas, como a criação de apli-
cativos para aparelhos móveis e jogos para 
computadores, consoles e mobile.

Outros avanços no segmento das chama-
das tecnologias da informação e comunicação, 
em Campina Grande, e que consolidou a cida-
de como referência nacional na oferta de cur-
sos de graduação e Pós-Graduação, são as Tec-
nologias da Saúde, Aplicações Embarcadas, 
Jogos e Entretenimento, Cidades Inteligentes, 
Computação Pervasiva, Computação em Gra-
de, Sistemas Elétricos, e Mídias Digitais. 

Alexandre Nunes
alexandrenunes.nunes@gmail.com

A diretora geral do Parque Tecno-
lógico da Paraíba, Francilene Procó-
pio Garcia, disse que Campina Grande 
tem o privilégio de contar com uma 
das mais altas densidades de PhDs por 
habitante do país. “As universidades 
públicas, aqui localizadas, possuem 
Laboratórios de Pesquisa e Desen-
volvimento  reconhecidos nacional e 
internacionalmente, oferecendo em 
seus portfólios serviços especializados 
e bastante diferenciados”, destacou.

Ela acrescentou que, com os avan-
ços das políticas públicas federais em 
apoio a Parques Tecnológicos e Incu-
badoras de Negócios, Campina Gran-
de soube aproveitar as oportunidades 
para promover ações em prol do fo-
mento e maior fixação de empreendi-
mentos inovadores. “Campina Grande 
vem acolhendo iniciativas que fomen-

tam a fixação de talentos de uma for-
ma inteligente – via a formação e atra-
ção de empreendimentos inovadores. 
Todas essas ações localizadas contam 
com a parceria e articulação entre ato-
res governamentais, acadêmicos e do 
setor produtivo”, ressaltou.

Campina Grande mantém inter-
câmbio para troca de experiência 
e tecnologia, e um dos aspectos da 
sustentação da cidade como referên-
cia em inovação e tecnologia é a sua 
rede de conexões, inclusive com par-
cerias internacionais. O intercâmbio 
se dá no âmbito da formação supe-
rior (graduação e pós), em projetos 
de P&D cooperativos, e na contrata-
ção de soluções.

Existem, por exemplo, diversos 
estudantes de computação que saem 
de Campina Grande para trabalhar 

em empresas como Google e Face-
book. Além disso, grandes empresas 
como a HP, Oracle, etc, mantém labo-
ratórios de desenvolvimento dentro 
das faculdades campinenses e isso 
também favorece o intercâmbio com 
diversas empresas e instituições de 
todo o mundo.

Na opinião da doutora em Enge-
nharia Elétrica, Francilene Procópio, 
Campina Grande consolida uma nova 
rota de desenvolvimento, mais com-
petitiva e oportuna para lidar com os 
desafios atuais. “A formação acadê-
mica oferecida é altamente qualifica-
da e competitiva, atrai novos talen-
tos para a cidade ao tempo em que 
proporciona a fixação de empreendi-
mentos diferenciados. Esta mudança, 
em curso, trará fortes impactos para o 
cidadão que habita e vive a cidade”. 

Pesquisa e desenvolvimento direcionadas para a inovação

O surgimento de marcas origina-
das por iniciativas de empresas domi-
ciliadas em Campina Grande começa 
a gerar um mercado para comerciali-
zação de hardware e software. Para 
Francilene Procópio trata-se de um 
movimento natural em cidades que 
se consolidam como espaços propícios 
para a criação e o desenvolvimento de 
empresas inovadoras.

Ela ressaltou o papel do PaqtcPB, da 
Fapesq, da UFCG e do Farol Digital para 
o incentivo à pesquisa e à organização 
do setor tecnológico em Campina Gran-
de. “Todos estes atores são parceiros de 
um projeto ousado que aposta na oferta 
de mão de obra qualificada como forma 
de atrair e fixar empreendimentos mais 
competitivos e inovadores”, concluiu.

Já Rodrigo Motta considerou que 
Campina Grande vive um novo momen-
to e que, com a popularização da tec-

nologia e a era mobile, surgem diversas 
startups, empresas pequenas focadas 
em determinado produto ou nicho de 
mercado, muitas delas apoiadas por in-
cubadoras e instituições como o Sebrae, 
Farol Digital e Parque Tecnológico.

“Games são um dos maiores mer-
cados de tecnologia do mundo e Cam-
pina Grande já tem empresas despon-
tando nessa área, como a Stairs, uma 
das primeiras empresas brasileiras com 
licença para publicar jogos para Xbox 
da Microsoft e também a Kaipora Digi-
tal, empresa que já faturou prêmios na-
cionais com desenvolvimento de jogos. 
Ambas as empresa atuam no mercado 
de entretenimento e também de adver-
games, jogos usados na divulgação de 
marcas e produtos”, informou. 

Empresas criativas geram mercado tecnológico em Campina
 Projeto aposta na 
oferta de mão de 
obra qualificada 

para atrair e fixar 
empreendimentos

FOTO: Divulgação

O fator principal para 
Campina Grande alcançar 
a condição de polo 
de ciência, tecnologia 
e inovação são as 
universidades que focam 
nessas áreas
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Entre as figuras que 
compõem o atual cenário 
campinense, em termos de 
marcas históricas, está dona 
Zefinha, como é conhecida 
na cidade. Josefa Gomes de 
Almeida e Silva, 82 anos foi 
professora de vários colé-
gios privados em Campina 
Grande, uma das fundado-
ras do Curso de História, na 
antiga Furne (hoje UEPB), e 
a Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). A 
personagem é reconhecida 
em ambiente acadêmico, 
por sua rica intelectualida-
de e simplicidade como ser 
humana.

Margarida da Mota Ro-
cha, é professora universitá-
ria e advogada. Esteve ligada 
a Reitoria da UEPB, e atual-
mente, trabalha na Secreta-
ria de Educação e também na 
APAE (Associação de Pais e 
Amigos Excepcionais). 

Através de seu trabalho, 
cadeirantes como também 
deficientes físicos e mentais 
de Campina Grande tiveram 
um marco na trajetória de 
Margarida da Mota Rocha, 
como fundadora do Associa-
ção de Pais e Amigos de Ex-
cepcionais da cidade, Apae. 

Assumindo a Secreta-
ria da Cultura em Campina, 
Eneida Agra Maracajá, é con-
siderada uma ativista cultu-
ral. Sob sua responsabilidade, 
teatro, músicos, bailarinos e 
outros destaques são apre-
sentados cotidianamente 
nas ruas da cidade. Atrações 
como festivais de colegiais, 
festival de inverno, bloco da 
saudade, ciclo natalino, soli-
darium, cultura no presídio 
são eventos organizados pela 

coordenação para o público. 
Walter Tavares é um me-

morialista, que se encontra 
locado no Museu do Algodão 
(Estação Velha). É respeitado 
por sua carga de conheci-
mento referentes a cidade, e 
referência para aqueles que 
desejam aprofundar em as-
suntos históricos da Campina 
Grande antiga. 

Outro experiente em 
assuntos históricos é o soci-
ólogo Walter Pessoa. Atu-
almente ele responde pela 
Pós-Graduação na Facisa (Fa-
culdade de Ciências Sociais e 
Aplicadas). 

Josué Silvestre escreveu 
três de grandes contribuições 
para a historiografia política 
de Campina Grande, intitu-
lados, Lutas de Vida e Morte, 
Nacionalismo e Coronelismo, 
Da Revolução de 30 à Queda 
do Estado Novo. 

O professor Josemir Ca-
milo, escreveu durante anos 
para o Jornal da Paraíba e o 
Correio da Paraíba. Jornalista 
e pesquisador, ele lecionou 
em várias universidades, e 
é vinculado ao Museu Casa 
Aluísio Campos.  

Em suas últimas palavras, 
durante as informações re-
passadas à equipe de repor-
tagem, Léa Amorim apontou 
uma carência mostrada na 
atualidade. 

“A ausência de livrarias é 
um grande déficit. Em outras 
épocas, teve-se a oportunida-
de de usufruir de lojas com os 
mais variados tipos de livros. 
Hoje, o que encontramos é 
apenas as vendas de papéis 
ou livros didáticos, o que é 
lamentável”, concluiu a pro-
fessora.

Alma campinense 

Quem fez e quem faz história

Campina, com o seu vasto 
enriquecimento histórico 
e cultural, guarda regis-
tros de personagens que 
contribuíram para a no-

meação do município. Também, são 
muitos os citados que permanecem 
na perspectiva de uma construção 
cívica. 

Com o objetivo de resgatar ves-
tígios do passado, entre tantos ou-
tros, a seguir, serão apresentados 
dezesseis nomes de repercussão 
nestes cenários desde os séculos 
anteriores à modernidade atual. 
Segundo Léa Amorim, amante da 
história e em especial, das histórias 
campinenses esses nomes merecem 
destaque no cenário campinense.

Amaury Vasconcelos foi pro-
fessor e advogado, e teve como 
utopia recriar o Instituto Histórico 
e Geográfico de Campina Grande. 
Durante a década de 70, o docente 
juntamente com outros educadores 
uniu-se a fim de realizar uma re-
criação do local. 

Em sua residência, Amaury 
Vasconcelos e mais cinquenta pro-
fessores ligados à área de ciências 
sociais, discutiram propostas, es-
tratégias e até votações de quem 
seria o presidente do instituto.  A 
sede ainda esteve em funciona-
mento por três meses. A Academia 
de Letras foi outra criação, de sua 
autoria.

Jornalista e autodidata, Cristi-
no Pimentel, lançou três livros de 
destaque no cenário cultural cam-
pinense. Pedaços da História de 
Campina Grande, Abrindo o Livro 
do Passado e Imprensa Sem Fulgor. 

Também autodidata, Epami-

nondas Câmara, foi o autor do livro 
Datas Campinenses e Alicerces de 
Campina Grande. Já Lino Gomes 
escreveu Síntese Histórica de Cam-
pina Grande e em sua homenagem, 
ruas da cidade receberam o seu 
nome. Os três personagens, refe-
rentes à década de 1940, marcaram 
através de seus conhecimentos.

Sociólogo por formação e 
apaixonado por história, Lopes de 
Andrade, deixou dois livros como 
contribuição de aprendizado: Oli-
garquias Sem Estiagem, que fala 
sobre o Sertão e comparando com 
o Agreste paraibano, e  Militância 
na Imprensa retrata o surgimento 
dos primeiros jornais em circula-
ção da época. 

Elpídio de Almeida foi um dos 
prefeitos do município de Campina 
Grande. Também era historiador e 
médico, e como forma de homena-
geá-lo, avenidas e hospitais recebe-
ram a sua identificação. Enquanto 
Ronaldo Dinoá foi escritor de Me-
mórias de Campina Grande, e dei-
xou artigos divulgados nos jornais 
sobre as ruas da cidade. 

Outro personagem em desta-
que foi o médico e memorialista 
João Tavares. De grande importân-
cia, sonhou e foi o idealizador do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Campina Grande, no ano de 1948.

Esmeraldina Agra Ramos, co-
nhecida por Passinha Agra, foi uma 
memorialista que compartilhou de 
suas histórias guardadas em seu 
consciente, deixando 53 manuscri-
tos, álbuns de fotografias antigas 
da cidade, uma biblioteca variada e 
dois livros de sua autoria: Sol e Luar 
e Lágrimas de Saudade. Entre seus 
assuntos prediletos, destacavam-
se: a genealogia, heráldica, religião, 
leis, e outros. 

Os cemitérios mais famosos do mundo da 
Europa, em Paris e Londres, principalmente, são 
visitados por turistas em busca de conhecer mau-
soléus de personalidades da literatura, da poesia, 
e outras áreas.

O cemitério de Nossa Senhora da Conceição 
de Campina Grande, conhecido como Monte 
Santo, fundado em 1899, também tem perso-
nalidades sepultadas cujos mausoléus também 
atraem a curiosidade do visitante.

São figuras da vida pública paraibana e nor-
destina do cangaço, da política, do jornalismo, 
do rádio e da sociologia. 

Sem dúvida a personalidade mais famosa 
sepultada no Monte Santo de Campina Grande 
é o ex-cangaceiro Antonio Silvino morto na ci-

dade em 1944, depois de cumprir mais de vinte 
anos de prisão no Recife.

O biógrafo de Antonio Silvino, Severino 
Barbosa, registra o seu sepultamento numa 
manhã chuvosa de 31 de julho de 1944 com 
a participação de número incalculável de pes-
soas conduzindo o corpo do célebre cangacei-
ro, trazido a um dos cantos do cemitério onde 
desce à sepultura. “Sobre a sepultura, uma se-
nhora idosa coloca uma coroa de flores, e uma 
jovem um cacho de cravos e angélicas”.

Outro que também está sepultado no Mon-
te Santo é Rosil Cavalcanti, compositor que tra-
balhou com Jackson do Pandeiro, Marinês e Luiz 
Gonzaga.

Já no cemitério Campo Santo Parque da Paz 
de Campina Grande, situado na saída para a ci-
dade de Queimadas, está enterrado o corpo da 
cantora Marinês.

Ilustres sepultados no Monte de Santo 
CuriosidAde

O político e tribuno Raimundo Asfóra é ou-
tro famoso sepultado, em 1987, no Monte Santo 
de Campina, autor, não oficial, da letra de Tro-
peiros da Borborema, Rosil Cavalcanti é o autor 
da melodia da toada.  

O mausoléu de Cristiano Lauritzen, o dina-
marquês que trouxe a linha férrea para Campina 
Grande, inaugurada em 1907, fica logo na entra-
da do Monte Santo. 

Na vizinhança do túmulo de Lauritzen, há 
duas personalidades que se destacaram na radio-
fonia e na fotografia campinense e na região: o 
primeiro é o radialista José Bezerra, e, ao lado, o 
túmulo de Euclides Villar, fotógrafo, editor de al-
manaque, charadista e personagem no Romance 
da Pedra do Reino, de Ariano Suassuna.

Mais a frente localiza-se o mausoléu de Iri-
neu Jóffily, em granito e cimento escuro, um dos 
mais ilustres paraibanos do século 19, na defesa 
dos ideais republicanos e dos injustiçados, fun-

dador da Gazeta do Sertão, o primeiro jornal de 
Campina Grande. Jóffily é autor de Notas sobre a 
Paraíba, e escreveu, acometido de lepra, as suas 
derradeiras crônicas para o jornal A união, no co-
meço do século 20.

Em outra quadra do Monte Santo está José 
Lopes de Andrade, burocrata assessor do gover-
nador José Américo de Almeida, colaborador 
fundamental na criação de instituições de servi-
ços aos campinenses, na energia e na educação. 

Sociólogo autodidata, Lopes de Andrade é 
autor de um livro pioneiro tratando do proble-
ma da migração e da seca, prefaciado por Gilber-
to Freire.

Próximo ao túmulo de Lopes de Andrade há 
mausoléus de outros paraibanos ilustres: o his-
toriador Epaminondas Câmara, de Datas Campi-
nenses, e outras obras, e o de Cristino Pimentel, 
o cronista dos livros Abrindo o Livro do Passado 
e Pedaços da História de Campina.

Personalidades da política e da história 

Margarida da 
Mota Rocha 
é professora 
e advogada. 
Atualmente, 
trabalha na 
Secretaria de 
Educação e na 
APAE 

FOTOS: Divulgação

Kalyenne Antero
Especial para A União 

Xico Nóbrega
xnobrega1@gmail.com
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Memórias da era de ouro do cinema na cidade

Cultura efervescente
FOTOS: Arquivo A União

O Cinema em Campina Grande 
chegou catorze anos depois de os 
irmãos Lumière inventarem o ci-
nematógrafo, com a inauguração 
do Cinema Brazil, em 3 de março 
de 1909, localizado no antigo pré-
dio do Grêmio da Instrução (hoje 
Colégio Alfredo Dantas). Na oca-
sião, foi exibido o filme A Mala Mis-
teriosa, com entrada franca.

Na época, o cinema era mudo, 
apresentando fitas curtas em pre-
to e branco. Em 1910, surgiu o se-
gundo cine de Campina Grande, o 
Cinema Popular, propriedade de 
José Gomes, situado na Rua da Fei-
ra, atual Rua Maciel Pinheiro, fre-
quentado pela classe social mais 
humilde da cidade.

A experimentação cinemato-
gráfica campinense funcionou não 
muito a contento. Apesar disto o 
Cine Theatro Apollo foi inaugura-
do em 20 de maio de 1912, num 
edifício pertencente à firma L. 
Fernandes & Cia, enfrente ao anti-
go Mercado Novo, na Rua Grande, 
hoje Rua Maciel Pinheiro. 

O Cine Apollo apresentava pe-
ças teatrais, dividindo o mesmo 
espaço com as projeções. Quando 
as companhias traziam seus espe-
táculos, as sessões cinematográ-
ficas só voltavam quando as tem-
poradas teatrais acabavam, sendo 
frequentado pela elite campinense 
da época.

Um fato interessante deu-se 
em 11 de outubro de 1918: os cam-
pinenses, em regozijo pelo término 
da Primeira Guerra Mundial, per-
correram as ruas da cidade acom-
panhados pelas bandas de música 

locais. O comércio cerrou suas por-
tas e a noite toda foi animada com 
um baile no salão de espera do Cine 
Theatro Apollo. Em 1936, esse cine-
ma transformou-se por pouco tem-
po em Cine Para Todos.

Em 25 de outubro de 1918, 
Alderico Saldanha e Américo Por-
to construíram um prédio na Rua 
Maciel Pinheiro, instalando o Cine 
Fox (de cunho popular), em concor-
rência ao Cine Apollo. Exibia filmes 
para todas as idades, todos os gos-
tos, tanto para a garotada que gos-
tava de aventuras, como para adul-
tos verem belas atrizes, em sessões 
mudas acompanhadas por músicos. 
Entre eles, destacamos a família Ca-
piba, Dino e Adauto Belo, filhos de 
Neco Belo, ícone de todos os carna-
vais campinenses, e neto do patriar-

ca Alexandrino Cavalcanti.
A chamada era de ouro do ci-

nema campinense, na transição do 
cinema mudo para o cinema fala-
do, deu-se em 20 de novembro de 
1934, com a inauguração do Cine 
Capitólio, de propriedade de Olavo 
Wanderley. Nessa época, o Capitó-
lio tinha cerca de mil cadeiras, e o 
primeiro filme exibido foi o musi-
cal Cavadoras de Ouro, que contava 
em seu elenco com os atores Dick 
Powell, John Blond, entre outros. 

No ano de 1958, houve mu-
dança na tela plana para tela Vis-
taVisio-CinemaScope, exibindo su-
cessos como Escaramuche, e entras 
películas. A fachada lateral do Capi-
tólio dava para o lado da Rua Irineu 
Jofilly, em arquitetura em art-decó. 

O velho e elegante cinema pas-

saria por sucessivas reformas em 
1964, na sala de espera, saída e 
entrada, como também, a implan-
tação do ar condicionado, desca-
racterizando por completo toda 
sua arquitetura interna e externa, 
não restando nada que lembrasse 
uma das construções em art-decó 
mais bonitas que a cidade possuía. 
Nessa época, o Capitólio dispunha 
de 886 cadeiras. 

O Cine Capitólio encerrou suas 
atividades no ano de 1999, o pré-
dio ocupando hoje apenas o espa-
ço, desfigurado pelo tempo e pela 
ação do homem, aos poucos vai de-
saparecendo. Onde era a bilheteria 
e a entrada principal, hoje é ponto 
de venda de comidas típicas.

O jornalista Chico Maria em 
sua crônica Ah, Velho Cine Capitó-

lio! expressa saudade do tempo de 
garoto, pinçando memórias com 
habilidade no falar, registrando o 
dia-a-dia do velho cinema, resga-
tando e mergulhando numa afetivi-
dade mais profunda.

“Ah, velho Cine Capitólio! Você 
e Campina, uma interação perfeita, 
os dramas e as comédias saltando 
da tela, para a vida nas ruas, a mu-
dar comportamentos, eternizando 
instantes, construindo destinos. 
Quantas vezes, a menina envolta 
em sonhos, o vestido de tafetá co-
brindo um corpo criança, não foi 
Brigitte Bardot, em sua nudez ma-
liciosa e aparência infantil? No ca-
valo branco, do carrossel de luzes 
coloridas, quantos meninos não 
foram Tim Mac Coy, cavalgando so-
nhos?”, recorda Chico Maria.

Seguindo a trilha da era de ouro do cine-
ma, o Cine Babilônia foi inaugurado em Cam-
pina Grande, em 7 de julho de 1939, com um 
musical chamado Primavera, produzido em 
1937, com os atores Jeanette Mac Donald e 
Nelson Eddy. O Babilônia era a casa de exibi-
ção mais luxuosa da cidade e ponto de encon-
tro para a sociedade.

Em 1957, o Babilônia sofreu sua primeira 
reforma e passou a exibir filmes em cinema Sco-
pe ao magnético em quatro faixas direcionais, 
destacando-se sucessos como Demétrius, O Gla-
diador, O Manto Sagrado, O Príncipe Valente, 
Suplício de uma Saudade, Spartacus, A Fonte 
dos Desejos.

Nos idos dos anos setenta, houve grande 
transformação em sua fachada, melhoramentos 
internos, implantação do ar renovado, contan-
do com 780 cadeiras estofadas. 

O Cinema Babilônia, depois de encerrar as 
atividades, em 2000, passou um período como 
igreja evangélica, antes de ser transformado 
em shopping, o Babilônia Center, conservan-
do, pelo menos, o nome e a sua fachada, e 
sua última sessão foi Ecos do Além, produção 
americana, com Kevin Bacon, Kathryn Erbe, 
Illeana Douglas, um filme de terror, com dire-
ção de David Koepp. 

Com o final da II Guerra Mundial, Cam-
pina Grande ganhou mais duas importantes 
salas de exibição: o Cine Avenida (na Rua Ge-
túlio Vargas, no bairro da Prata), inaugurado 
em 17 de março de 1945. Considerado cine-
ma de bairro, era frequentado pela popula-
ção menos abastada e tinha um bom público, 
principalmente em finais de semana. Subsi-
diado pelo Babilônia, o que passava nesse ci-
nema passava no Cine Avenida. 

Nos idos da década de 1970, muitos matavam 
aulas de colégios das redondezas, seduzidos pelos 
encantos da tela e grandes filmes. O cinema Ave-

nida agora é palco de uma igreja evangélica.
 O Cine São José, situado no bairro de mes-

mo nome, festivamente aberto ao público no 
dia 10 de novembro de 1945, com o mesmo seg-
mento do Cine Avenida, era destinado à popu-
lação mais humilde. 

Com seu filme inaugural Sempre no Meu 
Coração, com Kay France e Walter Huston. O 
Cine São José também foi Cine Teatro São José, 
recebeu caravanas de artistas de todo o Brasil, 
inclusive o ator Rodolfo Maya, apresentando 
o espetáculo As Mãos de Eurídice. O Cine São 
José, fechou suas portas em abril de 1983.

José Henrique Pereira, mais conhecido por 
Zé Porteiro, baixo, meio sisudo, entretanto, po-
lido, educado, em entrevista a Ronaldo Dinoá, 
em meados dos anos oitenta, lembra essa época 
de ouro do cinema em Campina Grande. 

“A minha primeira atividade profissional 
em minha cidade foi sempre em portaria  de ci-
nema. Comecei no antigo Fox. Passado algum 
tempo, fui trabalhar em outra casa de espetá-
culo do mesmo gênero, no Cine Apollo, onde 
passei um bom tempo. Com extinção desse tra-
dicional cinema campinense, fui trabalhar no 
cinema Capitólio, onde exerci minha profissão 
até me aposentar”, lembrava Zé Porteiro.

Nos cinemas antigos (Fox e Apollo), eram 
exibidos os chamados filmes mudos, que eram 
acompanhados pelo som de um piano que fi-
cava bem embaixo da tela. Zé Porteiro lembra-
va-se de um dos pianistas que acompanhavam 
esses filmes, Dino Belo, de tradicional família 
campinense.

Naquele tempo, tanto o Apollo como o 
Fox funcionavam como cine-teatro. As peças 
teatrais marcaram época nos cinemas de anti-
gamente. Depois, extintos os referidos cinemas, 
os espetáculos e shows artísticos com cantores 
famosos da época, passaram a ser exibidos nos 
novos cinemas Babilônia e Capitólio. 

Cine Babilônia era a casa de
exibição mais luxuosa da cidade

Existem alguns vários livros 
fundamentais para se conhecer 
Campina Grande, a sua economia 
histórica, a administração pública, 
a política, a cultura e outros aspec-
tos da vida social da cidade.

Depois das referências gerais 
nos livros publicados na Paraíba, 
na segunda metade do séc. XIX, 
Campina Grande aparece com 
mais destaque no livro de Irineu 
Joffily, Notas Sobre a Paraíba, de 
1892.

No século XX são publicados 
livros fundamentais da historio-
grafia campinense. Na década 
de 1940, os importantes livros do 
historiador Epaminondas Câmara, 
entre eles, Os alicerces de Campina 
Grande. Esboço histórico e social 
do povoado e da vila de 1697 a 
1864, e o Datas Campinenses. 

O cronista por excelência das 
coisas campinenses da primeira 
metade do séc. XX, tipos popula-
res, evolução da paisagem urbana, 
costumes, é o cronista Cristino Pi-
mentel, autor dos livros Abrindo o 
Livro do Passado e Pedaços da His-
tória de Campina Grande, publica-
dos na década de 1950.

O centenário de Campina 
Grande, comemorado em 1964, 
motivou o historiador Elpídio de 
Almeida a publicar a sua grande 
obra História de Campina.

O livro póstumo de Hortênsio 
Ribeiro, Vultos e Fatos, publicado 
em 1979, é uma coletânea dos seus 
artigos publicados em jornais, in-
clusive em A União.

Na década de 1980 tem iní-
cio as publicações das obras do 
historiador Josué Sylvestre sobre 
a vida política campinense desde 
os acontecimentos de 1930 à dé-

Ler e conhecer 

cada de 1960, entre eles Lutas de 
Vida e de Morte – Fatos e Perso-
nagens da História de Campina 
Grande de 1945 a 1953.

Outro livro significativo da 
historiografia campinense é os dois 
volumes das Memórias de Campi-
na Grande, de Ronaldo Dinoá, co-
letânea de entrevistas publicadas 
no Diário da Borborema, suple-
mento Tudo, com personalidades, 
ou familiares destes, que se desta-
caram na vida geral da cidade nos 
séculos XIX e XX. 

Em 1999 o historiador, Alci-
des de Albuquerque do Ó publica 
a mais importante obra de análi-
se de uma década da vida política 
campinense: Campina Grande His-
tória & Política 1945 – 1955.

Há muitas outras obras publi-
cadas que fazem referência a Cam-
pina Grande e a coisas campinenses, 
sobretudo memórias de famílias, da 
vida social, cultural e política.

O advento das universidades 
e da pesquisa acadêmica na UFCG, 
UEPB e faculdades privadas, têm 
criado nas últimas décadas um rico 
banco de teses sobre aspectos em 
geral da cidade Rainha da Borbo-
rema, no lazer, saúde pública, pa-
trimônio, história, meio ambiente 
e outros assuntos. 

Filas com moças e rapazes bem 
vestidos se formavam nas portas 
dos cinemas para assistir filmes 
e peças teatrais

Xico Nóbrega
xnobrega1@gmail.com
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Símbolos ressaltam bravura
FOTOS: Divulgação

Os símbolos oficiais de Campina Gran-
de foram idealizados pelo heraldista, 
especialista em brasões, Padre Paulo 
Lieshmayer, instituído pela lei muni-

cipal número 54 de 26 de agosto de 1974.

O brasão
O escudo do brasão de Campina Grande 

tem fundo esmalte verde e sobre este uma 
asna de ouro, quer dizer no campo de fundo o 
brasa, três espadas do mesmo metal as pon-
tas para cima, significando a bravura do povo 
campinense, inclusive os heróis revolucioná-
rios, tropeiros.

A bandeira
A bandeira símbolo oficial de Campi-

na Grande traz o mesmo conjunto heráldico 
asna de ouro e as espadas do brasão. Deve 
medir 1 metro de altura por 1,40 metros de 
comprimento.

O hino de Campina Grande 
A letra hino de Campina Grande, eleita 

através de concurso público em 1974, é de 
autoria do cearense Fernando Silveira, um dos 
maiores nomes do rádio brasileiro, atuando 
em emissoras de Fortaleza, Campina Grande 
e Recife, como autor intérprete, diretor de rá-
dio-novela e programador artístico.

Já o autor da música do hino campinen-
se, também eleita concomitante à letra, é de 
autoria do maestro campinense Antônio Gui-
marães, seminarista de convento franciscano 
capuchinho em Maceió, Alagoas, onde deu os 
primeiros passos na música, através de mes-
tres frades italianos.

É interessante que houvera outro con-
curso para escolher o hino de Campina Gran-
de, em 1973, e a letra eleita, de autoria de 
Raimundo Asfora, fora julgada “inconcluden-
te” pela comissão julgadora, formada de ba-
charéis em letra.

Hino de Campina Grande 
Venturosa Campina Grande
Oh! cidade que amo e venero
O teu povo o progresso expande
És na terra o bem que mais quero!
O teu céu sempre azul cor de anil
Tuas terras de verde vestida
Salpicadas com o ouro do sol
Ou com as hóstias dos brancos luares

Eterno poema de amor e beleza
Oh! recanto abençoado do Brasil
Onde o cruzeiro do sul resplandece
Capital do trabalho e da paz!

Oficina de ilustres varões
Canaã de leais forasteiros
Tua glória revive, Campina
Na imagem dos homens audazes
Aguerridos e heróis de legendas
Que marcaram as tuas fronteiras

A canção oficial
A canção oficial de Campina Grande, 

eleita em 2005, é a toada Tropeiros da Bor-
borema, letra de Raimundo Asfora, e música 
de Rosil Cavalcanti, lançada por Luiz Gonzaga 
em 1964, homenageando ao centenário de 
Campina Grande, em disco compacto duplo 
onde também há duas músicas dedicadas à 
cidade Rainha da Borborema, da cantora Ma-
rinês.

Vale considerar que o nome de Raimun-
do Asfora não consta no registro oficial da 
famosa por descuido e atraso no envio da 
documentação para esse fim.

Os tropeiros de burros trouxeram du-
rante muitos milhares de cargas de algodão 
e pele bovina, comércio  que fundamentou a 
economia e o desenvolvimento de Campina 
Grande no século 20.
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